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ESTADOS UNID_OS DO BRAsrr_ 

• DIARIO DO O NACIONAL 
I 

SECAO 11 

;ANO IX .N.o i 52 CAPITAL FEDERAL TtRÇA-FEIRA, 7 DE SETEMBRO DE 1954 

CONGRESSO NACIONAL 
~onvocação de sessão conjunta para apreciaçãÓ de "veto" presidencial Deputados, e n.o 319, de 1953, no Sen:otdo Federal, que .institui o FUndo 

Federal de Eletrificação, cria o impôsto único sõbre energia elétrica, altel:' 
a legislação do impõsto de conswno e dã. outras providêricias. • 1 o Presi~ente do Senado Federal, nos têrmos do art. 70, 1 3.0 , da 

Constituição Federal e· art. 45 do Regimento Comum, convoca. as duas 

casas do congresso ·Nacional parai em sessão conjtmta, a reallzar~se no 
dia 23 do mês em curso, no Palácio Tiradentes, às 14,30 hOras, conhecerem 
do 'Veto presidencial ao Projeto de Lei n.0 3.204, de 1953, ria Câmara dos 

.. 
Senado Federal, 6 de Setembro de 1954. 

ALEXANDRF. MARCONDES Fu.Ho 

Vice-Presi-dente do Senado Federal 
em exercício da Presidência. 

Faço saber que o Congresso Nacio­

. nal decreta, nos têrmos do art. 66, 

item 11 da Constituição Fedez:al, e eu 

rpromulgo o seguinte 
. ~ 

1ECRETO LEGISLATIVO 

Reconhecendo que o AcOrdo .tnter­

nactonaJ do Trigo, aberto à ass1Datu~ 
ra em washlngton, 11 23 de março de 

194.9, !oi conclutdO com o obJetlvo de 

1'Com1t6 Consultivo das Equlvalen: 
cias de Preço" - designa o Comtte 

de que trata o arttgo XV. 
"Bushel" - slgnU!ca 60 llbrAI 

'' Faq" - ~slgni!ica qualidade medl& 

de mercado. 
1'Fob'' - significa lln:e a bOrdo dO 

na TIO. 
remover as sérias dl!icuJdade& cau- "avotr-dupols'' (27 kS" •. aproxtmada· ''Quantlàade garantida.'" - &1gnJ .. 

.sad~ aos produtores: e consumidores mente)· ru~a; em relação a um pata tmpOr'&• 
N.o 38, de 1954 por considerãvet.s exceCientes ele trtgo, "Carryln~ charges" <de&pesas de dor, as suas compras garanttdas para 

Art. r.o .l: aprovado' o Acôrdo bem como. por grande escas~tê:t do mercado> - significa. os gastos de o pertodo de um ano agrtcola e, en1 
·assinado pelo Brasil, na cidaJ.e de mesmo cereal, e armazenagem, de juro.s e· de seguro relação ~ um pais exportador, as suá. 

Considerando , que é sumamente do trtgo que e . .steja a espera de ser d t'd tn Washington, em 24 de abril de 1953, nn as garart _1 as par~ o esmo pe-
desejável que o AcOrdo Internacional expedido. 

pelo qual é revisto e prorrogado o 

Ac?1:~o Intern~~~onal do ~igo. 
Art. 2.o O presente decreto legisla­

tivo entrará em vigol' na data de sua 

puOI~cação, revogadas as disposições 

em contrário. 

Senado Federal, em 30 de a~ôsto 
àe !954. 

ALEXANDRE MARCONDJ!;S F:ILii01 

Vice-Presidente no exerci.cio 

da Presidência 

CONSELHO NACIONAL -

DO TRIGO 

2 DZ ~O DS 1~53 

W .\Sm:NGl'Olf, IJ, C. 

Acôrdo sôbre a revisão e reno­
oação do Acôrdo Internacional do 
Trigo, 

Os governos stgnatárioa do presen­
. te AcOrdo, 

r!odo. 
do Trigo seja renovado, com a1gumas 1'0&!" - signtl"ica custo e !rete. 

·ctestgna, c18 modificações, por um novO per1oào, e '1Cohselh0''·_: "stgO.inca O. coilsellw 
acbrdo com o contexto, ou um Go· , 

esse Internaciona.t do Trigo, de que tra~ Desejosos <ie "Concluir, para 

f~. o pres-ente AcOrdo sObre a 
fêrno de um paiS que figure no Ane­

rev:l~ ta o artigo XIII. 

sA.o e renovaça.o do AcOrdo Interna:. "Ano AgrJcoJa - designa o perloe!o 

do 1 de agosto a 31 de julho. ctonaJ do Trigo, 

concordaram no seguinte: 

PR!llEIRA PAR Til 

A.rtlgo I 

Ob;etivoa-

Toda via, no artigo Vll, êsse têrmo 

designa, para a Austrê.Ua, o perlodo 

de 1,U de déz~mbfQ a 30 de novemr 

bro, e para O! Estados Unldos ela. 

América, o pertodo de 1.0 de Julho a 
30 de junho. 

xo "A" ao artigo Ill e tenha acetto 

ou aderido ao presente. AcOrdo e ue­
!e não se tenha retirado, ou o pr()prto 

palB _e os terrttórtos a que se aplicam 
os direitos e obrlgações exerc.tüos por 

seu Govêrno, em virtude do presente 
AcOrdo. 

"CUsto de mercado" algnltlca 
todos os cuStos usuais de aqwstçAo, 

0 presente AcOrdo tem por Obleti1o 
garantir . tornectmentos de trtro aos 

"Conilté · Executivo" 
Comité de que tratá o 

- destgna o com.erc1a11zação, tretamento, bem co .. 
artigo XIV. mo os de despacho. 

''País Exportador" - designa, de "Tonelada métrica pa.1Ses tmportadores e assei\U'ar mer-
acOrdo com o contexto, ou um Go- ~·trushels'', 

Cados aos pa •-es e•portadores, • pro- . 
w ... verno que rigure no anexo B a" o arti ~ 

36,74371 

ço.11 equitatfyos ·e estli.veJ.s, 
go m e tenha aceito ou adertdo ao "Trigo velho"' - s1gn1!1ca o· trliO 

presente AcOrdo e dele não tenna se colhido mais de dois meses antes do 

DeJtniçDea 
retirado ou o próprio pai! e . 09 terrt· 

tortos a que se aplleam oa dtre1to1 e 
1. Pau. OI objetiYoa. dO presento obrigações exercidos por seu Govêr-

AcOrdo' no, em virtude do pree.ente J:cOrdo. 

começo do ano agrícola em curso no 
pais ex~ortador interessado. 

"Território" - em relação a Ulll 

pats exportador ou a um oals 1moor• 
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t8oor, abrange qualquer tf>rritOno • 
c;ut- se a!,)lic:o~m os dlrf'~tos e oor1ga· 

ecoes ao uovt·run u~·::.::.e \)&1~. em Vtr· 

.x:•u 11 ao prest·nte 

Acon.to. 

E X ~E DI E N.T E 
~Ei~;.ru ;:.;,,, :.HO DE IMFRE:~SA NACIONAl. 

ALBLRTO DE BRiTO PEREIRA 

ÇHEIIrB OA SEÇÃO Oe ~J!!DAÇ.J." 

HELMQT HAMACHEI\ 
·~'"~"""' on .,.,.,v,ç.o u• ... v1u •c•:;:~"l!.• 

olUf.iiLO Fê.Rké.IRA ALVES 

' ' 
DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

SECÃO U 

ltl poder!. exiglr que os patse• lllte 
portadores. de acôrdo ,..com as cllsp~.J_. 

slçôel do artigo V, cOmprem dêss~ 
l'llle1mo pais, aos preços que se!allJ, _ 
eompatfvefs com os preços mlnlmoil 
eatlpulados no artigo VI ou dctel'llllo 
na.doa consoante ~s dlspos1ções do re:a 

ferido artigo. 

i. Se um pais importador enco.ti.• 

trar di!icWdadf'! na compra. da& 
quantidades que lhes d.o gRrantidal !I 

"''1raii.4S(,:~O·' -. í:.Í·.l.Uli(a a \·end:~ 

para unport<'I\~-U <:111 <.<.llJ ~lS wq::or­
t.aaor,, oe tr1;u t-:.,..ut u:.uo ou a_ Sf'l I 
~xportaOi.t po1 uul ~"ats CXt.JOl t.toul, ou I 
a t,uantlosue .ao tn~o vena.Joo f'lll 
l.ii.J.S eouwc;;oü. Ot' a-~;oruo com o L'Oll- 1

1 
telitO <o,!uanao o vn::seut.e ACOJ ao lJ­
ter retérenc-~~ a ama tr.tns::tçao enue 
~n paiS expurtmlor t' um j...:als .mpor­
l.actar, entenoe se nno so as transa­
çoes entre o üoverno ae IJJll pall!t ex-

!rpreseb· nas Oficinas do Departamento de lrnprenaa Naclonal 

AVENIDA RODRIGUES ALVES, 1 

portaam e o Uovemo d.f" um p:us lm- 1 '· 4 S 8 I N A T lJ R A 8 
port.ador, oomo tamnrm a.s trausa~,;oes 1 . 
f'..ntre ('"1merciantes ~ :1s tra.u,-:~-.;Oes :REPARTIÇõES. E PARTl~UL.AR.ES1. FUNCION!RIOS 

entre um roPtrf'f"("l:wt.e -r um Gov-erno I Capital e lnt.erior · Capital a ln\ertoi 

· preços compatlveis com os preçoS" 
riláximos estipulados no artig-o VI 'otl 

determinados consoante as disposiçõeS­
do referido artigo~ .ou se Ul•l paiS, 

exportado~ encontrar dificuldades na: 
venda das quantidades que lhes sãq 

cte um P<~lS exportaaor ou ~e um pa1s .S_emestre . . . • • . • . • • • • . • Cr$ 50;0() Sem.eiib:'8 .......... •••. •• Cri 39•00 garant:das a preços compatíveis coUI 
· ?UNI os preços minimos assim estipuladoS 

ou detêrminados,· poderá l'econer ao-· 
Importador. f Allo • • • • • • • • • • .. • • . • . • • • Cr$ . 96,00 .A.no •••••••• ·~.. •• • • •.• • Cr$ 

f Nesta cteH!liçáo o ''têrmo Gat-'erno 
•trra.nge o Uovernó oe qualquer ter­
:ntórlo a que se apucam· os direitos 
• oOi-igaçõe~ ae todo uovernó que 
~e1te ou adrra ao presmte Acordo, 
tm \'lrtUde tio artigo X:Xl!l. 

i Exterior , Exterior 
i!. no ; ................. . Cr$ 136,COIA.no o O I I o I I I O I~ I I o I O I I~ c,.. 108,00 

As assinaturas dos órgãos oficiai-s começam -e t.erminam em qual­
I(Uer di.a do exercício em que forem registradas. 

O regjstro de assinatUras é feito a vint d( . comprovante 4o 
ncebfnu~nto. 

"Quantidade garant1a3: nào preen- 1 . Os cheques e vales postais deYerio ser emitidos tm favor do 
Wlida'' - .5tgnil1Ca, em rewçao & um I tesoureiro rio Departamento de hoprensa Nacional. 
!1J81S exportauor; a .. üiterenr,;a entre Os suplementos às edições dos órgãos oficiais terlo .fot'BK!õ•• 
u quantw:aaes anot:>.das nos aryw·~ aca assinantes .sOmente· mediante solicitação. 
'tol <to consemo3 em contormlaade O custo do número atraSado será acrescido de Cr$ 0

1
10 1, p.11 

eom o art1g0' IV, retauvame~te 80 exercicio decorrido; .cobrar-se-ão mais Cr$ 0,50. 
re1er1do pata pelo penoao ae um ano 
"G"rlcola, e as suas v:naae garantlttas 
durante esse ano agncoJa, e em re­
lação a um palS 1mportaaor, a cllie· 
rença entre as quantla~des an~tao:~ 
nos arquivos do Conselho, em cmú'or­
midade com o arfgo IV, rl:!latiya­
mente ao retendo paJs pelo perJodo 
de um ano agr1c01a e a.quela 'porção 
de suas compras garantidaS duran-

destmadas a cada pais importaclor, 

repre&entarão, sob reserva ae qual­
quer aumento ou redução retta. em 
contorn:Idade com as d.Ispostçóes da 
Parte refceJ.ta do pr~sent~ ACOrdo, as 
compras garantidas do re.tertdo pats 
para caaa um dos tres. an?S agrtco-

1e êsse ano agrJcola, a c.ue tem cnrel­
to de comprar no dado momento. las abrangidos pelO presente Acór-

tendo·.se em c::ontn o paragrato 9 do do. 

dispo~!çôes do art1g_o V, compre dos 
pal.lea exportador~ aos preçoe que 
aeJam compatíveis com oa preçoa ml­
ninl.o! e!tipUlados no artje-o V1 ou de-
terminadOs consoante as dlspoSlç.ões: 
do referido artigo. 

.b> poderâ exigir que os países ex-

po.i-tadores, de acõrdo com as cllspo­

siçõea do artigo V, vendam a êsse 

artigo m. 2. A~ quantidades de .trtgo que n- meamo pais importador, aos preços 

"'Trtgo" _ s1gnif1ca 0 trigo em g-ra.o guram no Anexo "B" ao presente 
o excetO no nrtigo Vl,, a rarinha de arttgo, para cada pals exportador, re-

trigo, 

que sejam compatíveiS com os preços 

mtl.xim~.s estipulados_ no artigo VI ou 
determinados çonsoante as dl.sposi-
.ç(lea do re1 endo artigo. 

processo previ~to no artigo VI. 

6. Os p~ses exportadores não sG:Q 
obrigados pelo presenl<! Acôrc!o 8 
rtnder trigo, a menos que tlaj& S 
:Jbrtga.ção de r_a.zé .. .fo, -em .-Irtude cft 
d!sposto no artigo V a preçoa :KJBlJI&a 
Uni! com os preçOS máx1m oa utJ~\tl!f 

lados no artigo VI ou detcrmlnad4B 
consoanl<! u di!Poatções do referida 
artigo, , Os patses lmportadorea .nl.a 
são obrigados pelo presente AcôrdCI 

á comp.t:ar trigo, a mesnos que haj~ 
obrigação de tazê ... lo, em fU'tuc1e 40 

· dispostQ no artigo V a preços C1llll• 
pativels ~om os p~:eçoB minim•)!. ~lU'• 
pulados no artigo VI o\l determtll• 
dos cõnsoante as disposJções do rda• 
rido artigo. 

7. A quantiàade de fafinhá de tri:;CI 
a ser forriec.ida. pelo pais exportÂdOl 
e aceita pelo pa!.s . ~portador ael:Aa 
~b reserr:a· ~o disposto no artlgÔ .V, 
fixada Por atõr~o 'entre o comprádol 
e o vendedor, em cáda tranSação.. ( 

2. Salvo decí.Sâo em contrârla do 
Conselho, setenta e duas unldaaes 
pesada.a de tarmha de trtgo são con­
sideradaS como eqmvaJentes a cem 
unidades pesadn.s de trigo em grão, 
em . todos os cálculos relativos às 
compras ou às vendas garantidos. 

PARTE SEGUNDA 

presentarão, sob reserva de qUalquer 
aumento ou r'edusáo re1ta ~ contor­

tn1dade com as dlSPOSições da Parte 
Terceira do prese~te Acõrdo, as ren­
das garantidas dO retertdo patB para 

cada três anos agr1colas abraDil<'.os 
pelo presente Acôrdo. 

3. A.s compras garant1claa de um 
pa1s 1mportador representam a t;.uan­

tldade mâxlflla de trigo que o Con­
aeiho, sob reserva da d.eduç!o do 
monta!lte da,.s transações 1rucr1taa noe 
arciutvos elo mesmo Cons:Clho, em 
eon!oriJi!dãde com o_ artlgo rv·, a ti· 

8. Os patses exportadores e únf'Jr• J~ 
-'· AJ_ ,·endas garantidas de_um pail .tadores ~ão livres em preencherem áÍÍ. 

exportador representam a quantidade quantidades que 'Ihea são ·gara.nttdaa, 
máxim_a de trl~c:_ que o Conselho, sob seja pelns vias ·do comérCio privada ~ 
resern da dedução do montante daa seja por qualquer outro llleio. Ne .. · -: 
tran~ações .Inscritas no.s- arquivo! do nhuma disposição do presente Acót'J.Q­

I'Ile.!!mo Conselho, em conformidade será interpretado como se dlspensa.sse 
eom o artigo IV' a titulo dessas ven- um cOmerciante de se conforma~ ~9 
du garantidas. .leis ou aos regulamentos aos qual.s 

DII.El'l'OS I DEVt:Rl.! 

Artigo m 

Compra.! UaTantfda! e venaa.r 
aaranttdas tuiO dessas compra• ga.ranttdaa, ·. 

1. Ali quanU<Iadee de trigo que %1- a) poclerá exlglr que esse me=o 
~ no Anexo "A" a "rte ArtlCo, pa!J impertador,-'de acôrdo com . ., 

a) poderá, exigir que êSSe mesmo ê1e; além c:Usso, está submelido, 
paUl exportador, de acOrdo com aa 
dlllposlç6eo do artigo V, venda ao• 
paloea Importadores, ...,. preços que 

••Jam compativels com os preçcs mA­

lllmos tatlpulados ·no artigo VI, ou 
iotermlnadoa çonsoantes aa dlsjloal-

çiEf do· referido artl1o. 

G, Nenhum pais lmporto~or oolll• 
prarA, sem a permls&ão do Con~elllf, 

mais de noventa por cento (90% l dú 

quantidade• que lhe lio go.ranttd~a 

por um' ano agr!co!a antes do <!la ~ 
4e !eve!'flro do referido. ano IJl'\ool&~· ' :J 

'\. 
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Ano agrícola de 1 . o de 1 

' a~õsto a 31 de julho i 
\. 
I 

i ,. 
Arábia Saudita •...•.• ·l 

1953(5~ 

ANEXO A - AO ARTIGO Jli 

i 1954(55 

\ 

I 
l 
I· 

I 
I. 

Em »-Hlhares de toneladas metricas 

1955/5G 

I . 
I EqUivalentes apraximaOO. 
~ em milpares de bushela 
! por ano azrieola. 
' 

.Austria ..... -........••. 1 
60 

250 
615 

95 

60 
250 
615-

95 
360 • 

I 
! 
l 
I ,. 

GO 
250. 
61> 

2.204.623 
9.185.92'1 

22.597 .38~ Eélgica ............ , .••. 
1
• 

:Bolívia •.••• , •• , , ••• , •• · 
Brasil ....••• ~.,, •• ,., • ·\ 
.Ceilão .•..•••••• , •• , .·., 
CeSta Rica •.•••.•.•..• , 

Cl:lba ··················\' D1namarca ........... . 
República Dominicana ., 
Equador ................ · 
Egito ......•.•.••...... 
El Salvador .......... ·I 

, Alemanha ••..•••...••. , 
Grécia ....•.•••••••••.• j 
puatemala ...• · ..... ,., 'l 
Haiti .... ,',,, .••.....•• 
Honduras •..••.•..•• ••o 
Islândia o. o, ••• o •••••••. 

India ····o············· Indonésia ............. ,j 
Irlanda .••.•••• ;, ••••• ·j· 
Israel ....••••. o •• o •••• o · 
Itália ..•••.••. , . o ••• , •• 

.Tapão ••••.••• o ••• o ••• o. 
L~b~n.o .•..••••••• o ••••• 

llbena .... o ••••• o, •• ,, 

México ........ ••o····~ 
Nova Zelândia , •.• , •• , o 

:Nicarágua .......... o •• )· 

Noruega ..........••••• 
Países .Baixos . o •• o •• , •• , 

Panamá ...••.•••••• -•• o{ 
Perú ··o••o••••·•o·•····· 
PhUipinas ••••••.•••••• ( 
Portugal . o o ••• ••o ••••••• 
Hespanha. ••••• o ........ . 

Suécia o •••••••••••••••• 

Sulça ................ .. 
União Sul Africana ••. 
Reino Unido .......... . 
Venezuela •: o •••••••••• o 

Total: 42 países o ••• 

agôstci a 31 de julho 

~50 
255-

35 
202 

50 
2G 
35 

400 
20 

1.500 
35(} 

25 
45 
15 
11 

J,, 500 
142 
275 
~15 
ll50 

I.OOO 
75 

2 
415 
160 

10 
230 
675 

20 
185 
23G 
175 
145 
25 

215 
320 

4.819 
170 

16.206 

1953/54 

I 
255 

35 
202 

50 
26 
35 

400 
20 

I. 500 
350 
. 25 

45 
15 
11 

1.500 
"142 
275 
215 
850 

1.000 
75. 

2 
415 
160 
. 1() 
230 
G75 

20 
165 
235 
175 
145 

25 
215 
~20 

4.819 
110 

16.206 

r 
I 
l· 

I 

I 
I 
r: 

ANEXO B - AO ARTIGO m 

1954/55 

95 
360 
255 

35 
202 
50 
26 
35 

400 
21} 

1.500 
350 
25 
45 
15 
11 

1.500 
142 
275 
215 
850 

1.000 
7i'> 
2 

415 
160 

IO 
230 
675 
2~ 

185 
236 
175 
145 

25 
215 
320 

4.819 
170 

.-:1 16.208 

1955/56 

I 

I 
! 

3.490.652 
13.227.736 

9.369.645 
1.286.030 
'l.422.229: 
l. 837 .18/i 

955.336 
t.2S6.0'30 

14.697.48' 
734.874 

55.115.565o 
12.860.299 

918.593 
1.653.467~ 

1 551.155 
404.181 

55.115.565 
5.217.607 

10'.104.520 
7.899.698 

3!. 232. 15, 
36.743.710. 
2.755.77~ 

73.487 
15.248.MO 
;;.878.994 

367.437 
8.451.053 

24.802.00' 
734.87, 

6.797.588' 
8.671.515 
6.43(1.149 
6.327.838 

918.593 
~.899.898 

11.757 .911'! 
177.067.939 

8.246.431 

695. 542.051 

• 

---~ 

! Eqüivalenteo aproximadoS 
em milhares de 

bushela ' 
&lo agricola d. e l.' de ~~ \[ 

·-----+----~----~~--~~----~~ 
Em milhares de toneladas métricas 

;l.ustrália• ......... ····1 Canadá ............... . 

t~J~ .. ii.;icid; .cià . a;;,é: 
l'lca .••• o •• , ••••••••• 

·-
Total ·············· 

2.1)41 
6.8M 

lO 

. 7.353 

lG.208 

I 
t 

2.0U 
6.8~ 

lO 

~.353 

16.208 

\ 

I 
l 

2.oll 
6.804. 

lO 

~.353 

1_6.208 

\ 

l 

~5.000.000 
251). 000. 000 

3G7 .437 

ll'/0.174.61& 

695.542.051 

· (•) Se em conseqUêncla de colllelta wsuflclente as diS'po.siçõeo do artigo lO forem Invocadas pela Austrália, será 
reconhecida que alg1ln8 mercados, e.m virtude ele sua posição geográfica, são tradlclonalmento dependentes da Austrália pam 
pat!sfazer as suas necessl.dacles de trigo eJl\ grão e de fariDhS.. de trigo • A necessidade de satlst .. er essas exigências 6 um 
t:ator a ser tomado em consideraç§.o pelo conselhn para determinar a aptidão da Austrâlla err. efe-tum as suas vendM 
garantidas, nos têrmos do presente Acôrdo. 
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_ l!.rtig_o IV f do. r.~::srn_ artigo,_ o _equ!~t~:le~tt" em ·Jl) .. O~ Conselho .e~vta.r~ --~,~dOI os pala ·bDporta.dor u qua11 serAo â• ' , I t:?g!J e~'?- ~rfto -~a r~ertda rarmn• :dt palSCB exportadores e. tiílporta~orea,_ barca~ durante o ptrtodo pri'Jide 
§·eÚt-'õ:ws d.11s ~-J-i,.'l!sucôrs ll.e quM<lr- t11g:o nao _se~á r_e_gu;tra~!]. .... ~ ,-· : .. ~m_all'!mJentc _ yu .em_ qualqt;r~r· Inter· -na .almea. ((!/ a preços compaUnJe... 

"ar. c,<;: .;u•cmtwu.J ~- tioo' 1:eservâ. at QUt'. at condiçõ~~ ~-a1o-_que_ ere poder& futar em;,.·aeu- re; com 01. uctçoa- mã.xlmos. elt1PUl:ttdOII-
t <Ji'l's~r1 tns noP: pa!'ngrato~ '2,•4· do pre~ gu~amento --de piocesso, ~a~·relaç~o no art:l"gO Vl ou determinadOI ·eón•-' :l 
.t 1. o Cult&cH~o .r.:~liíí..f~Hi\ p1u·a caas qerrt" ··rtt"o •om exc~a·o aa RllrJeo dos-montantes mscntOII -em~- seus re .. !l.ta,G1',&:·'U• dia~osiçóes do meanll &.r•- r 

~- "'· "' ' .. ' '--"' -'l_str_o~._pom_o _,_a_r_te _das~_nuantldades .W.nc~ ·._ ... ~ Dlt!Iloa nue~e••oa pa.•••• .•• 
au.J a-.!oT·0.:\11;1 at tralc.5w.:aeli c .,uu·w 1b! -dJ1· ~o 9aràgraf0 .:1. sepun cum-· <=> -- t'd r-: "" • · ,., ....... _A "~~ -= -
QM ll"<-<nsayOCh- t1C tr~go qtle razem p.-iaas. 0 vonselho poderá autoru~.au garan 1 as; -- ., .-. . · ; ··o,llWb.-~WV~'do Dio df'";"'·".,., em C0Jl• 
part.e aas l;UatJt.iutÚJes &tU't(utu:ia& Hus·. o registro de 'trai"lsRçôf's~por ronta das .-f} O Gorisclho- ~~t-ticarâ ·tmediát~~ _t.rt\tioo'<-'_&Obre &b -con_dil;ôe~ l!'e·rnl '1Ciltà 

· a1wxu:, :1 e· B ao 'àrtlgo lll. · quantwades _gara~"ltidaB_J no CW'!O. cte mente -todos ôs' paises exportadores: J~t:ett'~.:' 0ess:' época para ': escOlha da-· 
:1- 2. 1·o"a 'r'an<a. ca·o 0·,, ".art~ de ti·.~n- uw ana·agr:ro_la se 1a ~-o perlocto df' e importadol'es quando a· quantidade · ,oeda _e~ :tUe se efetuarao OI "aaa~ "'' · - · ~- ' " - rantid·a d _,_ t d · ·mPntrn~.;l'iSe não th·er navtdo ate ena-
eaçào ae trigo entre llm pais expor~ emoa.rQue estmlllado f!a transa.ç"-O ga ' ; e _um ·Pii.U! expor a or.pu t;Joe.r- ··eia·oe. conlerciall entre o p&il. 
t11.aor e, llm pals lffiptlrtaaor serQ ·1·e-- esteja campreenO!do num prazo ra- de um pals Importador _para aquele , . t: 0 pa-11 tmportador in&e­

·$tstrnaa no. Consélbo oor;no -par-te cta zoâvel que l_l_âo_ultrapasse_um rnl's.; P ~n? ~gr_lÇ.Qia._!ôr _pr~ei).Chida. ..• """"''--..., rt!ssado.J· e- tt· OI reter1doa palh"' z;A• 
··'·quantidade garantida dos rcfemlos . aer fixado pelo Conselho, a ntf"~ do . 1) Todo .pais expqrtad~r ~ todo paíS cheg~rcm t um- acõrdo ·quanto- • •oe• 
-.~llea durante um ailo agrtcola: · : !Jncio ou após o fim·do·reterido ano importa~ot :pe5detá. beneficiar-s~. nç .da em qu·· se etetu'ará.o oa pagitaeu• 
.,. t . 16 aJiz a.Jl'ít'Oia, e eé- , bl 0 pai&d~Xf)ortaàor r preench_ 1mento .de· sua . quantidade_ tos 0 C'·•r•elb·' deci"'·a a q·.,·-•o .--'-'--- ~•, ~_&e es_a_ •li -. r re . _a_d_a ~_um t d d t d to! • - u ~ ~- • " _e o po.ts·ll'ilportador intereSBados este· g_aran. t a _e cera.·· margem·- e· e_-,,· e) Em caso de d•;"·•roo -tre lllll. 

~ ;:Rl'eço Que nao ::;eJa. ma11 elevado do j a. it 1 c lh =<:U,;'\.'. -..., 
'<q~e- 0 r:nttxiqlo .. nem mleri-or .o ml- am de acOrdo. ranc:a ser. pres~r :a p~ ~ onse o pais export:Gl,dpr 8 -um pais iln.P·:>rta• 
·-Dirno ambos C!Stipulaaol no arti-go Vl_ ._I, o Conselho eàt.abelecert um._ re- relativamente_: a·· esse.' .pals, ~o~a~d~ d()t · ·relativame·nte à quantidade · dé · 
~9u -aetermin~dos cimson~ .u:- .. di8posl;,; g\llamento~de proee.sso · at>Hcavel A no- po~ .. ~;-se~ n _sua ~u~tidade garantida· )a.ri~.ri~ .".c,i~." ,Q:-1go a -aer tnci.i .. la ·•WJQa 

· ___ pa do. me81llo -artigo du.mnt.e _ aquêJe "titlcaçAo e:-- regilltro d.!lB · t:rnnsaçOH· e· os fatores import_antes. .4a~l!-. t.r~!l.1 ''~An -que fOr ne!l•X:Iticta. --el'J1--
~o !-grlcola, .e-:se .0-~-dD pala· tmpor-; que . .' fazem parte áaa Q,~nnti~ar]f':!_ 'gft.- .Ai'tfgo V. P-~P.I:~~~t9r.de. uma.. decisão julg~.-da 
.·lador e o pa1a exportador não tenham ranttdas; em eonformldade·--con:f', as ' · · · - -.. pelo Cansemo. em vil-tude da &llneá 
~.,ooràado· que a transação •'aeja tegiiJ., .diapos1çôes~ae8u!ntea: ': Exercício ão.s• direitoJ . '(Ci I ·s'ej& 'ã. respeito da· reJaçAo .,,. 
tkada como parte de-ysua! quantkt2-de!- _(&J _'l'ôda -'transação ou otirt; '-:. dt' .1. a1 iQ'd.O -pâta ih~po~Or qut_ u:. -~--p~Ç<?"9"" .. tf!~eriçia f~nha de. trlg~-
--:!reglstradu: e ·.: -iránsa~o" entre __ um -pà.ts ,_expotta.c;or -ver -dihculdadea na compra daa auaa e os preços::maxunos à.o c.na:o em ~ .. 

1 
b .. dld . 

1 1 
~- e um pãts Importádof-. que reuna:. u ~antidadeS "gaiamtda.à nãO-pZ:eenchJ~ ·eaud·puladOs no art1.go Vl ou 4eter•l• 

. ( ) .. na "Ill!: .a. .em_ QU~-' l. o pa a_ condiçõeà" . prewrttas ooe oarâgrafo! -'dáS "para ·qua!quer ario. â_grtcohi -a;~pre~ na os coru;oante _as d1.spoalç09 . •o 
. "tb.portador e o _pa~~ iinP.Ort~dor ~te:- 2 3_,~0u .... _.do presente_ aitlgo pnra -fâ;.: çoa. compatt_vcis. coR!: oa p_reçoa. r:tàxi-_ :m~O- ~-t1-~i:o, -~J• a respelto.daa eoJl'!"' 
',,tessaào_. teuham 9,Utf:Dtida~e-s .garantlM•~ Rr ·par'te das_ qua.D'tidades _garantida~- mos estipulados 'no artigo ·VI ou. de·. dfções em. que o trigo -:ml ct.o ~ou- D 
OU não preenChidas para, aquêle ano ._ terminado pel_os _dhmosit:Oes" do rrieS·. fBrlnhO:d.e trigo ou atnbos aerio YeD• · _'- - i _., .. ~- : · --- ·dciSes pal.SeS- sera. notificada ao Con-- -..- d.idOS · oti · comprados,' 'a decido elo 
.;~~cola. e ~1l o pe~do _qe-~mbar- lelho dentPO 'do referido _pertodo t ee- md artigo,·. podera solicit-ar a: coope-. pr .... r.'ema- 'Caber· • .. ao Conselho... ' 
~~Ql~e estlpula~o ~ t!an~ão esteJa gundo- a~ maneira· ,a_ ser fixada~ pelo ração do 'cô~llio p~ra~oo_tet :oli· for·~ ---·~a_Y ''I'ódo o;1s· ·exportador .·que tl• 
. . ~'..,o1ma_pree~dido 112._ re_ferido_}t_n~ ,.agrt- ..._nsellro ·enr seu--regulamento de .Pro· necimentos· desejados, ~- · _ vu · • .. \Ter· :dífiCUHhctP.~ em · vendêr a .sua 
_~;.- • . . __ ~ _ '"' ,,_. · --- . ceuo e de a~do com as instruçõet.. .d;l NoB';;Írês,-dias·:;;que· se: t~gulrerit quantídâdê' ~tânmuda·nio preenchida-
.::.,;; J. -Tóda transaçAo ou parte de·tran .. ; prnistas--pot'_ um ~ pnts ott' por ,am_· ao recebtmento da~· soll.citaçáo con- dura:ntê ·um 'dado ano·ap1.cola, a pre• 

. :::aaçJ.o relatJva à compra: ou~-à venaa ·oo. os paisf'..S, : aoante u-dispo5içõe.s.da'·aune8- laJ, o ços ciJrii1:iàtfVéi8 com Os preços mlnl• 
··.de tt-igo \')Ode, .-de. pleno direitO, .. ser 1 b1 'rOàa t.ransaçA.o ou parte--~ tlt Secretario ·do conselho"' ootlt't_car& O! mos·.estiPUlados no' ait!go Vl _ou de•. · 
~'!regiattaáa. ~no coriseino, éomo ~arte' transacâO notific8da ·em ~oontormiáe-~ pa11e1 expOrtadores Que tem compro- te~~i?:'!:~~~ · ~~~nte·- as disPOsiçõeS 
-:aaa quantidades garantidi\.s dos-~patsea de~ ~m aS dtsuosições'-'àa alinea .. ,a 1 m!aloa não satistei~s .JObre. o mon· do _mesmo artlgo-, poderá solicitar ao 
::exr.)m-tador~ e··1mportad0r~s _interN- ser• registraa:1 nos arquivos dn·Con- tante• do "compromisso Jllio aatiS!e1- ·conselhô--·que· o awtllie a.· tJetuar a.1 

- ·-aa-doa -em ·crinfonntdade com u · Cl'ln-~ ·selho comó ·p::~rtf·· das•quantktadf'& 'ga.-· to'' do pai.s impru·tador. QUe soUcitou .a ·vénaas· "dêSiijáda.s. _ ... . -. . 1 _ 

~·cUÇOeS estipuladaS- no· ·preSente artigo rantjda~· dn oa ~ --exporta-dor e do -alf, cooperação" do conselho· e oa conVi- ·~"ti i· NOS 'trêS' dias seguintes ao reei• 
.,iDeamo oue a referida ·traD.sàÇão te-. il:qporta<ii::u:.-t>ntre O! quais foi cot!clul- dari a oferecer- 0 l!'i_go aoa preçaa· 'btmento.~de_·üm-pedido, tormulaClo em 
)ilha·- lido· cónclutdt~ nntfs qúe ·os doi~:· d:a. a re.terida ttansa~âo. · · '-· :unxlmos e'stipulados nO artigo VI ou :vtrtutre· ·da'· &linea ~a), o Secreta.rlo 

. õl.~tses ou um df'Je~:-t'!Dham depm;ltn-. . - -. ~ • lPtermmados segundo ·as---dlspua!.Çóte do·conaelh_ o noWlclU'i aquêleaJl·•··a .v- Cl A ordem em que· :as. transaeóe! 10 mesmo artlgo ..,. 
·do os Instrumentos de ratUicação t1o- ou partes de...transaç~es estao • 11~scrF> ; · impottadores que· tiv~rem quan dadeS 
''v<'"P-·ü-e -,.,,õrào. , '·ta~-nos arqwvos do Conaetho comú c> Se dentro ae•H dtas apóa a ·no: rarantldas 'nà~ preenchldaa para O 
:-·- 4. Se -um._ cõntÍ·ato eomerciaí"o\L uu·ie .das quantidades gãrai:t~.\JUF. twitr tiricação fClta pelo Secretario do 0on: -ano~agrlcola em apreÇo, dO montanto ....: 
'"'aCOfdà governamental sõbre' compra fixada pelo conselho· em aeu L'e~ula· · selho, segundo as disposições da. au.: 'd.l\8· quanttclades_.garantldas não pra• 
i ou venda-de fªrinha ·de trigo estipular .':neÍlto.de processo. nea 1bJ, a: mOntante :da quantidade enchiciU"dO ·pais_ex;JOrtador· que so• 
,ou se o paUl exportador ~ ·0 pa11. ta- garantida · nâo-preencnida · do pai! licitou ··o-· apoio:-:- do· Conselno~ e os 

4

)>ortaàor interessado ·ini'ormarem 0 'd1 o· Conselho deverá,· dentre. do unportador .interet5t5ado. ou a. -parté convidará-a' se oferecerem P\ll'a com• 
'Conselho de ... que os tne.sm"o.s conlie-· prazo a. sei- tlxado em seu regulamen· d.esta que 0 conselho- tiver conside-= prar ô 'trigo a preços compalli·els conl 
.,í-a.m em que 0 preç.o· ·da referida ta- "'- de proc_esso, notificar ·a cada P~!!-. racto ~mo razo~vel. -ao momento dó oS ]lreçós ·mfnimos e.'itipulados no a.r•' 
nnha -de trigo e oompat1vel com 01 ~xportador e a cada pala tmporr-auOT pedido, não tiver sido ofertada, o tigo-~VI ou·det-erminnrtos cons\lante as, 
-preçw especl!_ieadoa no artigo VI·ou A. inscrição .em seus arquivos de lóas Consel~o·deveré. decidir, logo que poa--~ disposiçô~ .do mesmo artigo. _ 

·' deterniinadoa· consoante as- dtspoli... transação ou oa.rt.e de transa.çlto co-. stvel. sobre: . , . . - -.. - .. ·ct ·.s.-- _àentro de .Quator.ze cUaa· con~ 
;'çõea no mesmo artf&o.·o·trtgo em grt.o mo parte dru; 1Uat quantidades ~arw- . 1) aa· quantidade!, ·bem- como, ae ·tadOI•:a~-parttr d" notlftca.çlo tetta 
:!eqwvatente_~.à _ farinha ~e t~~go .1erá, . tida&. - solicitado;_ _ .• _ . pelo Secre~o do Çonselbo. em ftr.i. 
··aoo reserva das coDdl.\'Oe8 prescr1tu e1 Se num -oraZo Qm o ConsNho i1l a quantidade e o tipo de trigo tude da alínea <b) O total da..s quanti• 
'''ilas- alineas 

1
a\ IÜ) e fbl do pa.~·•- prucrevU _em aeu regul:.únento ir. em .grão"' e de fartnha ,.de· trigo •011 d.aaes gar~tlda.s nAo preenchlau do 

f craro 2 do Presente 'artigo, registrado proeesao- o pã.ts tmporV::Or ou o ~.11.1~- :farinha de trigo ·e de trigo ern grav' .P8l8 export~or l_!lteressado ou aJar~ 
·_1105 arQuiVO! do Cotu!clho como par- exportador. tnte1·essadc 'levantar, po1 qua cada um ou quaJquer um dos pai· &e dêsse total que o Conae!ho J gt.l' 
te daa quantidades garantldaa d11.4Ue- qualquer. mot1vc, uma obje,âo co:ntra sea pa1Se!) exportadores deve fornecer razotnl_ na époCa em que o pedido 

· tr to i 1 ll tnscru;fio ·dE nmawtransaçào fiOl!! 9J' -àquele pais-Importador e CUjo -em bar· foi feito, ·não tiver lido comprado, 0 
1M pa18ea. "'-Se o·. con a comere a quf;;vos do cmuoelho como .oarte da sua que deve. ocorrer durante_ o &!!_o agr1- Conaelh, Oi logo que ~vel. decicUrA 
ou acOrdo governamental não oonttp quantidade ga.ranttda.. o Conselho ·cola em aprêro ou dentro de um- pra- IObre. -

-'Ter uma Cláusula dessa natureza • te procederé. 6 um reexame dli. queatAo m que ~o ultrapasse um mêa que o h aa quantidades e tam~m; 1e !ôl 
:\O pata exportad!>r e o pais importador e, caso deciaa que a obJetAo 6 tan . Conselho fixar. o COnselho decidira oonawltado, . . . . . , 
·interessados não acordarem em aue o dada retificar& setll registros come· a respeito das atinas ti) e m, ac1ma ll) a qualidade e o tipo do trigO 
·preço da farinha de.trtgiJ seja -00~"" Queni:.ement-e:- ------ -· · - menclonadu após'ter recebido a·~ra· em 1rAo ou da f&rlnha de il'la;o ou :; 
patfvel comkoa preços.especll'lcadoa n~ r1 se um pata.· eja exportador .ou rantla, se esta fbr JOllci~, que _o 4e ambol, que cada wn doa paJiel 
:artigo V1 ou determinado consonte u lmportador, Juliar· tmprovA.vel que. a trigo em ~ ou a farinha. ~e tr110 .tmportadore. estA .. çonv1:dado a com~ 
dlopoafçôea :do -mesmo- ·•rtlgo, "O!'ll· quantidade- t.otal de trigo J• !nlcnta ... doatlna ao consumo .no.pafll impor- prar · MIH pofll Uportador . e. eujó 
GUer um dÓI-patses podert.: .a~men~ nos arquivoa·d.o conselho como ÇJ.arte tador o~ ao coméreto normal ou tza ... tmbarQue~dne ter_ lugar durante (lo 
t19- amboa tenham concardado que o -da 111& quantidade garantida í)&ta 0 dlctonaJ, _para toJ:nar a --_c.teclalo o ano asrtcola em aprêço ou dentro dO 
trtro em grão eQuivalente ' referida anO agrJcola em c~. pos.sa _. 0._. Oonaelho . tambem lnari em OODta PI'UO que nAo ultraPasse - um mes. 
farlnh~ de trigo não seja Nglatrado barcada •. durante _ eue _ 000 .. &IT10'>1"- q~uer C!rCIJ!IlltAncfa _que_ o_ pa11 .m· 001_210 UJr. fixado pdJ! ConoeJJ>o. Pa7a 
iJoa arquivos· do··conselho. como -pa~r OQUêle pais podert. •.xlglr que. 0 Con· pa;tador submeter a aeu ezamo. In· deoldlr a respe!t.o das allneu <h e 
'&e da~ mas quànt1dades garant1daa. selho redur.a -em-:·conaequênóla- .os .el!iJtl'e;·no~qqe se refere' pl"OpOrçlo Uh aélma-menclonadu, o Conselho 
8011citar. do CoMelbo QUe decida a montantes reg1stractos em MUI U'llll"' da farinha d8 trigo: ·_-_. levará em conta qua.1aquer -cli~ 

-qUMtâo. se.,o.Conselho:.apOB.ter.et•· -voa, õ Conllelbo examlnart-a-~neltao - llll--oa--programoa fndusltia!B de \&ncla.o que o pafll e_.-tador e o paiS 
llllnado ês!e pedido, dorldlr que o.t>ro• e, cuo .decida que o pedido ' jtlltf•. qu~uer Pafl e, .•• , _ · linportador _paua.m ,submeter. ·a oeu 
-~ da aludida fariiibâ~·de:trteo 1eja cada, ~everA. retificar oa teUI re11Jtr~~ m 0 •oluine total e.~as proporçoei: :uune. ·tn~lusive. nG~que ae retere ' 
compativel com oS •. OreçOs .Mpec1!1ca- consequ~temente. . reapectlvaa a que attiigem -normal· propozçA~_ da f~il!..ha ~e trigo: 
"doa no artigo ·vt:.ou: · 'determlnadoil f) TOda 'IUantldade de trigo ad· mente .. tmparte.çõéô de fár!nho de--· ll!J·--os ·-program .. , Cle deoenvo!Y1, 
eonsoante as diswstçõet do m_eamo qulrlda" ~r, um pa1B tmpOttador de trigo e' de trigo-_ em. ~lo, bem como aento lnduatrial _de~ todo -o pafl. e 

·artigo o trlgo'em:R-rão:equivalente A um pafs•exportador e, revendida -a a qualidade e 0 tlj-o ·1a· t&rJt•t-.1- dê CIYl--o-TOtume·total e aa respec~vae 
·rannha. dê_,trigo en:i e.ptêcn seri re- um_ ou~ro pa18_ !Jnportador _poderá, trlgo,e.4e trigo. em ~rio- que.O- pais propo~ a que -~&:tingem normal• 
gistrado cõmo parte d~Ul mtantidadel por me10 de acôrdo entre os palael tmportador interessado oompr&J .mte u lmJl9Ttaçôell de tarlnha de 
garantidas aos patse~ P.:YT"nrtadorN e importador:.! Interessados, aer tnscrita d 1 Todo pai! exportador qur tf tligo e de trigo em grl.o, bem como 
lmport.adores intereesadns;~~,tJ re.zena como p_a_rt~.~~âo preencblda. daa com;, acha obrigado por dei'liãO do come-- &.qua.Uda.de ,e o·ttpo da farinha de 
das condições preVista·s mi ãlfnea (bl pras garantJdas do ~313 Jmportador a lho, consoante as dl$pos.lçlieJ da ali- trtco e de t~igo em grA.o lmportadoa 
do Mr{l.J!rS1','2 dést~ artigo. Se_o Con~ quem êsse V.igo 6 finalmente, reY~~ oea (CJ a fornecer quantidades de Peloa palies import.adores fnteres&:a• 

. aelho aoós~te"' examinadr. ~-~~~ nll'!did~ dido, sob reserva de que -wna redu~!'! o trigo em grt.a: ou farinha de trigO qu da., - · ~ , --::i 
decidir nnf' _o oreço da rf'ff'r1 tiA f':_rl co:re;poi!_den ___ te s~j~ f~ta _ao _moryt~n';;; ._a1}lbQS~.par~ !ender _ao~ palll lm)}C'r: Jd> _Todo.,: pats lmportador que !ôr 
nha,de tr1g;O-- ~ inf".ompS~tlvP-1- _rnm. oa. _t~_-re.,.tstradô: ~~0-llat;t.:_e •(las _eo_mpr~ -~or·:__de_veya, :dentro _de _trinta ;·dtaf sóliClta.do, ~·-por decislo do CoDMlho, 

, prccos e_snPói_f~'ildos- .no .art~gíl- Vl, n»- _ga.r~x;ti~~! ~~'!:.P:~t~o-pa~s~unpqrta.-: C9~~d,9~-.!-- Pa.f!!r.~c:ta ~refert_~ aectslo tom~· em .. vtr~?de::da alfnea (C). a 
determinado~_ consoante as i!lsposl~õe~_ d~r!_ .- .. ~-~ ~ ~~-~ _-.- ....c.!". ' - - rp!l!~er· essas q~t1dadeJ &o -r~trido ae·oper_ee~r .. para ... comprar do pata ex-

- .• - -· - - ~: ·- ':: .J- ' ~~ • - -- ~~ 



DIARIO DO· CONCRESSO NACIONAl • '(SeÇiio 11)' 
;!:_ 
.:~ quantldadea de.trlll<!em.grlo foi. ·dO presente artigo. convertido êle .'podert .tguillinente ·recnnheeor 

:-.... ou· d'e' taT\nb.a d.e trigo ou de tngo em moeda australiana -à • tRxa 'de Qualquer outra ·fórmula de definição 
_ ....... gr6o e· de tar4lba· de trigo• de:. ct.nlbio em -vigor: · . . ae .. trigo. além das acima mencionada~ 
~---Vem, nos SO d\aa seguinte& a esta tdl trigo de França. amostra· fpêso· nOS parágrafos. 2 e 3, e determinar 
·-·'cteeldà, tuer oferta de compi'ar, a. especifico minirho: 76 quilograma.s:pm lfles os- pt·eÇoll miuimo.s e mhlttl 

&see pa:le. aa referiàM qulintidádea hectolitro: teor mmimo em protefna; equh•n!~ntes, ·ficando entendido_ qUt 
.,_., · qua.1a deverão ser embarcadas Do lO%; mâxtmo de· impurezas de &Trila- pau. tOda ·fórmula nova de defini.çS.\1 
~:_deooriel' do periodo previsto na· 8 u ... -renagem ·e • de umidade: 2% e 15%; de trigo, cujo preço eQuivalente lndf . 
~ -~ (0)

1 
a preços com!")at.lvt>ts com respecti-vamente! em armazém· de não tenha sido determinado, os pre· 

.r: .OI preNW mtnlmos est1pulad9s. no ar... portos franceses é o preço xnáxhno ços mini mo e mãximo serão, pl'ovlsó· 
•- t i i b h · riàmente, deter·ninados de' aCõrdu .:.,·._tiro YI ou detenninado· em virtude para o r go Manto a Nort ern nu-

·- .du d.t--...t .. Aa. -do dito arttgo, e, a mero 1, a granel, em armaZém de com os preços mmnuo e máximo. da 
_......,....,_ p rt ·tr A 1 , d [órmula de definição c.e trigo,, etpe-

~ ~menos ·que- êSSes l)alses ni-n decida.m o WL latn Port rthur est pu.a o cifiCada no presente artigo, ou reco-
--•, contrãrio, de comum acôrdo, nas no parâ-grafo 1 do pfesente artigo, ld nhec a ulterlormente pelo Ccmitr 

· oondfçõea: geralmente adotaóas entre ::onvertido em moed:t f:anc~.sa t. taxa Executivo após consulta com 0 Co· 
eles nessa ocasião. para a escolha ds Oe câmbio,em vigor; mitê consultivo(.. dt. Equivalêncili _ df 
lUoeda a ser utllizada para o . pa·ga~ . c e> para o trigo Hard Winter nú- ·Preços, que mais se aproxima d:t cWa 

.. ·mento. ·se, até então, não tiver ha~ mero 1, Fob, em portos dos J?.stadúll nova definição. pela adição ne um 
f' . yldo l'ele.ções comerciais entre o -pa\! Unidos da América· do Sul, GOlfo prêmio apropriado ou pela deduç·ãc 
,, &SPOrtador' e o pai! importador in~ Costa do Atlânt:ico, 'é o preço equiva· de um desconto apropriado, _ 

teressados, e se êsteB paises nA.o pu:. lente ao preço "c & f•' no pais de 
derem entrar em acOrdo a respeitO destino do preço máximo para 0 trigo 5. Se um Pa13 exportador qual 

•1 da moeda a ser utilizada para o pa~ Manitoba Northem n.o 1, a granel, quer ou um país importador quaiqUe1 
-~ .. gamento, -O Conselho decidirá. a que.s~ em armazém' de Fort Willi»m Port notificar o comitê Executivo de qut 
1 -:-, tllo. Arthur, estipulado 00 parágrafo nU- um preço equivalente estabelecido 
l (e) nn_ caao de desa.Côrdo entre mero 1 do presente nrtlg-o- e C'alculado em conformidade com as disposições 
-~, \llD ·paf.s. exportador e wn pais -1m... em função das .despesas de transpor- dos parágrafos 2, 3 ou 4 do presente 

~-·• J 1 d ti. artigo não é mais, à 1~ das tarif::u: j •. ,vv .. -or, se a a respe to a QUan r te e daB taxas de Càmbjo em vil!OT, d 
d•• d r lnh . trl à ai . ~ e transporte, das tnxas de câmbio 

...--- ,.,. j:H.I.e e ar a ae go qu se re... fazendo ... se os ajustamentos de preço doa prêmios ou dos descontos em 
-i· tere· uma deterrpinada transação~. i:J.e ... corr...........,ndentes ..... di!eren .. as dt>- qt\a· - · i _.,_.,1 ... ~~... ~ y v1gor, um preço · ~qu.itat vo,. o Co· 
'- · &~ada em ·execução da deciaã.o to.. lidade que venham a ser aceitas, de mitê. Executivo examinará a questãc 
(· ·mada .pelo Conselho em virtude da comum acôrdo, entre o pais exporta:- e poderá, ap6s consultar com 0 co­

. alínea (C). seja a respeito da relaçã·o dor e o país unportador interessados; e mitê Consultivo de Equivalência do~ 
··entre o preço da dita farinha de ~~~ Preços, fazer o ajustamento que jUI· 

go e os preços mínimos do· trigo em (f) para o trigo Soft White n.0 1 d 
grilo estipuladOB no artigo VI ou de.. ou o· trigo Rard Wintér n.0 t em ar- ~ar esejável, . 
tennJnados. consoante as. çti.sposiçõea mazém de· partos da costa do Paci- 6. Em caso de controVérsia sObre ~ 

_do referido artigo, seja a respeito da! fico dos E. Unidos da América, é o escolha do prêmio ou do· desconte 
condições nas quais 0 trigo em-. grão preço máximó de trigo Manftoba Nor- apropriado para a aplicação ·das dis­
ou a. farlnha 'l'fe trigo tou 0 trigo em thern · n.o 1, a granel, em armazém posições dos parágrafos 4 e 5 de, 
grlio e a farinha de trigo) serão ad... de Port William Port Arthur, esti- presente artigo, no que concerne • 
qulridos ou vendidos, a questão, serã pulado no parágrafo 1 do \)resente tôda fórmula de definição de trlgo 
deferida no Comelho para que êste artigo, e calculado em função da ta- eatipulada nos pará!P"afos 2 e 3, ou 

. -a ~ectda, . _ xa de câmbio em Vigor, fazendo-se reconhecida em ·virtude do pa.rágra-
. 01 ajustamentos de preço correspon- fo 4 do presente artigo, o CorhitE 

•... _ 3. Para os firu1 do ·presente artigo, dentes àS diferenças de qualidade que Executivo; após consulta çom o ~o· 
port. Church1ll não é um pOrto de venham a ser aceitos, de comum m.itê Consultivo de Equivalência d( 

,., expedição, acôrdo, entre 0 pais exportador e 0 l;lreços, decidtrá. ·a pedido do pai~ 
pais importador interessados. exportador ou do pais 1mportaCim 
"3. O preço mtnlmo équivalent.e dv :nteressado. ... · . 
t~igo a grane!: (a) para 0 tnv·q0 Ma·· 7. Tôdas as decisões do Comitt 

t b N th o gxécutivo, tomadas em virtude da~ 
• Preço3 

· Artigo V. 

m I? a ar ern n. 1, Fob .::n:?OU· ~Hsnosi .... ães. do nar--'grafo· 4, " e. 6 de . ·I. fn) ourânte a "vigência do l)te... ver, ~ ~ t' u. ., 
r sente. AcOrdo, os preços min!mo e má~ c-b) para o trigo Manitoba Nor- presente artigo, ob:.:igam· todos os paí· 
· slDJO serão: thern n.o 1, • Fob, Port êhurclAill.._ Ma- ses exportadores e todos os ·paises fm· 

_ ~!mimo _ $ ~,55 : nltoba, portadores ficando entendido que 
11!•~- ) 1 · aualquer pais que se considerar pre· 

~.~.no - $ 2.05. <C para 0 ngo "!. a. q·." FOB> judicado por alguma das referida:-c 
·em---dólares canadenses, por· "bushel" Austrãlia. · . · decisões .poderá. pedir a -COuvacaçãa 
···à paridade do dólar canadense deter· (d) pona 0 trigo de França, amos- de uma sessão do Conselho, para re-

. ·minada: ·-pelo FUndo Mo'netário In· tra <pêso espectfico · mi,nimo: 76 qui- exame do assunto. . 
·· 'tt'rnaciónal· em 1.u de março de 1949. logramas por hectolitro; teor minimo 

2. Se a .colheita de um pata ez .. 
portador fór __ insuficii:nte, o C.'n.~­
;ho conSagTarb · ateri.\:lo espf.•cral :to:~ 
~s!ôrços t>JUpregHdos· pe1o re!ericf-.:J 
1als exvottador em IJ1atHt'r cstocruee 
;ú~icientes, ·como Se ncha f'.:'l'ioul"rtà"-' 
;\O parágrato lY ·do ore!'lente aJ'I.l<!n. 
. mtes d~ ser êssr p~us di.•:t,"n:-n;;.~ ne 
·1unlquer de suas obrig;Jções, em .. lr­
cudc do artigo X. 

3 .. A fim de evitat· compras dcspro~ 
porcwnadas de tl"igo no inicto e no 
fim de um ano agricola, Que o<~~~":n 
prrjudicar a est~bilização dos preços, 
em ronformídade com o ot···seut~ 
Acõrdo, e· ~.-,rnar dihcil o ~~nm·m,lmt""'..l• 
to das obrigações de todos os Tl:- !ses 
ex:portadOtes e \mp~t~aé.t>les. oo '"Ir\ ... 
scs import-adoreS se f.'SfhrçRrâo pRra 
manter estoques suficientes em qual-­
'~uer época, 

4. se um pais . mportador. fizer. ll~ 
.a pêlo, em ·virtude do artlgo Xll. r1 
Conselho consagrará umà. atenção· ~, ... 
pec.ial aos ésrorços empregaJos 10""'" 
referido pais importador onra .41an .. 
ter estoques. suficientes, em con!IJr• 
mldade cOm o disposto no pará-gt'1fo 

·3 do presente artigo, gntes de se pro­
nunciar ·ravoràvelmente sôbre o '\;.êlo. 

Al't'go VIII. 

l1iformaçóes a serem te ~necidaJ 110 
Conselho 

O.s países exportadores e importa. 
dores deverão fornee-er r.o Const:lho, 
dentro do prazo que êste flxa.r, &I 
informações . que o mesmo venha " 
solicitar em· relação com a adrnlnlt­
tração do presente AcOrdo. · 

Parte Terceira - Ajuste das QUan­
tidades Garantidas, 

Ajuste quando 
partícipação 
pa.íses . 

houver caso! etc nao 
ou de ·retirada dl 

para .o trigo Manit.oba Nor.thern nú em proteína; 10% de impurezas e de 8. A fim de incentiVar e· de acele­
mero 1 • .-. 3 . granel,. em· armazém àr umidade:· 2% e l5%~ respectivarneo- ra.r a conClusão de transações de tri~ 

, ~ort Williarn port. Arthur. · Os pre te), F_QB, em porto francêS, ~o· a. preços gceitáveis, para a·mbns· 
. ,,.1 as Partes Contratantes, à luz .iaf: 

1. Se houver qualquer diferençl\ en• 
tre o total das compras garantida• 
que figuram no Ane}(o A ao Artigo 
Ill, e o total das vepdas garamidas 
que figuram no Anexo "B , o artigo- 111 
resultante do fato de wn ou vé.rtoa· 
paises incluídos no Anexo A ou no 
Anexo B, _la) não terem assinado o. 
Acôrdo, . Ull ou não . terem depost .. 
tado seu Instrumento de aceitação. ou 
{C) se terem retirado do presente 
AcOrdo, em virtude dã.s · disóosições 
dos parágrafos 5, 6 ou 7 do artlgo 
XXII, ou q:D terem _sido excl•Jl1oo 
do presente . Acórdo, em virtude ·..:to· 
artigo ·XIX_, ou <el · de te-r o .Oon ... 
selho declarado, etn contormldade 
com o artigo XIX, que êsse.S: -paises 
não tinham preenchido ·o total ou 
parte de suas quantidades. garantidas, 
c.onsoan.te ãs disposições. do presente 
AcOrdo, o conselho deverá, sem ,.,re­
jutzo do direito reconhecido pelo pa, .. 
rágrafQ 6' do artigo , UII, de .. se re .. 
tirar do presente AcOrdo, _ajustar .11J 
quantidades , garantida.! Testantes de 
tal ·maneira que o total especift_cacto 
em un1 Anexo seja igual ao total do 

:·· ços 1.m0 cos-- minlmos e máx'imos, r c e) para o trigo Hard Winter nú- condições do IJlomento,. os patses ex-
'.· seus ·eq_uivalentes mencionád~s a se- ·mero 1, FOB, em portos dos EstadO$ pqrt~dores e importadores,. reser•.·an· 

··gulr, nao compreenderão· as d!!Spesaf UnidOS da· Améi'ica do Norte Gôlfo · qo-se uma completa., . jbérdade .,Ie 
de a~az~nagem. e _de mercado quf 1e costa do· Atlântico ~e ~ ·ação na fixação e na plü.:íição de 

.. o comprador e o vendedo~ julguem r · · ·. ' ti · · i ,.0nveniente fixar . \ (f) pua· 0 tngo Soft White n.• 1 .suas respeC vas medidas_ políticas n-
"' • ... -1... H d w· te ro temas,- em matéria de agricultura 

' <b) As despesas de arll}azemrgem ou 0< w..o.e.O - ar · m r .n.o · 1 B, e de preço, ·esforçar-se-ão, a nm 
n. respeito das quais éoncordarem o port-os da Costa do Pa.cfflco dos .B'..s- de não empregarem as referidas me~ 
coniprador ,e ô'· _vendedor não Serão 'it~dos Unidos da Aménca, e, -respec- ~idas politicas, no que tange às tr.c.n· 
imputáveis· ao vendedor, a não -ser t~vamente; · 0 preço .FOB •. V~ncouver, sações de ti1go que estiverem dis· 
depois de uma data ··nxada de comum Port ~- Churchill, · Aust~álla, · França-, postas a efetuar, de modo a fazer 

·, acô~dô e estip~laó.a. no contrato em i J??rtDS dos Est~os Un.ld<m da ~"é- c:olil ·qu!' o_ livre JOgo dos preços en· 
cujos· têrmos ·o trigo é vendido. · 11IIca. do Golfo_ casto. rlo Atlântico_ e Q-e o preço mãxtm:o e o preço mlni· 
: 2,"0 preço· máximo· equivalente dr portos cta:·'-~osta do. Pacífico dos Es-: nio 'não· sofra'empecilho. Se um· pals 
trlg.o _a granel; tal .pa.ra o trigo Ma f:dos Umd~ da ~érlca, equiyalen- exportador ou ·Um pala imPortador se 

r- nitobà' Northern n.o 1, a granel, em (! ao preço C. &. f. · Reino Untdo da julgar lesado em seus interêsses, em 
arnlazêm de- Vancourver, é o preçc. rã-Bretanha. e Irlanda do Norte virtude de. tal ·polític·a, poderá levar 
m.á.Ximo do· trigo Mánitoba Northern do preço min)mo _ _do trigo Manitoba o caso ao Conselho,-- que ·procederá 
ILo t. a-wnnet em· armazém de Fort Northern' n.o 1.--:a ··gr~:q~l, em arma.- a um iriquérito e esta.beleceré, um re­
WilllJ1.Ill Port Arthur, estipul4do. n.o , zém d'e Fort Willlam Port A!f.hW:, la tório- sobre .a . queixa que lhe foi 
pVãgrafo 1· do_ presente .~tigo_;_Cbl·les~p~ado_ no parágrafo 1 do pre- t'ornin1Rda. · 
pa.ra. o ··trl.go Manitobà Northern nú·:J~ente artigo, ·e calculado . em funçio­
méfO" i Fob Port chuichlll Manito· ilas despesas de transporte e daa 1&­
ba; · ê '0 pr~ço eQu1va.len~ 'ao·.preço~x.:-,s -de câ.mbio .em _vigor, ·fazendo-ee, 
l•c &f!' pafs de destino do preço má.· inos patses importa.dores·:onde sã.o re­
::dme· para· O trigo Manitoba Northren 1 conhecidas· d.iferen~aa de quaP,dade, 
n.a 1, .à. granel,2·em· armazém de Port ~os. _ajustam-ento& de p-re~ ~rrespon­
WUllam Port _ Arthur · estipulado nc dentes àS diferenças ,de .uaLdade que 
p&rá.gl'ato l dO ·-presente~ artigo e cal· !_Venham a. ser . ~celtas de COJD-um 
culado ·em função das despesas de acôrdo entre o pa.1s exportador e o 
'tra.ii&porte e d.9s taxas de câmbio em pais inlportador interessados .. 
-vigor; Cc> para o trigo "f. a. q." em 4. o Comitê EXecutivo 'poderá ti-

. a-n;nazém. d~ portos australianos do xar, após consulta éom o Comitê 
-Oceano é _.o preço máximo para o trl- Consultivo de · Equivalência de Pre­
go Manitoha N-otth~ n..0 1, ,t. gi0.---- ços.- os preços· mlnimos e roáxlmo! 
nel, em armazém -de -Port William equivalentes para o 'trigo de outras 
Port Arthur, estipultl-do _no pa.rãgra- regiões Que as estipuladas acima: 

A-rtigo_ Vl. 

EstoqUei 

- 1. A-fim cte assegurar os forneol­
mentos de trigo aos pafses impor~ 
tado~es,. cada' pais exportador s~. tA­
forçará- em manter, no fim do seu 
sno agrícola estoques- de trigo de 
colheita anterior em um nive1 sufi­
ciente que o permita cumprir as ma.~~ 
obrigações quanto às. suas ''eiidas ga.'. 
rantida.s durante cada t:.no ·agrícola, 
em conformidade côm o oresePto: 
Acôrdo, 

outro Anexo. I 

2. Salvo decisão em contrário do 
Conselho, fonhulada pela mliiorla de 
dois terços dos votos dos p·atses ex• 
portadores e· de dois têrços dos· votos 
dos paises "'importadore.e, o ajuste 
previsto pelo presente artigo se ete .. 
tuará pela redução pro rata daS a.uan• 
tidades garantidas no Anexo A oQ 
no Anexo B, conforme fOr o. cas(), 
até o montante necessário para qoe 
o total estipulado eni um Anexo seJa 
igual ao total do outro Anexo, 

_3. Para efetuar o ajuste pre·!lJto 
pelo presente artigo, o Conselho terà 
sempre em mente que, de maneira ge..­
ral, é desejável manter o total da.o 
compras garantidas e das vendas 1::1 .. 
rantida.s ao nlvel mais elevado ,?CI .. 
sfvel. 
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1 Ajuste em caSO$ ãe colheita insufi· 
eiente, ou àe necessidade de 8alva­
Quardw· a balança' de pagamento ~ 
tu re~ervas monetárias. 
t ' 

J - Qualquer paLs exportador ou 
nualquer pa.ts importador a quem uma 
colheita insuficiente, no caso de p&ll 
expOl"tador, ou a neues::;idade a e salva­
guardar seu· balanço de pagamentos 
<~U suas reservas n1onetárias, no caso 
de pais importador, o impeça de cum­
:il.l'ir suas obrigações em virtude do 
presente Acôrdo, ern relação a deter­
minado ano agrícola. deverá tão Jogo 
que- possivel expor r4o Conselho sua aiM 
·tua.çáo e pedir~lhe urna isenção tota.l 
ou parcial de suas obrigações para o 
referido ano agrícola. Qualquer pedi­
do·•apreseiltado ao Conselho em con­
formidade'· com o oresente parágrafo 
será examinado sem demora. 

; 2 - Se o pedido de iscnçáL' for ino­
ti· ... -.io por uma...,collieita insuficiente, 
o -.. Conselho, antes de se- pronunciar 
~e o peâido de IS!:'nçâo, estudará 
a !iblação· dos abastecimentos do país 
que lhe tiver pedklo. .._.. 

a -' Se o pedido de isenção for- mo­
tivado. pela balança de pagamento~= 
ou~pelas reservas monetáriru;, o Conse­
lhO inquirirá e levará. em conta nio 

&ômentc todos os elementos que êle 
julgar 3propriados, tomo t::trn.bém o 
l'~"~rer· d() FUndo Monetário Interna· 
cional, na.. medida em que a questão 
interessar a o.llU pais membro do FUn· 
dn. ~nhre a extstencia e a extf'nsão df> 
necessidade à Qual se refere o pará.­
graro 1 do ;Jresente artigo. 

4 - Para se pronunciai Sobre um 
polido de isenção apre_ser..tado, em 
'tirtudc do presente artigo. o Conselho 
aplicar~ o princioio segundo o qual o 
p inte-e!"sado efPtlHirâ na medida 
à" .... .,<-"' ---.--'hilidarte~ as vend!"ls ne 
cesEirias no preenchimento de su::t~ 
obri<>"f'IÍf'!". ,,.,~ · ···twip tiCI D"f'~Pntf" 
Acõrdo,- s:e fôr exportador e efetu:ara 
" :·.. :;_ P~"<"f'~~-'~ri~~ ~o orPP,.."'"'; ... ~,ntn 
1'1f' ; bbrif.'"~";""" Plh. virtudf' do pre-
t:r•-•- P""-··-4:... se for import::~d'1r. 

5 - O C-onseU10 decidirá se o pe· 
Jl', apresent::~r!n uelo Jai~ f fundado ' 
Se êle jnl'2"a.r nue o pedido é fundado 
d"r~·t>r<\ (l'Pri'r-fir f'l_"TI Q11P rr'""r!.id!"l e eTY' 
que <"nndições o pafs que ap-resentou .o 
pf>dido. ~ .... "" " 1-- .. .-...l., rle <""11"'~ "lllnntl­

dndrs l!~J·nntíd:-~s pelo referido anf"l 
nrrffcola O Con!"f'lho informRrfl o oaiF 
que apresentou· o pedido de sua deei· 
1!~0. 

G - ·Se. o Conselho ·· decidir que ó 
pai:s. qUr •f1~ n'""''-'f'~~ntcu o ::l-Pdido !Seia 
libera-i" do totnl ou de ~=oarte de sua 
at_ ..• ti:lalic ... ,.:l,_.,r;n.-. ppln rf'ff'rído ::1nn 

• e;;;ncula. será aplicado o seguinte pro-
c,·- .. n· , 

o) o Conselho comid~r:i: ns outrn!l" 
p:use~ imoortnr:lores se o .-,ais .que lhe 
R:...a:;sen'"--•1 n Pf'dido é pais ifnnnrt:T­
dv •. ~,.. rn; outro~ pni~""S e~nort:i<ir.re~_ 
llt' Gil tm1~ em n.,reço r pais exrortn­
aul, :.~ fim de que- aumentPm m:: snaf'l 
m~:.u . . ..ldes ;'arantid~~ na r~ o referlrln 
ano o;ricol:i ~·"" n ....... ~t<~ntf' rta ouan~ 
'L-..... ~.:: :.~r~:"l.:~::-s. nos termos da gre 
!U!nte a linea., deve ser a prova do pelr 
Con&ejbo. 

lt' Se o montante cta qUf!ntidade dt> 
que o país· importador está isenfo não 
l)UOt!r ser cu;Y}"lensado. consoante o 
uro!:'e.W"l nrevi~to na a1mea ta\ do 
prP!\eilte nfll'"'"Tafo, o Lon~elho con· 
vidará os pai!"C's f'"'"'"'''"n'"~res. ~e o re· 
........ ~ --·" for imnort~dor f' 1S DPíse~ 
imPortndore:\. "e n mesmo for expor­
ta ....... ., nrr>ibrcm um!l redurRn dr 
tnUttl our~ntidades j!arnntida!l para o 
fl.nn P'""!'frnl:l f'm <"UrSO o montant-e da 
ommfidnde enrnnt.ida. ele que esté 
Bento o p:us' que apresent-OU o pedido 
:re-Uh}·;<:.U-<-· pulos o!ll ajuster efetua 
doa, em vírt\irl,. tM alinf:1. ta) do pre­
ttnte n:lrc.grafo. 

OIARIO DO CONGRESSo NACÍONAi.:- '(séÇ11:6 0)' 

- mtude da allnea (a) do presente 
-parãRrafo, ou reduzf:.Jas, ent· virtude 
da alínea tb) do presente paré.grafo, 
ultrapassar o montante da quantida­
<ie garantida- de que está sendo l!en­
to o pafs que apresentou o pedido, as 
'J.U&ntidades garantidas dOs acima· 
o-nencionados pafses serão salvo deci­
são em contrário do Conselho, acres· 
'"'ld:is ou reduzidas., segundo o caso, 

·numa base pro-rata, desde que o 
acréscimo ou a r!E'duçáo da quantidad~ 
garantida de qualquer desses países 
não exceda à de sua oferta. 

·das compras -garantidaS, ~=d~lio efe· 
tuada< ·em· ·virtude do .presente _pa;rá" 
grafo'. ' 

dores puderem exprimir e serão re~ 
total dos votos que os pa!Bes lmpo 
tribuidos entre os palse& exportad 
res'em proporção a suas vendas gara · 
tidas, J· 

d) Se o montante da quantidade ga­
rantida do que f'Stá isento o yaf! que 

·apresentou o pedido ao Conselho-não 
'Udcr ...... comnr-nsado inteiramente, 
consoante a maneira previ~ta nas alí­
neas tal e cbl do '"lrr<::P.nte oarágrafo 
o Conselho poderá reduzir as quanti­
dr! .. ~<:: ~nrantidns onra o rP.ferido BlilO 
.,vriMla que figuram no Anexo A ao 
<trligo m se o pais acima-mencionado 
ror um oats exoartador. ou Qtif" figu­
ram no Anexo B ao- artigo III. 1e a 
me.smo pai." for um pafs importador. 
do montante necessário para que o to­
~al df'> um ,..,.,"'-"'- s,pia i""Ual no de ou­
tro Anexo. A menos oue os paises ex­
'1ortador.es, no caso dft uma redução 
no Anexo B. ou os paises Importadores 

..:aso de uma. ru'lução do Anexo A 
:." rin ..... trf~m de- outra lT'!"n.,.íra. a re­

:luçáo será efetnnri~ na mesma base­
'JTO raf(l. levnndo~se em Nlnta ouRl­
-,uer redUção feita, em virtude com a 
alin~a ~b) do cre~ente parágrafo. 

Artigo XI 

Aju,~IP.Ç da.<:; ouantidade!r Gnrnntidcu 
por Consentimento Mútuo · 

1 -. O Conselho qu::tndo fôr solicl· 
tado pelos países exJortadores e tm· 
xutadores cujns quantidades gara.n­

·-idas i'b'rem modificadas por êsse fato 
-"-:Jr-rlt 1l'1>'0"' flf'""--·" ·h• '-><: 
tmrlti~:'li!PS garantida~ em ·um dor. 
"'n~xos do artiPo rn n:lra o oertodo 
~p.::t::~ntf' de vnlirlnde do Acõrdo, ao 
ruesmo tempo que os Rcréscímos equi-

....... ~ ... o: fl"c: r>'1~mH11ndes ~~ ')l:irl~!l 

"m outro An~xo onra rt!::IH''1f' perfodo. 

2 - o nai!': exportador J:Oderá trans4 

~f'rir--' nart,. ela Rlla on;-~HtiohrlP. garan­
t;ida a outro nais exnortador e um 
--)ais im9ortador "lodP-rá transferir 

.-.~·~" c1- Quanhrt.,.'ie . .,.nrnntida A 
--~ .. o ·-~~ .. im!}()rt::trinr neJn oerfod'n 
-1,. 1•...., 011 de vt·>os anos 11<!:rlcohs. soh 
• .,.,n,.Y:"l r .. _ .. ~ .. , ..... ..,::" rin Cnn.,.,lhn n~­
'!! rn~;, .... ;:l (inq vr-tn!'l r'!n~ l'!rlf.c:<>.~ P'l:t;n"!'· 

tadnrr-~ e pela m~tnria de votos d~ 
·<>í~es importadores. 

3 - A quantidade e-arantic1l\. df" 
qua1Q1ler nal~ aue venha a· ~d~rir ft.O 

.. ,.,,.,~nte Acôrdo, em virttJde do arti­
"O X ... ~-· sera ".·ompf;!n!'lada por mein 
ie aJ·.;.s~c:;: ~··resonndentc· rfe acr· .,,_ 
'"10S 011 cte redurões d11s nu~nt.id~r!P" 
---.ar:lnt.ida!'l ile um nu de v:'iri_r,<:: ..., .. f .. .,r 

1ue fig-ur~m nn~ A. neY.O! A 011 R ~" 
.,,., ··~ rn. os referi!.'"o: a.iustr-o: ,..,.;,...· 
c:erão anrov~do~ a ni'in ~f>r aue ~ac'l9 
"''mortadOT M1 im'lort=:~dor. cn.iA ouan· 
r-td="ri"' P:"'":lntJda for modiflcada, ti.-er 
"msentido. 

.. QlJA.RT.~ PARTE~ 

ADKINISTRA.ÇÃO 

Artigo XIII 

O comelho 

,, •. ..__ 

A AlO C01l$titutivo 
1_ - o conselho Internactonru 'do 

'I'rigo, criado em virtude do Aeôrdo 
[r..' - :.aeiona1 do ·rrtgo, aberto à as­
sinatura em Washil)gton, a 23 de 
março de 1943, continua a- funcionar 
com a finalidaà.e de administrar o pre-
sente Acõrdo. · 

2 - Todo Í>afs.,.exportador e todo 
pai.s Importador é membro votante do 
conselho e pode ser representado naà 
reuniões por um delegado, por suplen~ 
tea e conselheiros. 

3 - Tôda organização intergovema­
mental que o Conselho tenha decidido 
convidar, poderá delegar um repre­
sentante que assistirA. às renn:.ões ao 
referido conselho sem ter direito de 
roto. 

-t - o conselho eleger.\ um Presi­
dente e um Vice·Presidente para cada 
ano agrfcoll\. 

B - Poderes e junções do Conselho 

!i - o Conselho estribelecerá o seu 
regulamento interno. 

6 - o Conselho conservará os regis­
tros necessários à a';)hcação das dis­
posições do presente AcOrdo, e poderá 
reunir a docwnentação que êle julgar 
necess-'"u.J"io. 

7 - o Conselho publicará um rela.­
tório anua) e poderá puhlirur qualQuer 
outra informação relativa \\- questão 
a~·- --'lt.-3 a.o ptesente Ac:õrdo. 

8 - O- conselho -terâ os poderes e 
exerCerá as funções que ~le Julgar 
•tece~atJas ara -~'lrantir a execução 
:ins dis.-·osições do presente Acõrdo . 

9 - o conselho poderá, por maio­
ria de dois terços dos votos dos países 

C) Nenhum país exportador ou 1Jnp 
portador deverá ter, pelo menos,. \Ui~ 
voto; não haverá voto fracionado. \l 

11 - o Conselho dever!\ redistributz 
os votos, em confonnida.de"Com as ~ 
posições do par.âgrato lO do presente 
artigo, sempre que_ houver uma modi• 
ficação nas compras garantidas e nas 
..-enda& garantidas para o ano agrfco• 
Ia em curso. ~· ~ 

1.1 - Se wn pafs exportadur ou Jm• 
portador é auspenso de seu direito dq 
voto, em virtude do pa.J:ágra!o 'l d(J! 
a.rügo XVII, ou perde seu· direito de 
·TOto, em. virtude dO parágrafo 'l dG 
artigo XIX, o Conselho deverá redis• 
tribuir os votos como se aquele paiS 
não tivesse nuantidade garantida para 
o ano agrícola em curso~ · 1: 

~ 11·- Será fei~a abstração de :-;ual~ 
quer redução em sua quantidade ga.• 
rantida aceita per um pafs exportado: 
'ou importador em virtude do parãgra• 
to 6 <b) do artigo X e de qualquer 
transferência de parte da quantidade 
garantida de um pais por um ano 
agrfcola somente em viltude do pa• 
râgrafo 2.0 do artigo XI, com o obje• 
tiro de redistribuir os votos, em con .. 
rorJili4ade com este artigo, 

H As decisões do Conselho, salv() 

li~K:'J~~ã~er~ ~~~~o p~fa P~it'6ri: 
do total dos votos dadOs. 

15 - Todo país exportador pode au• 
·- . ....::ar nm outro 'JRif: f'"~"0(!1"f.nctor e 
todo pais importador pode autorizar 
um oUtro o ais in'-1rtador de repre• 
sen~ seus tnterêsses e de exercel" 
5 ~u ®eito de votr> ~'-'tl uma ou várias 
reuniões do Conselho.. Uma provà dé 
tal autorização que seja ·satisfatória ......._ 
pqra o ':'ansC:o, deverá ser apresen-­
tado ao mesmo conselho. 

D. Sessões 

.:x.:.o1·ta.v.~ de dois terços do! vo- 16 - o conselhO Se reunirá pelo 
tos. dos _ paises importadores, delegar, menos uma vez durante cada metade 
o exo=~ ~~~·"" ~e quaisquer de seus pode-I do ano agr!cola e em QUalquer outra. 
res c.u,..funç_oes. o conselho poderá. em/' o-lta que o P1·esi~.mte pos.sa fixar • 
qualqUf'r é'JOCa, revogar W!Ja tal dele-· 
aação de poderes pela. rnaiOl'ia de dois 17 - o Pres!d:nte convocar:\ uma 
;ert:os ~s votos expressos. Tôda de-~ s .. Sião do Conselho se assim for SO• 
cisão· adotada, em virtude dos l)Ode- l•cttado ... or la) cinco ~afses ou .<b)' 
res ou das funções delegadas pelo um ou ma~ que tenham um mimmo 
·unselho em conformidade com as de dez por cento do conjunto do!_ vo ... 
disposiçõ~s do presente parágrafo, tos, ou tCJ pelo Comité Executivo. 
está sujeita à reunião do Coruelho. a 
pedido de todo pais exportador ou; E. O quorum 
importador, nedlrl"n sse feito dentro· 18 - Em toda reunião do Conselho, 
do orazo prescrito pelo mef.mo Con-: P . c:..w... ·s delegados que possuem 
..,_ ... o._ ..._ ... a,a decisão a c:ujo respeito antes de haver nwtlauer ajuste ·dos 
não foi feitO nenhum oedid~· para re-, lutos, em virtudf' dO parágrafo 10 (b) ·~.;: 
visêo dentro do nrazo orevtsto,_ obr1- ~~o o~·;,::;epte artigo. !1 m~foria dos vo~ 
~ará. a todo~ os patses exoortadorea e tos aetidos pelos .,aises exportadores· 
.11porta-tores. I e a maiorin cto~ votos detitio.o: nelas· 

I patses importadores. é considerada. 
c - Votaçdo j necessária para se consUtufr o oua~ 
10 ta) - Sob resf'rva das dispoli- rum. 

A t" I ções das alíneas tb\ e te) do presente-
r rgo XI parágrafo. os países importadores te-

1 
F· Sede 

ComPra!·suplrmentare! .l!m caso dt rão direito a 1.000 votos. os quaie; ae-' a- A sede do conselho será em 
necessidades cr.Wcas rão distribUldos. entre os mesmos, r.ondres, a não ser_ que o Conselho de-

f . d ti f 'd ., 1tendendo-se _a. __ ortiporção r.xistenw .. ,l<ia en c,"nira'r1·0 por maioria dos vo-A un ~ s_g,_ s az~r as Of'~esst a1l~ · . - · •· " 
criticas que surgirem ou ameacem de entre ns_.suas·compras garant•daa por tn" ctac:'-M ;~·-~ '"''"li~ef: exportadores 0 

- t . ·' 6 .· .18 1 ano·· agncol:> P n total das compras por ?lBioria de
4 
votos dados peloe nai· 

.mrgi~ Pm sev . ~" 11 !. 1
.
10

•. 
0 p.a m:_.. 1!-arantidAS pelo referido """''"' qg-rfcoh. c;es im~ort ·dores. -

ryortfl or _podera. ~~·lCitnr .111 C_t:!nse- Os pafses lmportad~i-Psi t • 3o tgunl-
lh? o apma '!?ara ob Pr lJ~_nn.ento,E de mente direito a 1.000 ·vot .... .:.. !.ui se-' 
trig-o_. e:;' nd1cão a~ .::ua~ ~o~p·a .. f!n· rão distribUidos entlT >f. mesmo~.; G. ~apacidade jundica . 
"rtnttdn~. Após O ex·1.1}1e rlês~e pedido. atendendo-se à pronor~_._o existente· ·20 - O Conselho terá. em territória 
·l com.elho. ?PWE> _ 1Ui' rPr.onhrça aut". entre as suas vendas gâramidas por:~" ,.., .. ,~.,.,,.r pais exportador ou lmpor­
u~a tal. crise na o. :1ode se: · resol~ ano egrfeola e o totn1 d~~ VPUdA.~ ga-' t<>rtnr, a capacidade jur~diea necessá-­
v~da de outra mn.nMra. podPtá r~du rantidas pelo mesmo q,no agrf_cola. 1rtA. ao exercício das funçoes que o pre-
zir numa base nro ~ata AS quant.1da· . - . eente Acôrdo lhe confere. 
des ·garantida~ de C'Utro..~: oaiSf'S im· · b) se um paJs ·Importador ou ex-
ryortadores_ n fim df' forn~C'er a qua'n- portador não ~tiver representado por H. Decisó""S 
t.ictade df! trigo ou~ êle _1•!lt~:o:tr nrees~ um delegado em g~lqu_er .. se~o dn 

e-. Se o mcm~nnt-e das ofertas rece­
b..u:;:u; ~elO r.onselh.o dos ::>aises expor­
tadore~ e iJ'Jl41()rtador«>.s one visam att 
J:;c_;;;!l s1.hu, ,1uantiQn.des E-"='antidr\ 

c:6,riO para remt>diar q r.ri.(!<" oriunda 'Jor..selho e não tiver autorlzado m1trc 21 - Cada paÍs _e:qortndor ori im .. 
ie&sas necessidaôf>!l: .-:riticall li mala- oofs a votâr em seu nome, em confor- J)Oftndor se compl'Omete a se conside ... 
ria df' dois ter~o.· do~ .-otn~ ,n~ nnfse~ inidade com o parágrafo 15, do ore· ra.r cçmo obrigado por todas as 4ecf· 
export:tdores E" 11P dni!l .tf'rcnt: dos vo- sente artigo, o total dos votos QUe os B6eS tom:-d:u• pelo r:onselho, em Tir­
t.os do." paf.sef'l imnortntinr,.~ 1> nprf'1!- naf.c:e11 Jmnortadores P11ri"-""!"'"1 f>"ltnti....,lr tucte das disposições do presente 
<:ári<l pnt.t a dcci~ãc de tOdn. redução será ajustado a um mlmero fguaJ aoiAcOrdo. 
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Artigo XIV 

o Comité E~eculivo 

ções anuais dos pafses exportadores e 2 - Nos casoS em que um litigfo .fOr 2 - O presente AcOrdo deverá ser 
importadores. A conu·i~qi~ão .. d~ .cada submetido ao CQnselbo em virtude do ubjeto de aceitação formai . dos UO• 
wn ·desses paises, para ca-da ano agrt~ parágrafo 1.0 do presente ·an.gu, ~eja vêrllOI signatários de acOrdo colll oa 
cola, será proporciono.! A relação entre uma maioria de países ou seja um s:ous r"s·•e,·tl':~ ,.t.:ce.:;s.Js c ..... '!; L·..:i·JM 

1 - O Conselho esta})eleceri um a sua quantidade :ra1·antida e o total grupo de Países possuidores de peto nais:. Sob reserva rlas clispo<;i~'ét•4 .do 
Comité Executivo. O referido Comlté das vendas ou COmpras garantidaa, fi.. menos 1;3 do total de votos poderli. paragrafo 4 do presente artigo. os ins-
Executivo é composto de trea paJses xadas no início dêsse ana agrícola. :eo,uerer no conselho, após plena dis- tr ... ·~·~os de ratificação deve1·ão ·Ser 
exportadores, eleitos anualmente ~~los J , cussão dn .,.,.,nnto. a onJnf~o do comi- depositados com o Govr:rno d::o!l ESta .. 
países exportadorea e de no. máximo 2 - r sua. pr~erra sessão,Aa~OS ~ Consultivo, mehcionada no pará- dos [TP 1.''l""' t1:~ 11 .. ~, .. ; ... ., , rn'1;l'l +n".riar 
oito países importadores, ele~toa pelos a entra a em VIgor 0 pres:onte c r- ~rafo ~o • 'ste artigo, sobre 0/'1 !"(Jl"'tos até 15 de julho de 1953; entendendo­
paises importadores, O conselho no- do, 0 Cons~uao votart'e se~ ~r~a~:nd~ em litígio. antes de manifestar sua ae, todfl.via, que uma notificaçáo loor 
meará o Presidente do Comité Ex.e- para 0 peno 0 que rmm decisão final, · parte de qnatauer Gm·erno si<mot'l.no 
cutivo e poderá nomear wn Vice-Pre· julho de 1954 e fixará a l!Ontribuição ao Go;.·émo dos Estados umdos • aa 
sidente, que caberá em pagamento atada pais 4 (a) ,". rlão ser ouf' o ConseJl--o nm !\merica, até 15_ de julho de l9f~. mP~ 

exportador e importador, unanimidade se manifeste rm con- ;_fest:>n·-- ..t intenção de aceitar () 
2 - O Comité Executivo é respon- 3 _ o conselho. na primeira ses~ ::rãrio, o Connté serâ com~osto de~ oresente Acôrdo, seguida do depósítrl 

sável perante o Conselho e funciona são da segunda metade de c::tda anc ·seguintes membros: <i) duas Pe!.~-'RS, de um Instrumento Je, !atificRçâo e· 
5Db a direção· gerai do mesmo. Ele agrícola, votará seu orçam~n'!.oJ para uma possuidora de antpfu. €XnFr'-';ncü1 'Tlals tardar. até 1 de agôsto de tr~::f: 
exerce os poderes e as funções Ql!,e lhe o ano agrícola segUinte e fixat;\ a con~ nos assuntos em Ji"·'-'"" e outra de re será consideraàa como nceit:ação "em 
são expressamente delineados pelo tribuição, que cab·erá em pa4'amento :1 :~r:Uli:c:- 1 "' com:.::tência -:::1 Q::::"..:.ntct: 15 de julho de 1953 para O!: fins do 
presente Acórdo, e os demais poderes cada país exportador e ~m,purtad::~r :arídicos. ~:-:'":as eso::,..:::jas pc!0s Pai- ~res ..... e artLg""~. 
e funções que o Conselho lhe delegar, para o dito ano agrícola. .:;<.:~ .~:mortactores: 

3 
_ Sob "a condirão de que os Qo ... 

em virtude do parágrafo 9 do artigo < 1 d P"S'""M com as qu~~:lif'ica )' 
:XIII. · · 4. - A contribuição inicial de cada ~ 11 Uf!S r. -. -·· : , · · -_ ·-ts _: ;eú~Os dos pa1ses ou e tiguraJn nu Ane ... 

país exportador ou importador ql:e ~oes ncimn. €'!õ-eolhldas pelos ;nt .. t.. xo A do artigo 111, res~:onsl:':.veis pe~o 
3- Os países' exportadores que têm tenha aderido ao presente Acórdo, se Importadores e · menos uc- ~Of'i, das com9ras o-nranti-

~ssento no Comité Executivo terão o gqndo as disposições do artigu XXI . fiiil tun Presidente, escolhidc por das, e de ·que os Governos rJos_ naises 
mesmo uumero total de votos que os será fixada pelo Conselho, tomando-st: 

1

.,tná.nimidade ent.r.« <~<; ouatro pessoas que figuram no_ Anexo B do artigo HI. 
países irnportadoreS. Os ' votos do~ por base a quantidade garantida q'J.e p~,.... ... ~~~~ ... nns cnnd;"Õf'~ P'{nrE'-;,"'~5 em ,t·esponsa4,,c:s J;_~!n mcncs p.or :t.O'-.;: das 
paises ·exportadores serão repartido~ lhe couber e o período restante do (i) e (ii) ou. se não hom·er aco:rdo· ;cnc;.as ·~:ttldas, tenh~., ace:to. o 
entre os mesmos da maneíra que êles corrente ano agricola, contudo as 0011: E'...,trc> ; -~-',.j..,..,+e uu ...:11se- presente Acôrd:J na data de 15 de JU .. 
decidirem desde que nenhUm pais im- t.ribuições fixadas para os outr0s lho Internacional de Trigo. lho de 1953, as Partes PnmeJra, Ter-­
portador O.l:!Genha mais de quarenta países exportadores e importadores, (b) Scr2., .,te'!íveis para o ':'Jrnite ceira, Quarta ~ Quinta du Acórdo ·eu .. 
por cento do total dos votos dos pai- para o ano agrícola em curso, nãc .... ...,-,.,<;~,~·'··,., """"in...,~'- .. _, r.:'!• .. -~ ,.,·•'"'" trarão em vigor a 15 de julho ele 1953 
ses unpot:tadores. serão alteradas. Governo.s ·são partes do presente e parte DOiS a 1.0 de agôsto de 1~33 • 

.._ - O Conselho fixará o regula- 5 -As contribUições serão exigíveis Acõ:rdo; as pessoas escolhidas para .0 4 _ Todo 0 Govêrno signatâ.rJo que 
men. interno relativo ao processo de logo após sua fiXação. Todo país ex· COmité agirão segundo seu própno não tenha aceíto 0 presente Acordo. 
votação do Comlté Executivo e poderá portador ou Importador que deixar ue critério, sem in.struções de qualquer na- data de lS de julho de 1953. se .. 
estabelecer quaisquer outras cláusu- pagar sua contribuição, dentro de ill'l Govêrno. , r-ur -'J 0 parâgrafo 2 desse artigo, ;JO .. 
las que êle julgar próprias para o rc:-J ano, a partir da data de sua fixação c c) A; desnesas do Comité Consul- derá a nós essa data, obter do Canse ... 
gulamento interno do Comitê Executl· perderá seu direito de voto, até qut- tivo serão cUsteadas pelo Conselho. lhO ,_mia prorrogação do prazo de de .. 
vo. Para ser tomada uma decisão pelo sua contribuição seja paga; mas nâL H' pósit~ do rnstruiY'ento de ratificacâo, 
Comite Executivo exige-se a. mesma ficará; nem privado dos demais dire1 • - A opimão df"J Comité C:onsu ·~- A Primeira. Terceira, Quarta e Quinta 
maioria de votos Que o presente Acôt:- tos que lhe confere o presente Acôi'do vo, bem como sua Exnosição de Moti- Partes do oresente Acôrdo entfarão 
do exige do Conselho quando êste ?e· ~el!l d~br~gado dos deveres .qu_e êsl.e V.M. ~---') anresentadas ao Conselho em vtgor para êsse Govêrno na dnta 
cldir sôbre questão semelhante. ultimo unpoe. Na eventualldade de -1" .. " :;-.,6~ P-.::amínar tod~~ ~c:: inf·m~a- 'fn <1~"'ósito do seu Instrumento de ra-

algum país exportador ou importador ções de rele·vãnc~a reao,verá 0 litii'G tificação: a SegUnda Parte do Acôr-
-~ -:- TOdo paiS exportador. ou todo .

1 

vir a perder seu direito de voto nos 5 _ Tôda reclamação de que . u~ do entrarã em vigor a 1.0 de agôsto 
p:us unport~dor que não SeJa. me~- têrmos do presente parágrafo, os votos , . ~ t dor OlJ lJUI)Qrtador nar> de 1953 ou na data do depósitó de seu 
bro do Com~té Executivo pod~ P8J'~l respectivos serão redistribuidos, erú ~ :~,~ ex:u~;rido suas obrig"~-.,5 se- Instrumento de ratificação, aquela 
cipar, sem dueito ~voto, na cttsc~sao \conformidade com as disposições ao 1 ~~do~ presente acõrdo de~er.ã., ~)l~- que for a última. 
de a.ualqu~t: questao perante ó Comi- § 12 do artigo XIII. . I ~ . J d:'l '1arte Q..Ueixosa ser S•!h.metlda 5 - o' ao-~mo dos ~tados Unidos té ExecutiVO sempre que êste julgar 1 • _ __..,_ - 'á d : ·es n:: l!o'> 

ue interêsse.S do referido pais estão 1 6 - O Consel~10 _publicará, no_ curso 1 an Cvnse_lho oue tomar suas ec1G0 da América, notificará todos os ao .. 
q_ j 5 

t de cada ano agricola, uma re1açao au-1 <:flbre o assunto. , vernos signatários, de cada assinatura 
om. ogo. . / tenticada de suas receitas e despesas I 6 _ Nenhum çaís exportador ou im- e de cada ratificação do presente 

Artigo XV i relativas ao ano ttgricola anterior. portfJ.dor poderá. ser con~iderado co- Acõrdo. 
Comité Consultivo s6bre equfvaMncias I 7 - O Govêrno do.pafs, em que es- mo tendo infringí~o ? presente Acór: Artigo XXI 

de preço ";iver _sediado o Conselho, concederá do senão pela maiOl'la dos votos d?,. 
Ih · á. comité Con , rsençao de impostos sôbr~ O! salários pa1ses ex:portn. ... vrei\0 e pela maioria Adesão 

'au?th~o~~~reo g:~fval~cia.s de Preço. I J:J.aso.s pelo mesmo aos seus .funcioná.- do! votos dos valse~ importa~ores O Conselho poderá pela. I11.aiona de 
t de rc re~entantes de trêí' rio!!: contudo, essa isenção nAo se f'!P.mnr"' --·- .... constatar uma mfra- <'1 3 d t 1 ooamfseposeoxportadorpes •e de três países I -L~licará aos nacionais do dito pais. ção ao presente acôrdo por parte de "'· os vo os expressos pe os patse.s 

P s . A f t • um t1.3ÍS evoortad" .. ou 1mnortador. l!IP exportadores e de 2!3 dos votos ex .. 
importadores. o Comité ser"' ouv dO I 8 - o Conselho wprOVId_en~larA, an· d~verá esP~ctfícar a natureza. da in-' pressos pelos países importadores 
pelo Qoll$elho e pelo Comité ExecuU- 1, tes de sua dissoluçao, e. liqmdaçlo de f, ~ ~ s'l est.a eflvotver nma falta aprovar a adesão ao presente Acõrdo 
vo sObre as matérias dispostas no.s,\ sei! passivo e a distribUição de seu ~-~~e edíza respeito a qu3.ntidade ga.- de qualquer Govêrno que ainda não 
parágrafos 4, 5 e 6 do artigo VI, e sô- 11 atiVO e de seu.s arquivos. I ra"'tida desse pai!, a extensão dessa s~Ja' parte do mesmo e determinar t.S 
bre outras questões que o conselho e o- . fn!te.. . condições dessa adesão;. ficando eD.-
coml.té Execut·•vo venham a encami ... l Art>go XVIII J . tendido, todavia, que o Conselho ni<» 

~ · 7 - _Q Conselho, caso verifique q.ue A d - d 1 G 
nhar-lhe. 0 Presidente do Comité se Cooperação com outraa Organiza. IJlil nafs exportador ou importador m- ~f:~:;are~ a c:nfe~;~da~e q~~~ue~ di:: 
rÁ nomeado pelo Conselho.. r;ões Inter-Governamentail. \ !rinS:lu o pres~nte AcOrdo~ pOderá~ P~!~ posto neste Artigo, sem que simul .. 

Art1 XVI -~ 1 _ o conselho tomará tôda-5 u . matqria -lC.S votos a.os t~atses exPor - tâneamente vote os reaju.stamentoa 
~ viàênclas julgadas necessárias pa- \ dore_e e pela maioria dos votos _doe paf- das quantidades garantidas noP Ane-

pro - · 'n! açõ ses l.ln.twrtadores, ou privar esse pais xos A e B do Artigo III, segundo o 
- O Secretariado Ira assegurar a troca de 1 ... ,~r_m ea 8 ..... "'' .. e!to de vo"" até que o me!JUO pará•ralo 3 do artigo XI. E""a ".de-a cooperação com os orgau.u».uOs apro- &.w ~ •• IIY _ _ • ~ <>O 

1 - o conselho terá um Secretaria· prtados dM Nações Unidaa e auaa tunnn-a. as suas obn.saçoes, ou exc1m- são será realizada mediante o depô.. 
de oomposto de um Secretl\rio e do agências espec1allzad.as e, com outras lo do presente AcOrdo. sito de um Instrumento de. adesão 
pessoal de que os trabalhos do Oonse .. !0 rganizàções mter .. governamentais. 8 -Caso um país exportador ou im· com o Govêrno dos Estados Unidos 
lho e de seus Comités venham a ne .. ~1 . portador tenha sido -,riva-do dos seus da América, o qual, por sua vez, no-
US!itar. ·2- se o conselho veri!1car que ce!- votos, em virtude do presente artigo, tificará todos os governos signatários • 

. ~ ta~ dlaposlçôea do presente Acôrdo sao , estes serão red!stribuidos segundo as e os GovernO-' que tenham aderido ao 
. 2 - O Conselho nomeará o Secreta 

1

.essencialmente. in~e.tiveiB com. a! 
1 
disposicões do parâgr. afo 12 do artigo AcOrdo, de ca.da uma dessas adesõe•. 

rw e !!xará suas atribuições, obrigações que as Nações Unidas. di- tXIII. se um pàis exportador ou tm-
3 _ 0 pessoal será. nomeado. da , retame~te, ou através de seus orga· 1 Põrt&tor for ~~_..,Slderado em fnlta Artigo XXII 

acôrdo com os regulamentos. ut.Ahele .. ,n_ismoa com~teutes e ag~ncias esp~-1 quanto à totalldaffe ou a· .l'arte de 
oidos pelo Conselho. [cia.ll~das, -possam estabelecer. relatt .. ~eua quantidade garantida ou for ex­

va~ente a. ajustes intel'governam.en·J ciufdo do pre!ente AcOrdo, as !UU 
Artigo XVU 1 ~aUI SObre produtOIJ de baae, tal fn... quantidades garantidas reatantea Lte­

cómpatibilidade se r á considerada 1 rão ajustadas, em conformidade cOPl Dísp~ ~içóe& Financeira. 
1 - As despesas das Delegações 

acreditadas juri.to ao conselho doa 
representantes junto ao COmité Exe-­
cutivo e dos t'eoresentantes no Comi­
té CoÍlsultivo sÕbre Equlvalênciu- c:re 
Preç·o serào custeadas petas seua res­
J)ectivos Governos. Todas e dema.tâ 
despesas necessárias à adrninistraçld 
do t~resente Acôrdo, inclusive as do· 
Secretfl.riado assim como toda remu .. 
nerução que o Conselho decida. pagar 
ao seu Presidente ou ao seu vJce .. pre .. 
eidente, serão custeadas por contribui .. 

como um obstáculo ao funcionamento 0 artigo IX. 
do presente Acôrdo, e deverA ser apll· 
cada o processo preceituado nos pa· I QUINTA. PARTE 
rágrafos 3, 4 e 5, do artigo ~~· ! DISl'OSIÇ6mt nRAD 

Artigo XIX 
LitigiD e ReclamaçiSa 

TocÍO.lltigio i-elatlvo à tnteipretação 
em aplicação do presente AcOrdo, que 
não fôr resolvido· mediante negocia­
ções, será submetido, a pedido de. uma 
das partes litigantes, ao Conselho, que 
tomará uma decisão sôbre o assunto 

Artigo XX 
. A3sinatura, aceitação e entrada 1m 

.;iqor. - .. -: 

1 _ b presente AcÔrdo ficará. aberto 
<1. assinatura dos Governos dos t>l11-
ses que figuram no anexo A e B, do 
8.rtigo III, na cidade de Washington, 
até 27 de abril de 1953, inclusive. 

Duraçlfo. Emenda, ·Retirada. • 
Terminaçéio 

1. O presente Acôrdo permanecerA 
em vigor ate 31 de julho de 1956, ln· 
clU51ve. · 

2, O Conselho comunicàrá, quando 
julgar oportuno~ aos paises e:l'ports.­
dores e Importadores a.! suas reeo­
mendaçõe.q referentes à renovação ou 
à substituição do presente Acôrdct •. 

3. O .CoÍlSelhÕ p-odefá, pela mato .. 
ria dos· votos ·dos pafses ~x-portadores 
e pela maioria .dQI ·v.otos dos · pafaes 
lmportàdoreB. recomendar aos . paltes 
exportãdore! e· aos· paises importado­
res, uma emenda ao presente Acôr-
do. · 
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• 4: O qonseJ.ilo _ j)o'óeré. fixar _ ~ 1- clarar ·que Seus direi toa_ e Obrigações. I_ ~itchell W ._ S~at'f · . ·· saeb Jaroudl 
))ta~ dl!'utro do. qual .cad~ -p~;g -~~ noa ... têrmoa-_ do presente· .. Acól'cio,· ,nfi.o _ -- , · • '·~ • ·. ·. .... ... r· ~- · --~ ·: ::· _,._ ·~1.;~,. 

- '{lOrtador e ·imp01:tadur· devera Di)t.lfl·· ,$e 'lplicarão a- todos ou, a -o.:.irte do· Ceilão· ~ ··· · --. ·· ., ._· :~·· ·. ·u~r-la · •· •. 
. c.ar· o Govêrno·· aos-Estados Un1oo.~ a a terntórios ultramsr~nt;m _.'ele- cu;.as · '"f'' •. -, •. , ·, --~ ~ :,~·· ·•· ....... , t ~< ·: ' ' 
.·~érica'se a_ccrta ou não R ~rne-nm• ta,ões exterlorea· fOr r~sp'onsável .. •;'j ~.-;o .. c .. s,:,cor~ ·~.- ·-·~ .~. ,.. J . .,~i!JPU~l-0. Cotenií• 
propo~ta. A ·emenda tornar-se-a efe-. 2. E;xcetuac~:os. os terntórios e:n r~ . : 'Ü.eitc~ ·· . ..&. • 

tJva-- a partir ae suà aceltaçàc ueh~ 1açâo aos_ quat_s-nouver ~ido.feita um·'· Colt& Rica -~- .. -c.·· ..,· -~ ~ . -~-. 
pa1ses exportadore~~ que. possuam. doi~ declaração, de acõrdo _com· o ·partigra .. J. Rab.el ~oreamuno Jlanpel Telló 
terqos dOI!! votos. dos patses.·exporta·_ Co 1 d~ P!esente· -~tigo,'oS,·direitos 1' :- .• -:.• 

~ d.,res,e petas -paises importadores que Obrigaçoe.s assumid~s por. __ qua~que~, cUba Nitaragu• .-
poMuam doi!; terços dos votos dos pai; Govêrno em _virtude do presente ·. · '· · , 
aea impOrtadores. · . · · · Acôrà_o, aplicar~se-ão a =todos os terri- Aurilio !". ·conchea ~- •· _·:·. Güillérmo;·Sevilla SacaR,. Júft•t-

'k-. · , . _ ·- · · • tórios de cuja.8 rélações · cxtértores _ c· · d -A· Ué o · 
s~ "rodo pai_s exporta~D! ou impor- dUo Govêrno- ror responsAvel'. . . DinamarCa o v B • " 

ta[\qr que não tiver notlflcado. o-Go- . J .. Após a aceitação ··au- adesão ao - ; · 
Yê:t~o -do_s. E;stadQS .. tJ'ni_dos da ~éri- ·pÍ'esente ·=Acôrdo, todo.;Govêrno- pOde- .. A . .-:: · ~ú~eien_.::· . Nola ZelA.ndia 
ea di;' aeeltãção de um~: eD?-enda,.,até rl; ·a-.·qualquer tempo e meâiarite-·no- r ..... _ L. k .. JiunrO' 

·a . d~t~_ em ·que a mesm~ se tomar tificação ao Govêmo ·.lB Estadoà-:o;ni-- RepútiÜca. ~o~ana 
;!~~:.· a~o~6:~nicfó~~ te~t~:·.Q~ --~!Tro:ae~=~~6e~d~i[~~d~e~~~~: L. -F. l)lomt~. 
dos;da. ~ér1oa o_ aVlSO~prévio ·de r~-- •tude ·do presente AcOrdo; ·"deVerão ae ·Eq_uador 
~~ que o Conselho _tenha .. a extgir. aplicar a todOs oU" a.: parte doa terrt­
par~"cada_ caso, retirar-se do -Pr~ente- tórlos ·em , reláção'-. aos·· qúat.-' o· dito B. Pera-lta. P. 

Nortieza 
• :.. 't• 

.~.,_,. · 'Joha~ ~j)pele• 

Pa!so Balxoa 
~ " - ' . 

~~o no- fim do. ·an~ a~cola em Govêrno-.fez·Un~HLde~l!lr~elô,,de ~êôr-· 
_cur~o. ma~ não estare., por lSSO •• un't' do êom"as _di.BpOslçõea'" do· :pa.rt\graftJ .. ~rito -~·.-

J. B. YaJJ-- Roij! • 

deo. orre~'"'cnumt.!~ldmoenptore.sednaste obr!Ac0~~~6e: ~!~ .1 dà.'presente artigo. ". ' -~ - ~ , '_.,, 
.... .,.,, · - • lU' ' ;t. Medla'fifê---_.:riótiUcnção de··retira-

_, .. ~ 

. ·· .. ,· 

~-- . : 
exe~uta~as·:a.ntes ,do .tênni~ ,do,mea--~ da::feita:.ao -Govêrno-·dos ·ESiados,Un1- ;Fr .. aÍlç_a .-.-~ 

-modtT)o agri?nla,- . ~ dos dà~ AmériCa; tódo·-~Góv~o~ P6de·· -
::•.;.:l'otto'pat_s,.e;portador que conat- rã~ com relação~ã.'.todos ou· _a.·parte -~._:Bond ·,; ,..:_, _ .. ·p;_.U~'"·- ~.,.- ,. .. JJ ~ .. / 

der•r treus interêsseS grlivemepte.com: dos territórtos··-uJtramarütoà, de'•cü.fiul ,. -~· .. 'C7·'Doiiayre T ~·· ' .. 

prometidos 'pela nãó pàrticlpaç__A.o· dO: r_ela.ções"extertoreS êle fôi' -responsê.-· !3.' ~~lVadór · :,·. -· ·· "-~ ~. '"" : , . . __ t, .~·. . • , ... _,,.~ 
·prf>~te AcOrdo ou· pela r~tirad&. __ qo· vel, procêaer· a· uma."retlrada. ·em se._ " · ··· · _, -· 4 . 
mesmo· de- um rJ:a.ia'· ·enumerado no parado, ·do oreserite -AcOrdo •. -. , Carloa A. Sir.i_: "·: ~Ph.Qiptnaa ·"' . _. ·-··! ~ .• :. j 
Ariéx,o· A 'do -a go ··m. -~ redsponsáveJ d 5. · o Govêrno dos· Estados Unidos Repu·_-bllca· .F··_ed--', da Alem:-~ •.. _-.~. -:urbano- s·.·;,.z8i; .. ··.J01i,Teodor~ k. 
,;or maJs ·de 5%- das ouanti ades- ga·· a --América, tnfohnari todos -os. ao:-- ~A.! aan .. 
raDbdás dl'!!sse anexo,- ou· todo patft lrfmos st~até.rtos, -.bem .-como· ·os "que . • • ,(_- . . . ,~r. . ' 

Helm -K~_ekeltr ·lt:ur.t, .a.erner lmóorta.dor ·Que. considerar seus· tnte- ter ham adertdo·-.ao ·presente· ACOrdo 
rêaseiP-gra.vemente comptomettdot pela das decl:uações .ou: notifieaçõer;--,fei-!" 
Dl1o---part1cipação .~no~ presente Acôrdo-; ~s em_ vtrtude do presente Artigo. i Gréci!l. Y. · 

:. ;, : ...... 

6 P: Cal'l.ri!Cu 
avatemata· '1- .... . ._,_ .. 

P,Üiilelmô TorJelle · ~ 

cu;,.,.pela retirada do· mesmo de ~wn _Em , Fé. Oq Que, .os reprês~nte.nt~ 
palil enumeradn no Anexo B. "-o ar abaixo assinados~ devidamente _auto­
tlF9 rn, e responsável .. JOr mals. de rlzados ·por seus rP~roP~t.ivos--._GovernO#J 
1ft'.., ~ Quantidades garantidas dês~ -.ssinar_am "0 orPsPntP .&,f"~'rdO nas. da-:. 
.e~A.{lexo.>ooderé. retiraJl-se do . ore- tas _que figuram. ao .dado· de. suas as• 
•e.ote- Acõrdo .. mediante. -o envto .por !lit'l.,h•.rnc: · . •. • . . ~ · Haiti 
eSCrito de aViso 'préVio .de- retirada ao Feito em;.Was..'lington.-aolhtreze:dla; 
Gólrêfno dos.- Estados UDtdos dé. ,Amé~

6 

do mês ~de abril de 1953. nas ltnguu 
rteà, em data· anterto'r a 1 ... de. l[l.gOS- inglêsa. francêsa -é espanhola, .os ·trê~ 
to~de 19,53. . •• • .. textos hnin.lmente.... "t1tênUern:~· deven::-" 

-· - "; , .. ·"'-

Ho~?~as. 
. - Jo.t<!-A·. M<(lllt 1. Todo oals éxportador ou bnpor- do o orl~in_al ser de,m;ltado nos ar.: 

t•âor. qu'e· considerar sua. segurança Qutvos .do Govêrno- dos Es~a.dos Uni· 
naetonal ameacnda ém eonse_qtlência -dos da América; o qual· transmitir' " 
da·,· abertura ·de nostilidades ·-ooderé todos.-·os Governos slgnatârlos . e aot- Iallndia 
retirar-se do' presente AcOrdo, após a QUe tenham aderido ao Oresénte AeOr- ' Thor1 ·.Tho'rl " 
exn_ti-ação de um prazo de 30, dlaa a. do· ~piaa certificadas dêsse ·ort:;Pnal 
contar .da data. da comunicacão. por -.,15, 5 s"xoKAT'a·,-01 · 
ücrito, ao Govêmo ·dos .Estados Uni- a 
dos -da Améric-a. · · Austria· 

In dia 
·i; J. BahàdUi Sl~ai. 

Hax Loewenthal Indonéala · 

. Bélgica Ali-SaltroamldjoJ• 

;•. 

. -. ... .. · 

!'·"· 

I.· O ·aovêi-no dos Estados Unidos 
da· Amêrtcã . informará todos 011 Go­
YerÍlos slgnaté.rtos. bem como os go­
YernOa QUe tenham aderido ao pre­
ael'Jte· Acôrdo, das_ notificações e dos 
a'Yizos prévio~ ·recébldos t nos térfuo.'~ 

SUvercruys 'em . nome da .tJil;I&Ó Israel ' " · ' 
. EconOmlca Belro-LUJiemburiUe· Abba ~n 

. ~ ,-

tlr-. pruente ~rtlgo, •a> It6-Ua -
Bolivla 

. Arllgo XXIII ·. Alberto Tarclllanl .... 

•Portural 

L. E&teYe. · Fernandea 
' -· . . : ' ' -Arai>la ·saui!Jtó 
' Mohammed Muntl.ai'l _ 

~panna 

José P. de -L«i~erÍ~"' 
Su~cla 

11. Yon Waebeil!eil' . -
SUlça 

·-

Charl.. Bmggníann 

Gri-Bretanha • Irlanda· de -!f orlO 

.,tadoa -Unld,;. da Am~rlc~-. - . . - . . 

Yene~ela .. 
C01ar ·,aonoa!N. -· .. ---

- ' .... 
A: P. de! Cutlllo 

. ,, ·. ApHcação Territorl!Ll Br...U · Japlo 
R111Jl-·cTateUoh1. 

. , e - 'Jóhn: _ J • ~Beamt .... 
1. "Todo GoVêmo · poderê., ria oca­

llllo- da aulnatur.a, da aceltaçl.o ou 
da ad .. âo ao -~resénte AcOrdo; de-

Rel~c;ão daS Comissoes 
- --,.;:; 

. Adolfo de CatJ:~a.rgq Nen•' - · 
_CanadA ·' Ubt.no 

- ' 

SENADO'·· -FEDERAL:-, 
' ~ . . •' ., . 

·'·--": 

C--·- 'ssõ~s PermanenteS 
... 

EdÚcação e Cultura 
. ~ - - - ---- ..,_ -- ~ . . - . -

~ 

' -. . 
tlnl~o IIUI_. <\fr!cana 

o P, Jooato 

' ' - . ' . 

-...···r· 

~ .. , 

F .t ·.' 

...•. finanças · ·"-, 

·- Diretora Econ~mi~ 
I ' !!erelra Pinto .- Prai<lente.:· · -

•1 - F!âVlo GUIDiarA .. 
lfente: : · · .--· 

Prm- t - Ivo · .. t /_q~o .::.. Prê;!aenti;· . ::; 
:2 ~'Ísuiai Ó&~_Gób·- ;..:,,· -VÍc~:p;.~~f-~ .·:. 

deft.te t•>. · . -~· · · .Presidente - Marcondes 'Filho.:-

v secieúizõ ~ ·A:iredo Neves. . .~- . 
' i.ànduivíio 'Alvei\. ·- v~.Prmiuia-
ttl._ (•) .. ' • 

Sl.' Tino. 
Júlio ".e.ite. 

a. Q Se_cretáTlo FrancisCo Gailottl. COSta ~eirã. 
Pllnlo I·ómpeu. 

l!ll:echlas .Rocha. EU Uydes. Vf~ra. ( .. ") 

· <•>. sub;l!tuldo -peio Senado aom .. 
V SU1Jlente - lirtaco dos S~tos. de ouvelra. • · 

11.• suplente """ eot'- Péie!ra. · <••> Substltuldo pelo senador Nei­
secretári, - I.-u!s Nl>bU_ço, .Diretor to~.r.)~~i:,;tituldo pelo Sen~dor Mo-

(!f"al d·a Secretaria dõ· Senado. ~ Lago; -- · · 
~-' 

2 .:...Cicero de Vaseonceios ·.:.. Vlce-
Prtllidente. ·· · 

·a-..:..: í..:i. -Leio. · 
· 4 -"' ~-ton,l!'o8uelra. 
5 """ ~ndo CO.l!Ío. 
e.- Bornardes.Filho. 
·1 - FucUde$ V!<ili'. : 

. ,. 

Secrelárlc - JO/Io 'A!tredo RAvosco 
de Andrade. · : 

Auxillar _.:.:_. -!arrz.en Lllcia de· Ho~ 
lan~o. Cavr.lcantf.. · 

Reuniões - As qulntas-felr..,,- às 15 
horas. ~ 

3 ·-, Á.l~rto P~uallJÍl. (•!)- . ~, _ ... 
4 ,_ Alvarc ... dolpho. ( .. •> 
5 - ApolGr..io SP-les. t••••) 
q - ca:los Linde'D.:~ •. <••u•> , 
'i' --:- Ce.sar Vergnelro. · · 

. (•) _Subs~ittl_ldci: pelo . .'sen:_ Esp~Çl~ 
djão de . Far'""· · .· _ 

·• < •! l SubstituidJ pelo Ben. "Aiên:.. 
castro 01·'marães. · . 
: ( .. "') SubsW:u:1o pelo Sén, MR-r .. 

tmtano Fernandes. . ~ 
:.(

0
;.• .. •,. Substltuido pelo Sen. L~~·· 

V'"'ldq Cof'lho. 
(••,. .. ,..) Su'JsWuido 'pelo s::n. :c1~ _,.. 

c_e!f dt;' Vasconct'los. · _j; 
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' . S ..:1::~o:Donlingos c..Vêlaaco~ , ...... ) 
·,f- Qurval cruz,· .... _ ,, .. '" · 
10.: -~EiiJI:UdU' Vi-eira~""· 
1l -··-·~·.eira. de .. ~uza: , ··- · 

· :12 ...... Máth1ru./Olympio- , 
13 -· PinW AleiJhr. ,('!"' * >~~ * *) -~ 
14 -- Plinit Pompeu (HH>.<;..u) 

15 --~'ie~t) ·~cl:ge$ .. _· · - · -· 
lt.·'::.... -Vitorino :FrP.ire; · · 
·11 -' \~tdt· .. FranCo. -(*-,.. .. =****). 

( • • • • • • 1 Substitilido 'pelO SenadOr 
costa.-.Parahh ... ,, · 
. í•u•.ul Sut>s·.,;uid.' pelo Senador· 

"Nestor MB..lJena;·_ . 
_I o.• '.•• * '' J' Su.bstituido r pelo sena­

,-dor Th i·fJ1az ttodr)gúes. ·, · 
t•••••* .. "l: Sutistituidv pelo_ Se·.· 

'·"~dor Joaquitr.-· ""lfles.f r •• 

· Sec'ietário - Evandro 'Vianm 
~ Diretor dtt orça:mento. 
:.Re~ilil)e.s·· às~ oua-m.S ~ e:.sexts3-teifa:' 

. êB" -15 .. noru_. : ~- .' _. .:- • '"~ ... 

· · CÓnstÍtuf~ão, é J~Úçà . · · 
. . " ..... 

Dario· Cardoso ~ Pre«ttlente.·· ·o·· 

A.Jóysi~ :Í~ can:allj«;-:.~ ~Vii:c-Pres~-: 
.r.ta~e: ~..,.(•) ~- .. . .• . .:-. . . 

.t\nisio..Jobim. · ·•· . 
- .A.ttflio Vjvacqua. · < .. l' .... ··. 
:Fnrei:ra..~ de SoUza. ~ • • • ) 

. .FláviOl Guimarães. (' .. *'~~) 
~O ames di· Oliv"eira. --:,. 

• Joaquim Plres. · . 
LulZ·Tinoco; ("'HU) .: 
Nt.stor Massena. , ' _~ . 
Olavo ·onvelra. < .......... _.) 
(•) • ,Su,bstitufdo pE!Jo . S~ ~- ·1J:oreim 

de· Souza. ~ . 
, _-t••· l SUbotltufdo pelb sr·: . Bem ar-
des Filho. · - _, 

· , .... ), SÚbstituldo -pelo Sr: ·!)thon 
'Miíder • ' · • · 
·. f• .•••• (. substituído . pelo Sr ~ Jvo 
éi;Mulno.. . · . . • . 
· (.,~•u•> substituido pélo Sr. Mo-

~zart Lago. · · ._" ... · · 
· ·se,.etário ·- LuiZ Carlos Vl~ta dr 

. Fons~a .. · .: · · . 
Auztllar - Marflia Pinto Amado .. 
Iteunlôes - Quartas-feiras, àS 9,30_ 

horas. 

Legislação Social 
1 - Gomes · de . Oliveira - Prtti 

' "-"ntt.·- ' • 
2 - ·Luis oTino~<l-- Vice-Presidente· 
1-~ Hamilton· Nogueira. · 
t - RuL Carneiro. · 
5 ~ Otbon .r.tac.er. . . 
8 - .Kerginn-ldo Cavaleanti. 

· ., - Cfcero 'i~ vascon·ceJos. 
secretário - PedrO . de Carvalhfl 

lluller. _, 
Auxilla1 - Carmen Lácia de Ho . 

lailda Cavalcanti. 
Reuniões. as •egundas-telr.S. às 16,JO 
~· -- ·_ . 
\ )(.--.·· ---

·.:;:,Relações Exteriores 
--:>,;~ )',~·-· • - ~ '.... -
.,-b~r-~ginO Avellno -- Presidente 
··-1',.·ftmilton .Nogueira , - Vice· 

.. ~. · .. .e#de-ute. 
3 - Nov~te.s~Filho. 
4 - Bernardes _;-'ilho. 
5 -- Djait Brln'délro: 

'_6·..:. Matn.las Ol:vmplo. -
'• i - 'Aic;li Chateaubz;hmd. t•) 
· 8 - Jôã" V1llnsb~ v·. 
·:i'•'~ ·c;·•bstituwr.· tnterlnari1<!t.t-e, ;'elo 

3-r_;,c. Cieero .d~ ~J'~COfl(':elos. _ · · 
:secretãrk ;_ .J. B Caste.lon Bran·co 
:.Rtmnfli~.~:· àQ,, s~iJundas-felr~ •.. hf-
6;30 horas .. · 

Redação 
1 - Joaquhf'l Pires - Prtt.o;.ídente. 
2-- Waldt>mar ·D?.t ~-o.s" - - Vice~ 

Presidente. 
3 • Aby,e;!r · ~a. valho. 
4--:- CPrvaU.o .1warães. 
5 - Cosb Per::-·,.a.· 
'3e. r<"trric -'- Cecilia, de R.ezcndr 

lartins. 
Au;ir:iliar ~ ~athercia Aí Leilão I 
Relllliõe"' às qUd :as~1eira:s, às _-" 15 ..,...,. 

mARIO PO CONGRESSO N~.CIONAt:.·- .(Set;ii:o ti)' Setembro -de-1954 2109. 

Saúde Pública· 
· Levlnrt( c~eiho · ·-- Preaid-enú:, 

'llredo Sim - , Vice-Presidente. 
?risco- do. Sn.ntJS. 

. \ 1\raldo Limt . 
. Durva:, cruz. 
~ecret"Grio- Au .. ea de-~arros:Rêg·o. 
.1;-'.euniões. às qulr.tt.a-feiras, às 16 

l<.ra.s. 

Sérviço Público Civil 
1·-. Priscu · San~·,,. -· Pr'eside'l.fe:·· 
, 2 - LUiz. 'r'l..J<' · --·, Vice-Presiden,'f 
3 - Nestor · Ma.s.ciena. 
4 _;, ·vtvaldo Lirila; 
5_ :_

4 

Djalr-- Brindelro. · 
··e·-- Mozart.Lagó. 
V - Júlic Leite. 

."'"\ef'.htãrio· ~ 'Júlleta. 11-'00u-o dot 
'--laflt0l'Í. _ .,n~ . 

~ ·Rtunibes> iuf ._. (luartas-tetras. às J~ 
'noras. '- ~ · ' 
;. · .... -. ---·--
• ·Transportes~ Comunicações· · 

: e Obras Públicas 

-De Reforma, do .. Código .. _ . o·!mpõsto único só ·poderá vir a ser 
· - - · · cohrado a- partir de L"- de janeilu (!e' 

"""-.de~ Proc~~~o-··C_iviJ·.· .· : .· 1935, em harmonia· com o'§ 3-i,"do al'• 
. ' · ' • · .. . · , . tig-o 141,._ da ·constituiÇ'ão Fe<l:eraL Joft.o Vil' R -boas-.. ;.:;;; ·Prisidente;· 
Attilio Vivacqua ·-'Vice-PreSidente · 4. Assim:. a su;re.Es::O do d!spm;i .. · 
Dat•,, O:údc ;o. - Rela.toT. - · · tivô .cltaa.o, em nada afetando .a fina• 
SfC!'efárh --. cJosé d;a· s:1Vâ· ,r_.!shua. l~dad~- da nova·· 1eí; ·evitará ,vultosa 
Aux ·. ·!i·-. :.; , • .:·_ ··rnen Lúcia de H o~· 1• ;,érda ·de tributo a ser arre(:adadl)_ ain .. 

-~ndJ! .. ("'..VaJe_:~. i;.- _ .. · ,,· j'da·-'iio_ corr?nte exerC1~io·. · 

. Ret.:.,~iõ?" .. i:· ' ie~~-reiras;:·~ 16 f. 5. São estas às ra.wes· que mé le• 
.'Jras. - · -- , varam a vetar. parcialmente o proje-­

Oradores inscrito's 
, .. o .Expediente 

;,_ .... 

par~ 

to em. causa· e que ora submeto. à e.Ie­
vada. · apreciação dos Senhores Mem­
bros···do Congresso NaCional. · 
. 'Rio de Janeiro, :3l_·de -agOsto" de 

:1954., -,- Jo(;o caté Filho. 
" À Comisstlo. Mista incumbida. 
de ·emitir pareceres sóbre a . ma· 
tl!rla. 

1.0 ·Sr.' Gonl.e$:--de--'Ólivfirk. ."' DI3POSITn'O VETADO 
2.o Sr. ODofl·e Gomes_!·'! -

._ .. -

3.0 · Sr.·-<Guilherme-·Ma1áqula8. Art. 6-0 ·-A aliD.ea·•viii _da tábela li,. 
" · anexa. ao Decreto-lei-· nUmero 'h4&tt · 

''TA--DA. 1-.-_l_s~i ___ S-ESSÃO:_EM .6. cte 22-de-març<> de 1945, revigorado e 
I'\ • - mandado- oonsolldar peià lei número 
. · •DE SETEMBRO-DE 1954 494, de·2s ·de novembro de 1948. oen\ 

_._ , _ ·. - •.. ' · .. ___ ,,·- · ·subotitufda -.jlelas ·disposições- contidas -
?RESID&'-.ctA oos· SRS .. Ai.FttEoo .. oo -artigo 4.' desta 'lel • 

·NEVES E' PRISCO DOS··SANTOS: · _-·otlcioo:.. . . 
Euclides Vieira·- Prmdente. AP. 14,30" nora.s· comparecem os ·se-' 
,motre iome: - 0 Vice-Pres1dente nhàres ·senadores·: . -Três, 'de ns. --'1.3-17, 1.316 e ·t.am. 
Alepcastro Guimarãea. - · - . - . - · · • encaminhando· autógrafos _d~ .se .. 
\:fthun · "4::\<".. • . Vivaldo _Li'f!l-a;~- lfaldemai':Pedro .. ·gU_in~es: 

_ ·.ntvnío aa·· a. _ . ~ sa.- :...;:. Anisio. ~obim. ·.- Prtsco dos 
·secret'.Ji< .' _ -Francisco sOarés ·santos., --_YAlv.aro A~alP!to. ·-:- Ant6- ·· 

\r7u0a: ·· · · · ·-- nio-Bayma. "'- Moreu-a--àe.Souza.n-:-- · L • I ·• n;. 
a.-.niõe> àS quartas-lelr'"', t.; 16 Victorino ·Freire.- _ ·,Aréa. t.eao •. _ Projeto· de Decreto· ·egts at_tv" 

;1or~U; 'Joaqu_?m Ftres:, _:_ 'pnojre Gorizes. -~ -~ ~ n.o 50, de 1954 -
To1naz ··Rõdiigues.- - Ruy ~carneiro. 

· . Segurança _ Nacional 
. -· . .. ' - .. 
1 - Pintt-- Alel-:-o- - Presidente. 

- ·vetosô Borges.· ...;;:..:-Apolonio'Sales. 
- Novaes FUho • ..::... Cícero de. Vas-
concelos. :....:. ·Pinto- .AltixO. ·---:-. Altredo 
NeVes, - 'GUilherme · Malaquias. ·­

<4.369--A-54, na Cllmara) 

::-·)nv ,.\.._,:,met-.-
· -~ente, 

Vlce-Pres-t.: Hamilton 'Nogueíril • ...,.. Mozart Lago. 
- Bemardes Filho • . ...:. Nestor Massê­
na: ->_. Levindo Coelho •. ._ Costa Pa­
ranhos. ......: Dario · Cardoso. -...:.... Costa 
Pereira. - Roberto Glasser. - Go­
mes. de Oliveira. - Tvo--d'Aq_uino. 
Camtlc') ll!ercio _: (32) : • 

. · ÀP,.ota o · cO?Ítrato Cete~1'ado 
entre o · Departamento dos · Cor:• 

'reios e Telégrafos e. a firma lmo ... 
bíliárla _José_ Gentil S. A. 

r .'- Magrlhães Bãrata; 
.. f. - Ismar ~ Góis-. · -· 
... - :.J1'vio Curvo. 

- Walter Franeo. 
7 ·- Ro;....rt;ro Glasser. 
Secretã.•!o - Ary ·=fr Veiga de 

castro. __ 
Reuniões àS segundOB-fe!ras. 

· Comis-ões Especiais 
Para emitir parec~r s_ôbre · o 

Projeto de Reforma Constitu­
cional n.0 2, de 1949 

.Dario CM"u~.;J. 
Francisco .. Gallott ••. 
Camllo . érr . 
Oarlos r.Jndembe.,:. 

-- Antônio Baym•. 
BernardetP FUho. 
Jb:ucondes Filho. 

, Olt.vo _ orve\.ra · 
Oomb: ·" Velasco. 
Jt){lo Vei.ast"ll'as. -

Comissão Especial ·de Revisão 
da Consolidação das Leis cio 
Trabalho - '• 

L ui Tinoco -· Presutente.-
·ooiilPF rle r)Jiveira. - Vtú-Presi·. 
tente e RelaiJr Geral. 

· Otllon Mãder. _. 
Rul Carntiro. 
-Kf!rgiJ•!>l: o Ca.s.lcantf. 

~ttán - ltslJna -CTuz .-AJve.!L 

Pàrlamentar de Inquérito sôbre 
o citnento-

·Fru •. cisco G··ll• t~i - Presidente. 
-~IQ;:~:trt Lag·~ · Vice-Prestdenie. 
.. ú.Ik Lê! i 1-f'. 
...~u ·hl .-\ 1ves 

Mário Motta. 

..:iecret11rio - La.uc PorteiJ!l 

O-SR. PRESIDENTE: 
Aea.rn-se presentes· 32 Srs. 'senado~ 

res. Havendo número legal,· -está 
aberta- a BE"ASão. VaHse proceder-à 
leitura ·da ata. 

.O SR .. J. SUPLENTE: 
(Servindo de i. o Secretdrio), proce­

de à leitura da ·ata da sessão· ante­
rior, que, Poeta em· d!Scu.ssão, é sem 
deb~te aprovada. · · · 

G' Sll- I ~UPliEI'iTll: 

. <ServindD. de. 1.0 Secretário), lê o 
segUinte -

~xpediente _ 

MinsagenS de nS. I~ a '155-54, do 
Sr. Presidente da Repilblica, devol­
vendo •utógrafos doa Projet(,.,- de Lei.' 
dL CAmara nS4·193, Í65, ·135~54 · 263-·56. 
23-54 e _119-53, já sancionados. · · 

O CongTe.sso Nacional, decreta : 

Art. L" s- aprovado o têrmó de 
contrato cêlebrado, em "24 de novem • 
bro de 19'53, entre o Departamento 
dos Correio.s e Telegrafas e a . f1rrna 
Imobiliária José Gentil S. A .. para 
construção de um prédio desti-':l~u;'I.G 
i. Agência Postal-Telcgrâflca de Ce• 
dro; Estado · do Cearâ. 

Art. 2. • IJ:ste decreto legislativo ç_n­
trará em-. vigor na data de sua pu­
blieaçtw. ·revogadas: as disposições em 
contrário. · ' 

_ As ComisSões de Constituição· e 
Justiça e d_e Finanças. · ~ 

Projeto de Lei da Câmata­
n. 0 ·202, de 1954 

<4.192-B-54, na CAm..ra) 
AutOJ'i2a o Podei'- · Ezecuttto · .. 

abrir, !>elo- Mlnistl!ria cta: Justtl;r>. 
e Negócios _Jnterioru, o crtdlto 
esJl'Cial· ãe - Cr$ 26. 028,00, tJGf'a 
atender' ao, po.Yamento tU .qratifã· 
câçao- a Abel, Pinheiro Mackl. Fi­
lho, médf<Jo, classe N.- do Qua4ro 
Pernuznente do' .Território do 

Mensagem n~0 1!56, de 1954 · Acre:· · ·· · · 

. Exmo. Sr. PreSidente do sCnà~ , ·o ·'·Conà-ruSo · Nacionál ·· dêcrctil ;i 
l'-tderal: Art. 1.0 ~ o Poder .Executivo au· 

Tcnl!o a· honra de comunicar a tO-risada a abrir, pelo Mlnlstério da. 
· - Justiça e Negóeics Interiores, o CTé-

v .. Exa., que, no IIBO da atribUição (!!to' espe(:ial de Cr$ 26.028,00 i VInte 
que me oo~ere os artigos 70, pará.. 1s ml! 
fo 1.o, t 97,.IJ, da _Constituição Fe .. e 6e e.\--i.nte e oito trUZell'O!'r 
deral, resolvl votar parcialmente 0 . para atender, de. acõrdo com o dis .. 
]>l'oJeto de lei que instltul 0 .FUndo posto oo Decrem-lel n.• 9.171.- de 

15 de- abril, de 1946, 'O pagamento 
~ed.eral de Eletrificação, eria impôsto da gràtificação prevista no art ·145. 
único sObre energia elétrica, altera a n.o v, da. Le-i n.o 1.711, de 28 da 
IegislaçáQ do impOEto de collSUJJ'lo e 1 dá outras providências. ou ubro de 1952, e corresponde~te a 

2. ,Incide 0 veto sóbi-e 0 art. a. o do 30% <trinta por cento\ sôbre o vtn .. 
cimento, no exerclclo de 1952, de Abel 

projeto, dispositivo que julgo centrá.. Ptnheiro Maciel Filho, médl.co, clã& .. 
rlo aôs interês..,es nacionais, pelas ra- se N, ,do- Quadro Permanente do Ter• 
7-ôes que Da&.o a oex:p{)t. ritórío do .Ácre, 

Dispondo o p,rojeto que a leJ en-- . 
t.rará em vigor na data de sua publl- Art. 2.0 Esta ·JeJ entrará em'.~~íÓi· 
caçM, tetA de ces.~nr a cobrança do na data de. sua publicação, :evo2adits 
imposto de consumo ora Incidente as disposições em contrArio. " 
sôbre energia elêtr~c~ enquanto que · A Comissão de F!.uanças . 
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Projeto de .Lei da Ci\mara 
n• 203, de 1954 

(4 . .;305-B-54 oa Câmara) 

politiea ao MunlcitJiO de São Ca~umo 
de Gdlvelas. A ma.~.<; "lta e C.JUS·· 
tante preocupação do meu govérno 
é cter.prir a ·promessa feita a:~ po'i.J 
paraeruoe quando candidato, de ·esd~ 
m·r-l~le as segUI·anças pennánente:: 

Autoriza o Poder E:r."c1Lti"n a ~ indistintas ~arrmtias de liber.!Jd~ 
abrir. r;p[O Mir.isü..'rio dtt Srrtíd~' l! dü·dtos je tod-oé', sub.stitutnv.c v 
o crédito especial de regime _)posto, que tantas_ u~vmías 
CrG 10.000 OCO,OO, destinad-'l Q trouxe à população do E<>tado .. Te­
ocorrer à-~ des!)esas com a ··;·sl;- nho recom~ndndo que essas ~a~c.r. 
t•ticão ao Fi'ndo ln!.er"nacion::l d-· tias sejnm efetivas no atual pe':'Jodo 
s.X:orro à ln,'ância_ das Nac/".1'. ele c:tmpanha eleiwral. não pod~ncio 
V.nidas r F. I . .S · I 1 rlc 800 to entretanto, pt>evenir cin tQdo.s JS rç-
ne!adas de lr'ite ern pó. c:ar .. os do ntsto t.erritór.o do E.s~:d•J 

o· C::mgre:o:so Nacinnal dc-cr~r:a : 
)cquen~s manifestações de des::~.;:;· act:,. 
inevitávt>is dentro da Vi\'acidade d:1~ 
prJ;:agnndas !)~rtidá<ia.s. Dessas ati­
t.udes que o S'i!nndor paraense revi­

(Seção 11) 

nadof Pereira Pinto, que ora se· acha 
,.(.;>.:lltlado, cmn·ido S. Ex!', a toma1· 
parte nos trabalhos do Senado <Pau· 
saJ . 

S:il.Jre a mesa oficio do nobre Se~ 
.nadar Joaquim P!res, em que solicita, 
por auSent-e desta Capital. substituto 
para o nobre Senador Flavio Guitna~ 
rães. na Comissão de Constituição e 
Justiça. 

Designo o nobre Senador Cicero de 
Vasconcelos para substituir o noure 
Seuador Fht"'.rio Guimarães, duran;,e 
seu impedimento. 

Estcre ne.<ota Casa o Sr .. -\Jnn pe­
Jro. Pl'eíel to- d.o !JJ.'it"lto Fede1·a1: -:ju ... 
;e,ú agradeeer a expressiva vota;:a(J 
.t'".IUl oot1da. Art. 1." É o Pvder Es.:cutiv0 :m · 

toriZf'do· a atJrir, pelo Ministér11) da 
Saúde, o crédito e·sr~ecial de ....... . dou d bala não deconeram canse- ..JL~.Vi.PAR!!.CEM MAlS OS SENHO~ 
Cr$ IO.t-QI).Ol)(},~O (dez milhót-::: '=!-e 
cruz-eiros l destmado a ocorri'>•· a~ 

-desoes::.s C::.rm n r:>:::tituiçfw ao f'; tr:d·J 
Intêrnar:':mal de Sac:->rrq á fnfan;-1,1 

. das N::>.ções Unldas t F. I. S f df1 
800 tont>hdas df' leite em pó :::eJl­
das pelo mt?smo FuPdo. no m:rrr.e,,;o 
de mA.ior calarnida~:e, r:-ara socrm·e' 
às porulações fl<t.?;'.!ladas pelas s~c!:l.~ 
que af:ooln.m. o pa~. 

Kerginatd-o -Ca1;alcanti - GeorgÍ1tú 
.d-::.o.:.u - ALLlVo liumwrâes - llvio 
.... zato l4J. 

DEL-\X:'.1 DE COMPARECER OS 
u~·~:::.. :::..I!..NADO.Ei.ES 

qüências para lamen~ar nem inter· 
-:on':t:eram comprawi..."'.tos polít!cm, em 
íôgo_ Nunca ficam sem !nqu:'r,tc 
2m meu govê1-n-o qu:üsquer j,~s-"~·" 
::cclrrências. oodt?ndo Vo,c:m Exc~lén­
cia., e o Scnâdo ficar certos d~ que 
~ão . verdRd?.ira::; e seguras as tnm­
qu!as t2g·ais nr..st-e '·Estado para o exer­
cício do direit.o p:-llitico dos cid;.1dãoc:: ll'!agallwes Harala -. Mamia.s Olim~_ 
!:' Partidos. - J-o!-qltti.s saudaqõe."' ..,.v - uwvu vavetra - t·erreira a~ 
General de o:visi!ü Alexandre Z:tc,t- vt •. ~a - úMt::> t:aa~oeauonanct - DJWJ 

Art. 2. 0 Esta lei entrará em 
11a ãata de sua publicação. 

Vi60l rias de Assunção - Go•·ern3dú:·." ·, __., 1uaàru - ~·zeclnas aa Rocna -
' ,;'!.i.t.u 0eue - CVurvat Cruz - Walter 
~·nt,;Co - Laru:tulpfto Alves - AlOIUO 
'"'"e ;,;aJ·cuuw - Carlos Lmaemoerg -
..... wz '.l'moco - Attilio Vivacqua -
.,a :rmoco - Cesar V.ergueiro - Mar­
,;v,~u.<;s l' itho - Eucwes Vieira -
ves;..a~wno Martins - Othon Mdde1 
- 1· wvw Glmnaraes - Alberto Pas­
quaiini Atjredj! Simch (27) 

Art. 3° Revogam-se as dH=pos1çõe..:3 
em contrário. 

Ã ComiSsão de Finanças. 
Manifrr•::J.cões de pe~ar pelo ta1P· 

cimento do· Dr. Getúlio Vargas, ex­
Presid~nte da República : 

- das Câmaras l\'Iunlcipais je 

Curucá e Marabá, .no Estado do 
Pará-: 

Alto Parnaiha e Balsa, no Mara· 
nhão: · 

Garanhuns, em Pernaml· .. ~" · 
Belmonte, na Bahia ; 
Lagarto. em _sergipe ; 
Caculé, na Bahia : 
Itapoania, no Espírito Sanro·; 
Rubiãcea. Santa Adélia. ~anta Bár-

bara do Oeste. em São PRulo ; 
Quarai, no Rio Grande do Sul ; 
Campo Grand-e, em Mato GN~sc: : 
- dos Prefeitos Munictpais de : 
Pedreiras, no Maranhão ; 
Limoeiro, no Ceará : 
Itabuna, na ·Bahia; 
Campos do J ordão, Pirassunun;;a 

etn Paulo : 
Florianópolis. em Santa Catarina : 
São Jerõnimo, e Montenegro, no 

!tio- Grande do Sul : 
- do Diretório Municipal do Par~ 

tido TrabalhiSta Brasileiro em Ja­
.boticabal. São. Paulo; 

- do Presidente do Partido ITa­
balhista Brasileiro, em Bragança Pau-
lista, São Paulo : · 

_ dos Professõres e alunos da E'l­
Cola. Profissional Rural e servidore~ 
do POsto Agropecuário Rio Verde, 
Goiás; 

- da Sociedade União dos Caixei~ 
ros Viajantes. de Santa Maria, Ri-o 
Grande do sul : 

- da Associação dos Trabalhado· 
tes na Indústria da Construção ..:li­
Vil, de Caxias, Maranhão ; 

- do Presidente do Paftido Tra­
balhista Brasil-eiro, Sfção de Goiás : 

- do Sindicato dos Despachantes 
Aduaneiros de Pôrto Alegre, Rio G. 
do sul; 

- da Sociedade dos Anügos do 
Bairro do Limão, em São Paulo. 

Telegram~s : 

O SR. PRESIDENTE: 
O Sr. Presidente do Senado Fe­

deral. :::ienadot' Alexandre Marcolide.s 
.Filho. recebeu do Exmo. Senhor Pre· 
si dent-e da Re;ublica a seguinte carta: 

"Rio de Janeiro,.4-9-54 - Exrrio. 
Sr. Dr. Alexandl'e Mra·condes F'l 

. lho, DD. Presidente do Senado 
Federal, Senador. Nesta. 

Senhor Presidente. 
Confiante no alto espírito pú­

blíco de Vossa Excelência, venho 
solicita1·-lhe interferência junto 
aos lideres dos Partid.Õs politicos 
no Senado Federal, no sentido de 
que dêem ao pr.ojeto, já aprovado 
pela Câmara dos Deputados, sàl)re 
a participação dos empregados 
nos lucros das emprêsas, tõd,a a 
atenção e o interesse que, no alto 
juizo dos senhores senadores, a 
matüia hã de cel·tami>nte mercer. 

Trata-se de ·lei complementar, 
que regUla dispositivo constitucional 

de grade . repercussão social e 
econõmica. Prestaria o Senado 
inestimável colaboraçã-O ao Go; 
vêrno se examinasse, com priori­
dade que não excluirá o cuidado 
e o senso do bem público que pau­
ta os trabalhos dessa alta Casa 
do Congresso, essa justa reivindi­
cação dos trabalhadores brasilei­
ros, já consagrada no texto da 
Constituição Federal de 1946. 

Agradecendo-lhe muito cordial­
mente. ·(as) - João Cajé Filho".· 

o nobre Senador Camilo Méreio 
dirige comunicação à Mesa, renun· 
ciando às suas· funções de membro 
da Comissão de Constituição e Justiça 
do senado. Para substituir s. Ex.~. 
designo o nobre Senador Nestor Mas ... 
sena. (Pausa) • 

Tendo sido lida no expediente desta. 
sessão a MensB!gem n.o 154, contendo 
as razões do veto presidencial ao ar-. 
tigo 6.0 do Projeto de Lei n.á 3.204, 
de 1953, na. Câmara dos Deputados, 
e n.o 319, de 1953, no senado, quein.s~ 

tui o Fundo ·Federal de· Eletrifica~ 
ção, cria o impõsto único sôbre ener· 

' g1s elétrloa, altera. a legislação do im-
- do Sr. Embaixador da rtâ-lla pOsto de consumo e dá outras prov1-

Eadecendo as homenagens presta- dências, convoco as duas casas do 
as por esta Casa à memória do ex- congresso Nacional para, em sessão 

esidente Alcide De Gaspert. conjunta a reaUzar-se no Palácio Ti­
Do Gov-ernador do Estado do Pará, radentes no dia 23 do corrente mês 

·ttos seguintes ·tênnos: às 14 aQ horas coinhecerem dêsse 
"Exmo. Sr_. Presidente do Senado veto. ' ' , 

-Federal -: Rio - _DF· _ Para a Comissão Mixta que odeverà 
- De Belem, Par~. 28_-8-l9M: A relatar~ designo os Sra. Senadores 

O SR. PRES!JJENTE: 

Mta .tmdn. a. leitW'a do expediente. 
Tem a palavra o nobre Senaao1 

·''.LO'tiart Lago, primeu-o orado1· UlScri-
.o (Pausa). ' 

.Não se ·achando-presente s. Elx,a 
concedo a palavra ao nobre Senador 
uome.s dé Oliveira, segundo orador 
msCrito. 

O SR. GOMES DE OLIVEIRA: 
Sr. ·presidente, Senhores Senadores, 

desejo congratUlar-me com o Sr .. .Pre­
sidente da República Café .Filho pela. 
miciativa que t~ve · por forma. tão 
mc1siva, oopvocando o senado para 
manifestar-se definitivamente sôbre o 
projeto de participação de lucros· nas 
emp1·esas. 

Acompanho de perto êSse projeto, 
sr. Presidente, e a. respeito ·emiti 
longo voto na comisaã.o de Legislação 
SOcial. Tenho sôhre o mesmo_ idéias 
que pl'Ocurarei defender desta. tribuna, 
no momento oportWlo,. 

Deveria eu - como fôn meu pen­
samento - já ter provocado a Vinda 
cta proposiçao a êste plená.rio, pois 
que de .há muito está fjndo o prazO 
para que a Comissão de Econom1a 
emitisse parecer e voltasse o projeto 
a plenãrio. Nessa Comissão, o SeDa­
dor Euclides VieiJ:a estudou a maté 
l'ia atentamente, tendo pronto exten­
so parecer., Assim, Sr. Presidente, so 
nos resta esperar a apresentação do 
trabalho na próxima reunião da Cv 
nüssão de Economia, a fim de q~e 
possamos apressar o anda-rnento d<J 
projeto. 

Depois de.'lta.s considerações, Se­
nhor Presidente, a que não pod~r1a 
faltar, no momento, um membro do 
senado· e--da Oomi&são de ·Economia 
que vem acompanhando o proJeto, 
passo ao assunto ·principal da minha 
presença nesta. tribuna, sem deixar, 
poré-m, de relembrar a posição que 
sempre procurei manter como jder do 
Partido Trabalhista, tão SOtnent.e in­
confundível com a qualidade de lfder 
do govêrno, ainda que a Imprensa 
nem sempre flzesse tal distinção. 

Como lider do meu Partido, t!mbrei 
em. distinguir entre êSte e o senhor 
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No discurso da sessão do d!a. 12 ele 
julho último,. esclarecendo essa poai• • 
ção, conclui: 

"Em verdade não ·vejo homenl ~. 
no Partido ou no· Senado maa(­
idéia.s e programas''. -

Aliás, esta atitude tem sido cona .. 
tante na minha v1da pública. Nunca 
senti maior apêgo aos homens para 
subordinarAme à5 suas d.e!Jberaçôes ou 
pontos de vist.a que me pudessem ser 
impostos num incondicionalismo q-ye 
não é nem nunca ·roi do meu fettio. 

Antes· de ter ingressado no Partido 
Tl'abalhi.sta Brasileiro, que ormsid-ero 
_partido com substância ideológica fiz 
política em outros eXistentes no pais 
e de. tão variados coloridos. Desde 
1930 filiei-me ao t-rabalhismo ~ pro­
curei, tan"""to quanto possível afHstat­
me do personalismo para mantê-lo 
bem· alto levado mais pelas idéias e 
por um perusameotõ político do que 
pelas tendências pessoais do.s chefes 
ou dos presidentes de Partidos . 
ái:..s.s~ ponto de vista, Sr. Presidente, 

que eu afirmara naquele discurso, de 
que' não via· homens no meu partido, 
senão ideias e programas, não signi­
ficava desconhecer no Sr. G~túlio 
Vargas, como também o dissera em 
outrJ. oportunidade, a qualidade de / 
um lider do Partido ·':'rabalhista, b)elo 
programa social que hwia realiza1o 
no país. ' · 

Em meu discurso de 16 de 1.gôsta, 
no auge da crise ·que c\l.lmmou com a 
morte do Presidente. plebran .... o essa 
atitude de independência em face do 
govêrno ou do chefe dê..%e, 1eclarava: 
- •·Isso nM importava, .nem importa 
em que, numa crise política éomo a 
atual, a sua posição não seja a.o (ado 
ao Presidente do meu Partido, ma.ts, 
talvez, do que· do chefe do govêrno ..... 

Por essa forma, procurava distin­
guir o chamado "Getulismo" do Tra­
balhismo - aquêle como sendo mais 
um aspecto de· ordem sentimental ou , 
emocional-pela pessoa do Sr. Getúlio~ 
Vargas, e êste, mais uma expressAo 
de ideologia política duradoura ,como 
c·onvinha. e era preciso infundir na 
consciência das massas e dos n~ 
companheiros, muitos desapercebidO$ 
dela. 

Dai, etnancipado assim .de pelas sú­
balternas e sentido auto que procu­
rava dar não só ao meu- discurso do 
dia 16, referido, como do dia 23 de 
agõsto, mais de afirmação de princi­
cipio - o respeito à ordem col.ÍStl.­
tucional contra a ameaça. de suble­
vação ....._ do que de defesa de govêr­
nos ou pessoas. 

Mas, sr. PrE:Sfdente, já agora, alo 
poderemos distinguir mais. Getúlio 
Vargas selou com sangue sua vida _ 
de homem púbiico - o seu programa~ 
de ação social trabalhista - ctelxan- ' 
do ainda uma "Carta", que, t'eafir- ~ 
mando êsse programa, é unta herança"' -
de lider inconfundível. O seu ma.rtt:­
rio engrandeceu sua vida e amaJb,­
mou entre nós "Trabalhlsmo e ~- f 
lismo". O personalismo desta exprea­
são sublimou.se até a identlficaçlo ~ 
com as idéias sOciais do Partido Tra- 1 

balhfsta. Nunca, o emocional, que -~ 
pr!marlsmo na pol!tlca, se e.Wçou 
tanto, e se tornou tão· duradouro na 
alma de um povo. (Muito bem; mu!-
to bem!) 

O SR. PRESIDENTE - Tem a pa­
lavra o nobre ~nador onofre Gomes. 
terceiro orador inscrito. 

O SR. ONOFRE GOMES: 
(Não foi revisto pel<J. orador) - Se­

nhor Presidente, meu eminente con­
terrâneo e ilustre colega, General · 
Juarez Távora, em brilhante e subs­
tanciosa conferência, que pronunciou 
em São Paulo, focalizou, com a má- " 
mixa. clareza e possível exatidão, o, 
problema central da situação angu?--~ 
t"iosa do mundo, neste momento. I N. 785-54 - F1co mente dos têr-:- Apolônio Sales, Silvio CurVo e Gi.ll­

'i.nos do ~elegrama. de Vossa. Excelên- !herme MaJaquia.s. <Pausa) . 
_ éla relativo às queiXas levadas ao Se-

nado Federal pelo Sena-dor Maga- Enconti:ando-se presente o Senllúr 
jhães Barata, relativas à "sua vi'igêm Altivo ~inh3.1"i;~S. su:)lenté.' do t?-Obt"e :;3..::-

G.:;tíil!o vargss para mast:-ar· quel o problema fundamental da ques­
;:t~~ele eX1!l'e.<;sav_a um oonjtmto de tão social, consiste, principalmente, 
Itteltl~ e nao atnbutos de P€ssoas. na. busca e estab_elP.cimento .de uma 
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•Juçl!o que concilie 06 c!ols elemen­
s ~enclais da produção:· capital e 
-aoalho. 
Não sabemoo, sr. Prealdente, o que 
l&is ac!m!rar nesae esoorrelto docu­
.lellto, se os primor.ea do estudO pela. 
lllgeleza. e simplicidade, se a segu­
m<;a. das proposições e c!esenvoM­
lento das tefles nêle encara.daB~ Não 
esta dúvida de que talvez seja um 
los mais profundoo e objetivos tra­
IB.lbos- produzidos nestes rtlt!mos anos, 
Lão só no Brasil, como no ocidente, 
.cérca de tão inquietante, angustioso· 
: primordial assunto, 

Por isso, Sl'. Presidente, na impos­
,i'óiUds.üe de ler intesralmente ·o têx .. 
o da extraordinária. conferência. de 
neu ilustre colega, para que conste 
los anais do senado, como elemento 
1e base para estudos e encaminha .. 
lllento do problema, em buse~ "\e .sua 
~oluçáo, que possiv-elmente terá que 
re a.p.ro:x.imar mU1to dos ·êxtos. apu· 
sentados,. considero como tendo lido 
llesta. tribuna o teor da conlerênc.ia 
para. que seja incorporada, a êS.te me>J 
discurso. 

Sr. Pre&dente, mai.s una vez um 
homem do cearA, com a objetividade 
que o realismo da v!da nos impõe, 
apresenta.·.se no cenário nacional 
propondo solur;âo para. um· dos ma1~ 
complexos. e diffoeiS problemas da 
moderna ·Idade, que, se não fór ado­
tada, ineontestàvelmente há de vir a. 
set l>t1Qs paises ocidentais e, talvez 
mesmo, pelo mundo intelto. Estou 
certo de que muitos dela fie honrarão 
de aproximar, .tais as baBes e os fun­
damentos em que foi colocado o pro· 
biema e ~esenvolvidos os argumentos 
-IJ,a pesquiSa e na Justificp~ão da ~ua 
e:olação. ~ '"' 

Eram as cons~deraç:ões que desejava 
1~zer, Sr. P'resld.enw, -a. res.p~ito de 
tão rel~vante aspeto, Aproveito a 
oportumdade para, desta. tribUU!l' en­
viar cumpt-imentos não só ao 'meu 
ilustre colega, general Juarez Távora, 
mas ta_mbérn 1_10 Ceara., Jempre por­
flante no apnmoramento da inteJi .. 
gência e da cultura dos ~eus filhos 
esforçados e trabalhadores. (.'l-Juito 
bem; muita bem!) 

DOCIJMENTO A QUE SE REFERE 
O SR. SENADOR ONOFRE GO· 
Mnl, EM '!EU DISCURSO. 

General Ju_,ar~z Távora em Sáo Paulo 
Conjerencaa pronunciada pelo 

1.1 Premissas "políticas." 
1. ~ 1 A paz do mundo 1.tu~J é 

funçao de um equilíbrio bipolar de 
pcaer. entre o Ocidente democrátic') e 
o Orlente soviético. .tsse eqlllJíbrío 
de pOder é instável, pOr falta de uma 

• terce_íra fôrça bastante poderosa !Jal'a 
funciOnar ~omo fiel de balança. entre 

·: aquêles do1;5. polos, cada um dos quais 
p~cura ,!l-liCJar os elementos esparsos, 
tllnda nao polarizados, para .:tmpliilr 
~. reforça1·. de um lado, a. chamad'a 

cortina de ferro··, que en·JlJn·e c 
mundo comunista, e, de outro hldl; 
estendet: e _fechar o ''cordão de cJ•JCfJ • 
aue dell?el~ a política de conten:;ão 
das potenc1as democráticas, 
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11:. TESES A l>EBATBR b) 1111 reivindicações (ll'escentes dJ elo bem comum da sociedade, E a 
proletariado, sobretudo em naçlieo principal e mais genUina mlllsão do 

, subdesenvolvidas. contra o eg:oism'o poder público. e civil conslste,. Pl'eci- Escapa, evidentemente, à nossa von­
ca:pite.UBt~ q_ue te1ma em negar-lhe samente, em, promover, eom eUclên- tad.e tmpôr às grandes poténclas eCao 
justa. pru.·ticipação nos lucros de em- ela, essa. harmonia e coordenação de lonJaliStas. que libertem, de: vez cni 
prêsa. .tOdas as fôrças sociais". lidem, idem, progressivamente, suas colónias, an• 

1. 1 4 Não ac~·edlto na v!ab!lldade pàg. 26) • teclpando-se à explosão d~ natiYlsmiJ 
de wna. terceira "POSição palitiea. entre 1. 3 4- Aitrma, ninda S. S.! que os comunistas lhes est:<o insufian• 
o gru.pa eomu:nlsta e o capltalis~lo do - "Existe, realmente aMm da jUS· I do, e que as levarão. por outros. ca.o 
Ocidente. tiça. comutativa, a justiça social, que mtnhos, àquele fim. · 

Mas julgo q\lf é possível, no tocante Impõe, também, deveres n que se não Mas depende de nosso esfôrço e <:a-
a. êsse campo, · ampUar e acelerar a podem subtrair. nem patrões, r.em 1 t~:lcidade de· compreensão e despren• 
política iniciada pela Grã-Bretanha, operários~·.. . dimento encontrar uma "ill'mula. rae 
após a. última guerra, de conceder 1" ~ . zo:í.vei para a solução dQ problem-
autonomia progressiva aos pov.os co- ~ Nao se pod_e, entret~~ro, af~- econõntico-social ~ distribulçAo dm: 
loniaisí e no que respeita. ao duplo mar _ter-se -~ump;ido. a 1ust1ça so~ntJ riquel.it- produzida. entre oo fatôres 
campo econômico..soclal, chegar-se a ae os ol!erâ.rlOS nao tiverem gll!alltldO fundamentais de sua prcdução - q 
um melo tftmo razoável entra o ca.- 0 pr~pno sust~nto e 0 da Cami.ua, com capital e o trabalho - o1.1e, em con• 
pitalisnlo e· o .sociAlismo, conciliando salário con'!~nJente a ~sse ~: se lhes sonáncia com as premü:S~s legais e 
humanamente, o lado bom dos doip; não é_ facditada a oport1lmd:.1~ de morais, que acabamos dP. ler, harmo .. 
sistema.s, sem incidir em seus defeitos. adquirir modesto pecúlio, nrevenmdo... nií':e e integre, na emprês:.1,,. êsaes doiS 

1.2 premissd8 soctats e tdeott5oicas. se! désse modo, contra ~ chaga da fatores. 
1. 2 1 Tratando da dígiUaade e miséria. com~; se não rotcm toma- li:. à luz dessas pJ.·em.Jssolll que ouso 

prerrogativas do trabalho, afirma Sua das providê~elas em seu ~avor, com expor-vos algumas proposições r.on• 
Santidade o P_apa Pio Xll, glortosa- segtll'OS póblicos 0?-- Particulares,. pera. ducentes, a meu ver. à ~Aução cristâ 
mente relna.nt~ {Problemas da Guerra ·0 tempo da velhice, da doeJ].Ça. ?.u e humana do problema complexo é 
e da Pe.z - LiVrfjria Bertrand - Lis- ~~ndo- -~!d n.char:rn desempr~gndos • delicado que aqui vamos debater poiS 
boa, página 334): em. 1 1 em, P gs._ 40 e 41 • dão ao 'trabalho o que lbf' verience 

- "Que-m deseje que a estr~la da 1. 2,~ ~~ con~u1. 8 · 5 ·: ~ t- sem nWa. tmrpal' -áos leO'(tintns direi! 
pa.z nasça c se detenha sôbre. a so- - 0 1 eran _o-se, pON:'!.n~o, 11 tos do capital "' 
ciedade, dê aó trabalho o lugar que céomp~xtda1 rde. ~ YJ-da econôm

1 
~ca. nãO 1 2. 1 Há dÔis fatôres irreduilvcrs. 

Deus lh-e destgnou desde 0 pr!nctpto. POSMVe azer re1~ar nas- re a~ rco .. da produção. 
Como meio indispensável para o do- côn!co-socials· a. _mutua corau.oraça:o da - cap·tal (af i 1 •ct t lT r 
minto do mundo, uerldo or Deus justiça. e. da candade, senã::» por meio 0 1 . nc UI 3 a- €' a 1 

~. u· lórl qtod 0-..'---,,_~ de um-·cOI'tJO de instituições profiss10 .. e considerado como trabalho ncumu• a_.a._a S 3 g' 3, 0 0 W~vt1.UW • j t · f' . . b ladO• 
po:;liui uma dJgn1dade inalienánl, e, naiS e· n erpro l1!51onaiS, 5ôbre ases • 
ao mesmo tempo, um inthno nexo sólidamente cristas, ligadas entre si, - o traba!ho _(a! incluidos os ele• 
com. 0 11perfeiçoamento da pes.:oa hU· e formando, ·sob moldes ai versos. e I mentos d:e- dtreçao, consulta: e flsCali• 
mana -- nobre dignfdade t p1·erroga.- adequados a lugares e circo~tft.nctas zação). -
tiva do trabalho de modo nennum o que. _se· chamava HCorpomçãa'' que devem integrar~se, hnrm.Onlea.. 
.envilecidas pelo pêso e a fadiga, que Odem, tbtdem, págs. 42 e,43·. mente na emprêsa, a.o invés de se dlso 
se h.fi..o de suoartar como efeito do 1. 2 6 FtutdamentairoPnte, 0 pro- sociarent dentro dela. \ 
pecado originai. com obediêncl:J.. e sub- bl J 1 • ,. d miss-ao a.· vontade de oeus". ema cu a so uçao angus .. ld o mun o 2. 2 A cada. um dêsses fatares dé 

modernO é WU problema, Cll1 CUja d ão C b â.o n..I .... A.-1 
E, ainda, segundo S. s., não he· equação "predominam fun~:ôea de :lr- pro uç_ a e.remunera.ç lU-~'a. 

sita a Igreja em deduzir as canse- dem ideológica e cujas t'a.t~es .Prlnct- especiflca, capttulável entre .:tS desa 
quêncins da nobreza mor:H do tra.· pais devem se:e a únldade e a corpo.. pesas gerais da empr€~. 
balho • . rn ... ão - na fam. illa, na comunidade - juros, para o capltal, -vartàve1g., -. no tempo e no espaço, com o grau 

• 1'Que compreendem, ;Uéin de um· nacional - e na sociedade internacio· de riscos a. que êle estl7er sujeito aO 
:mlário justo suficiente para. as ne-! na.l - ent contraste com ns principias investir-se na emprêsa. 
ce&sidades dÓ tl'3balhado-r e t!a. fa· de incompatibilidade e dl·risão com - salários; para todos que traba,.. 
milla, a conservação e o aperfeiçoa- que as estji intoxicando ~ ldeol\)gla lham ns. emprêsa H'llretorf!, a.ssessa• 
mrm.to de uma ordem soctal que t::lrne comunista. res, fiscais e executOTes), lll'OpDrcto• 
po.<:.sfvel uma segura, ainda que rno.. 1: 3 Premissas legais nais à responsab-ilidade de ca.do. um 
de.s~a. propriedade particular nara tô- dêles na sua produtividade, 
das as classes do povo, que .t'avureça 1. 3 1 1

' A ordem econõm:cíl eeve !Cr 
umrt form~ c._âo superior para f's ~iihúS organizada conforme os .:lt'lU('.í!)íos da A essas duas ·categt}ries de· nmune• 
o.as classes operárias particulal'n.cnte i~tiça social, concfila.ndo r\ ·iberdade ração pri~ária. pOdPrtamos adicionar 
•l01Jldos de inteligência e bOa v 'I \Ul.d~ de iniciativa com a valortzaçâ11 elo tra- uma tercerra: os i.tnpostos gerais atri• 
a promova no bail-ro, na pa·t•hl.Ç'JO. ba_t~o humano". {Art. 145 da Consti- nuidos à coiabnração implícita do Es.­
r~a província ~ nl'! país

1 
o caid!:~.diJ .. r tmçaa). ta.do. c~mo. el.eme_nto garantidor da: 

atJvido(_lP; orAtica do esuírito ~-,,.i_..,l I •~À todos é assegurado 0 trab;Jlho ordem JUridlca-social vigente. 
~~;5 mitigando __ os cot;tr~+es ·de .ln~e- que possibilite existência -n;zna: o tra.- 2. 3 t necessário e 1usto que se 

es ~ de classes, trre a.~ operárws, balho é obrigação social'' {parágrafo I deduzam a receita bruta da emprêsa, 
~xp.S:r~~~-ic{~-lt~o~f~r~~!g~~\.n~~m 50~ I único do mesmo artigo) . a~tes de qualquer renart.iç§o ~e _11!­
lidariedade genuinamen:e tmmamt. e\ l. 3 2 "Será determinad."t :1 nscali- cios, cotas-pArtPs, p!lra con-;t,twçao 
cristàmeute trate-na''. 1 zação e a revisâú de tarifas dos se,.vl- de fundos 9-ue garantnm, ~ 

1, 2. 2 S. S. o Papa Pto XI tra- ~ços explorados por conçes~;;W, a tim - uma JUSt~ .. ~e~uneraçao do ca.. 
tando, em sua Enciclica ''l)l•;ini Re~ ·de que os lucros dos cunccssJOn<~rlOs f~~al e a posstbzhd,tde de seu resga. 
demptoris", das relações do homem~- não ex.cedendo à justa remunera- • 
com a sociedade afirmou: ção d_.q capi:aJ - lhes pet'mltam aten"- - uma justa J·emunerncào - comu~ 

-::-:- "E' a sociedade, '10 pHmo dolder às necessidades de rtu!alommento, tativa e social - ct,1 tr&balho. 
Crladot, o meio natural cie que uode e expansâo dêses serviços. Aplicar~ ·z. 4 Os fundos fte garantia do ca. .. 
e deve Jtllizar-se o homcnt para ::u-1 se-á a lei às concessões ,uvn~udn~ no pita I devem de!: dobrar-se ern, 
cancar seus f~ns sendo a "''l··iedade nu. I regune anteríor de tanfas ~stlpu1adas - fUndo de substituição ou re .. 
ma~n (~nstltuidn\, para o homem1 para todo o temoo de dUf!l.fln do _con- novação do acêrvo tgarantia de per• 
e nno vtce-ye-rs'J.. Is_so- não se enten- trnto" (p~;agrafo u1~o do ~rt. l:>JJ. manência do capital; . J, 
de ~o sentidO do hberallsl)1.~) tndlVl · l. 3 3, A le!!"Is!a~ao 1o l'fl ~alho e - fundo de reatnstmr.entn mone• 
dualista, que, ao uso e%ntstn do ind1· j a pr_ev1dencw socwl, ooe<~ecerao so~ ~ tário do acêrvo rgar/l.ntia (!e manu­
vlduo, pretende s.ubordmnr :1 IOOcleda-~ segumtes Preceitos. "'.Jem d€ outroS, I tencão- do podel' libera. tórH in'c;.al do 
de: mas no sentido de ~\1~ medmn "e que vizem à meihoria da "'·:J.·.dição do.s capÍtaP · · ' 

1.1 2 Ent.re os instrumentos ·de ali· a uniã~ orgânica ·co~~ a "ir"Jdednde. a tmJ::<alhadores lart. 157): - fv~do de amortizacft.rJ (TO capif.al 
cJ_ação utihzados pela Rtíssia !.-omU- todos :'e~ tomrn~ POSJV~l. , ~c~ mútua\ _ saJArio minimo ~a·,az f\ e "a·is· 1garB;n~1a de resgate. do rr.pJtal, em 
ntsta par~ romper, em seu (av\)1' .0 ~~labm_acr~o, realizar ~ .tH,cJd,tdP ter· fazer, conforme as· condiçoes de t.ad:l determmndo prazo, ou. ev,•ntualmen-­
at~al1equtplllbrio de poder, figura. e:n u·~.1n. Nilo é a sociedade humana, tregião, as necessidadf's '1vrttmls do te, em caso df' d_l'>fidt da emn:#>sa, do 
~~Imero ano, a infiltração i""le~~i.,j~ Q "hquer QUP. ela SeJa, 'ttn.:o s6menteltrabnlhador e de sua tamn\.." u 11dsc çtaçt,atn~nto dos JUl"~s a que uver di-
gica,_ que pode as1~1ra 1 desde d ".snh- o amem, ou nf'sooa hum~nn qne t>•n. , reitol 
versao dn-5 msU.•o.ü~óes democt·áticaf-, dotado de l'azáo e de vOntJde moral-! ' · 
r_quer pela. r~volução civil_. qUr!l" pele ,..,f>,..,+t" livre". , \ ......_ participação direta .: 'lbl"lgatormi' 2, 5 Os fundos 1" garonlitz do trc .. 
\·Ot-o proletar1o1. ate 0 esfncelament• \Pio XI, ''Cartas Enc1cl;r.·>s' .nul"lli· do trabalhador nos lucros da emprê- balh~_ii.. devem dP-!'.dobrar se rm, 
d\• poder o.n,., •n" • n• c-aso de l'>"U!-1-r,, cncâão dn Ação Cntólic:t J31"8Sileir::t sa, nos têrmos e pela t,)•·r.•n que a -'"'!iundo ~e rea11JSfame-ntQ tLe tald-
JOr processo de S·H)Otagem e -{ut 1tp e!_TI cobboração com a T.n1ntP~~ l!:di- lri det.erminar 1inciso lV} ~~:os L!~.a~ant:n df' naQamb1to de l!lo.lá• 

.colmsmo. tor::t A.B C. Lim;tnda. :1á~. 24), ! - náo SE' ndmit-irá :ilsr~r...;il•• "'lltrt' r1~ vanáve1~ com o c•1sto da vidal: 

1 1 3 
oi - . . . · 1.2 3 Tratnndn da ordem ef'nnómi- trr~balhn manmu ou técm.·.~. c n !ra~ j -. tundn dt> aRslstfonriu sodal tga .. 

de ·cult ?,'l ~ sao os pnnc;pa1s __ caldos co-~ociaJ. em sua_ Eneícllc,1_ •'Qunfirn- b_nlhn .intf'lectnru.- ne-m ·n~-:-~· r s nro-l ~:mnn y~ pag-amento de slllâl"~i")-famt .. 
'::a. EM y S:v·{_!~e. se e~ta utii_I?.and·J gésuno Armo'. af 1 rmo~ Q :.·.· !fto:!'lon~l"" l"f'~..,pr:·lvo.". no ,1•w ,~o··~~~rne li:il_._r t:>dn,c: a~ forn,M rt(' a~~~stência 

roc ssa _Ie_ICa pe1e_ rea~t~.ar c~- "que as~ Ot'Onrted·v:;...• ctf'o·;e ~f'l' a àlff'l1os. !!::ttn'Ot):'l~ e IJCl'Ctl(''D~ ·:socJaJ para tod(l o "f'SSC;ll dR rmprê .. 
P a)~o ~;.t mJt1traç!l~ IdeologJca: rPP.onsu·uJda de confnrmldJH•r com ,,~ 1 narl'P!rM,.... ilmr:t"l_ õn -~rt. ~f:71, !s.n - dírctOJ"f'~-', r~ss<>o:;«O•f'~~. fi:ocais e 
coloni _esp •1 0 t' natlVlSf'!lO dos 'lOII"'IS ''Prdnrtciros nrfn(''n-io.c: ele c:.:-~.:"! 1 :- .er_;, }le- 1. ::1 _ 4 ·:E' obri';l:<Hóna. P:•r: _ ~od•l ol1 ""et•utm·t·~); 
revolt!IS, facilmente. ~~mtán~J _até à·rntlvismo, com l·p.c;-.,pi·o ;) d.::vic1~l nte- t~rrnónn 11íl('!f1n:ll. ~ J<';"tc.tl''":f:J:J 1: - f1mdo dr 11,.,,._;,.,.,n.,?•a t0f'1Rl, .)Je .. 
. con~:a ~ dom~mo colomal rt:" lr::~rouín <;ocinl, f' OllP tõdns f! .c; .·nrnn .. m:JtPrnlclflrlP, ~ mHmc1a f' ~ :\d0le:õ- \ '1Cfkí.nndo a tod0s ·':>S ccl:l0fH"R.dofet 

grandes pote!H~ll"t~ OCidentais. a at'f" rnf'ÔP~ dr-vem tmii·-J";p ?m hn·•rv"tn!cA cfmcJ::t. A h'' tm~nn,;rt\ ,~1wYHJ M dR emprêsn. ~e:·n '1;-•::j~J:l,J de uue 
estão .5ubmet_Jdos, e 'unidade, inspir:mdo-se no princtplo fn.milht!l! nnmt'ros~s 'At·t. 11J41. :snlárins. · 



n: '2.6 l!:: t~mbém justo· e conv0nicnte ; et .. dto de JÚros e resgate) e o resga- ·duZii:Ias_. -Isso no.! tOnduzJ.rf'a a ·uma ll1adoJ. COlllo. pe.sso&~hnmal:l~:~" O'.te• 
que se t.:;od~;:m ~.rr"rJnctcs Hqt~!dcs uma· te. como e quando fôr determinado· ~conotma maU; aproxlmacJtlmente CO-:· C.Qnheeimento ·d;'l~.UDl cfu:'tll.Q~ do ope-
cot_a·-J:f!rrr _ t!.fs..tJr~ada a cCústrujr Um ·- c)' ilgaçãd eft3t.iv·a- ~o Seu· deStih6, dê operativista·,, • , târio .... - -.. ~ , ~ .. · .... · . . . . ~ ·;r .. 

. funrl'J de ?nclhGia1nento fi amp!ia.cão dlretor.:-s· ,assees.Jtes, fiSCais e execufow . ·. ~- ' ~ ''Não ·teilho.a ·méDOI dll.vida-de._que k 
~-wi. :t~tí<p1-6a. · ~·isr.ndo .a · rnelhorar· e re.s, já que todúi; éles: Ee torriâtll!.· pro- V· PEBA TE SOBRE AS TERR~ o senado Federal ~t-endet~ ao· aPito ( 
] R_~i~al' o a~~r<o. da_ emprfisa por CüU- ~ressjvamente . aci~nistàs d9. me;gm8., . ' 'APRESENTADAS dô Pres1dente Café. Filho 8 áp~S§an\ 

-.. ~ta _do~ tato:·('s_ reais. da prodttç-iw e at:av!s da _aphcaçd.O do _Cun_do de am- · ~5. 1 Nã·o !"ânnieDto a pretemãa: de a. votaçA.O do'- P:rojeW emendn:do ~ou 
na propcrçao das responsabH-;dades ph_qyao; • que .esta- simples exposição•. de. teses, não, a· fim 'de que os· trabalhadores 

- ·com ~ue cada· um haja conrorrido pa- d) aumento, ~m . c_o:q.seqUência, do acompanhada de sintética .elucidação, reGéba.m o· que têm dL:éltO.- · 
:- ·rn· sua lucratividade anual (isto é de bem-=~tar ecop.ômico~social dos-agen- P.aja podido. abarcar 0 _problema. em .-Outra medida da mais f\Jt.a i~por .. 

. lún. lado, a soma dos salãrioS pe:Í-ce- · tes ~e menor ca!egor~a, sem· privar do tôda sua complexidade e, menos aln· tância. adotada pelo sr. 'President~ da 
bidos durante- 0 ano, pelo trabalho conforto a qeu têm direito os coopera· da,· pentrar todos os ·ângUlos--. da del1-, Reptlbllca 1foi a revogação do Decreto 

._ .. e, ~de outro; a soma das juros per~- dores d~ m~lor responsabUidnde (dire_ cada questão ecohômi'Co:.social 'Dêle tiUE:· ~leva a:- ta.<a de ·prev•d~iléla"' so· 
cebidos, prlmJ.riamente, pelo capital, tores. f~sc~Is e assessores~ ; tid - t~al. s. "Ex. \-"em:_ sss11n, · ~inorar a 

--aí incluida a renda da ten-a'. e) cr~açao_ de um ambiente de tra~ :on a. .. ~tua.c;ão aflltl"' daquêles que "!á têm 
. 2. · E Os lucros líquid,__os restantes ~a~h0! mt~msecam~nte i.mpenetr~vel Espefo, êntretanto, que o debate, -a sc.w salá.rios ... n. .. t.tta.d-··s.· Essas •·me· 
:.-a:>ós a dedução do impôsto de renda .l mfiltraç!lo _cornumst~. já que ehmi- ser iniciado ·agora, 11umlne- satlsfatõ- óida.s' legais,·- ptlrc:m. vão ·ter açAo 

e do fundo de melhoramento e àm- na a existencm de classe (empregado- rfamente os. 'pontos mais_ dUvidosos e St~mente daqUI a algum tempo .. ·- -
-pliitção aludido no item anterior, de- res e empregados) ~ tns_trumento fun- nos conduza melhor. a todos," a uma· Enr face d\ . CJ~:feil "tlt'Js.çfi.n eco· 
l'erão ser rateados entre os mesmos .damental ~e sua dralétrca:. solução - se não rigorosamente jus- nõmlca· e fin~ .j~eira que c. Braail 
elem"entos produtivos da ~emprêsa _..;. 3. 4 Finalmente .. a emprêsn c_or- ta, ·ao menos equitattva:do -problema. at.ra:v~ nã.o erâ- P.m poucos dJas, 
de um lado, o trabalho (diretores, as- porativa, aqu~ ~ugerx~a .. ~el}l partici- 5 l C lul d fund e t 1 .alvez em pOI.\ ilS m.e-sl!a, 'J'le os re• ~ 
S"'.""or<>« fiscaiS e executores _ na pa do exc_lus1v1smo mdl.Vlduahsta do · (n onc no: -O· aro na st.JtàdoS .. oomo/'a:r§.J a Su;rrriJ·.· ~.'" ~ ~ t 1 t lis é que ·encontremos, com esta ou com .. ,. 'ei ,... ... 
proporção de sua contribuição para a a ua capi a m_o, por- IS~o que, as- _outra fónnula, uma alternativa acei- tr.rnu menos t.Ult-'U a vlda úó bl'.a.s1-
produtividade do capital _ isto é, em segurando ,embora_ .ao ca.p1tal as. van- 1. 1 nll t a.liSm •• _;_. leil;'o·. · _ . ~ . 

·função dos salários globais recebidos tagens· que lhe sao devidas, reparte, ave_ para o--.u a er 0 com~- A. pro.pósito; desejo ·1ouva.r ·a .As­
durante cada ano); e de outro lado, ent_retanto, os lucros de emprêsa equL ta, com que se ·pr~tende. remediar o socla.ção COmercial do Rio. &f. Ja .. 
~c ~apita! (ai incluída a terra) na pro- tativalllente entre todos os fatores de egoismo capitalista. . . neiro, na"' ~á ~do 'seu hOnrado Pi'e­
porção dos juros ou remuneráção pri- P;octuçao que a integr~m e na propor- se a não. encontrarmos,. em tempo; slden~ Sr. Carlos Brandão' dê' OU-
tnária-a que houver tido direito.. caó de suas r_esp~msab1lida~es; nem ~c pouca esperança ·restará de que o de- Veira, que, atendendo tambêm-·aO a.pêlo 

. , . filia ao radicalismo socialista, pms sespôro e trustação das massas traba.. do sr ... · Presidente Café· FJ.!lw; ·-está 
lii. Elucidações 'Prévias s6õre eis mantém a propriedade privada da em- lhadoràs, nos não arrastem -e a elas estimulando lUil movimento- das 'elas .. 

teses propostas prêsa. proporc!onando estímulo ra- próprias, sein remissão, para o tota- .ses comerc1ata no sentido de, dentro 
._·-,S. 1 0 sistema garante ao capital: zoável ao capital e ao trabalho nela lltarismo marxista. das suas posslbilldades;--embo.r3 cmn 

a) justa remuneràçtio-·primá.ria, interessados; nem se confunde· com o ligeiros sacrlf!clos, ,redUZir nesta hora 
sob fórma dé juros, variáveis coin os coletivismo coope'tativista. t>or isso O SR. pRESIDENTE: ............ o custo de Vida... . . , · , ,,_.,_., ~ 

·riscos da emprêsa e sempre ajUstados que não reduz a remuneração do ca- 1 Se houver, realmente, boA vontade 
.-.ao"_nivel libera tório inicial do capital; J>ital a um baixo ]uro fixo, excluindo- Sôbre a Mesa requerifuehto que va do comércio e da 1ndústrh do. Drs8U, 

b)permanência. do -capital investido, o da .participação nos lucros do em- ser lido pelo Sr. 1.0 secretário.- ~~emos tal objetivo.-., Que não 
t
't 

1 
-· 

1
. preendimento. nem institui. para a E' lido e deferido o seguinte- se ·fique apenas na. promessa. o.que 

pela Subs 1 u çao per odica das partes eleição dos elementos de suã dirêÇão, de&ejamos é a reallzá:ção. __ 
_ .perecíveis (usura e obsolência) do 0 voto pessoal e igual, mas proporcio- · - · 
· acêrvo, através do fundo de renovação, nat· à participação de cada qual na Requerimento_n,0 444, ·de 1954 'Estou certo de que o ·sr. ·catlos 

_c) resgate adequado, no fim -do pra- integracão -do capital e á sua respon- B"andão de Oliveira, •como a AssOf:i&-
zo estipulado", pelo valor libera~ório sabilidàde funcional. ~.Requeiro, com ·fundamento no. Re- ção .Comercial do Rio de JQ.rt,elro -e a 

-. inicial e, eventualmente, garantia de .....,.. gimento Interno, .visto já encontrar- Associaçã.o das Indústrla3- de .. São 
pagainento de juros, em caso de dé- IV. QUESTõES LATERAIS A CON- se cõm os pareceres· prontos, e em Paulo não flcarão a -meio· caminho; 
jicit, através do fundo de amortização, SIDERAR-SE · 1 !d encontrarão solução breve,· imediata., 

t . - - ·t t' 1 condições, portanto, de ser inc u o' 
dl dpar lCip~çao eqw abJvafdos- ud- 4. 1 A intervenção dos elementos na "Ordem do Dia", a dis.cussã.o ·e para. que 0 povo entre numa .época 

cros a empresa, quer so a orma e df:1_ tranquntd~de e _de pa-'2: · 
novoS "investimentos, através da.. apli" de tr;:tbalho na direção .da emprêsa . votaçãq do Projeto de· Lei da Cà.ma- . 
cru~ão do fundo de ampliação, quer sob pode. pelo men95 de início, limitar-se ra n.0, 172 de -1951, Q.ue altera os'" pa- Se o l)roblema- brasilei:o- é D.nglistl.....:...; 
a forma de dividendos correspondentes M Conselho Fiscal, onde devem ter rágrafos 3.0, 4.0 e s.o p.o art. 14 da. atJte em todos os Estádos, · realniente ... 
ao quinhão que lhe couber na parti- um representante. Lei n .. 217 de 15 de janeiro de 1948 o é mais ·Das grandes ca:J<te.is;'..,a co .. 
lha dos lucros líquidos. Mais tarde, tal seja o vulto do nú- (Lei Orgânica do Dist'rito Federal). meçar pelo Rio ·de Janeiro-. ·--: .. ,. _ 

3. 2 o .sistema garante ao traba- mero de ações que êsses el~mentos Junto os avulsos do projeto e dos Sr. Presidente,: a cidada tem ·novo 
lho (todos os agentes ativos da pro- "'alam ~douirido, at.ravés do fundo paréceres já publicados, aliás, no Prefeito, que desta Cas11 recebeu- eré .. 
dução): de ampliação da emprêsa, nada po· Diário do .Congresso Nacional de"l8 dito de confiança ..atrav-és ·i()·,\:(lto de 

:ierá impediT-lhes de eleger, pelo me- de maio de 1954. todos os Senad::~res presentes--na --oca .. 
,- a' justo salário, ptoporcionai à res- nos,. um Diretor. · sião, ~ste fato exCepcionà.1_ ·demonstra, 

ponsabiiidade de cada pessoa (diretor, 4. 2 A aplicação dêsses princípios Rio de Janeiro, 6 de setemj.)ro de por outro lado, que esta _casa .eStará 
-~ assessor, fiscal ou trabalhador) e pe- de justiça distributiva· aos fa!f>res da 19.54. - Mozart Lago. firme na fiscalização do3 ·atos do 

riõdicamente reajustado ao nível do produção na emprêsa agrária, envol- 0 SR. PRESIDENTE: Executivo Municipal. :. . _ "~, -_-
'custo de vida; ve aspectos mais complexos .que os Todos sabemos e com1)rCeri'r1emos 

- "b) ampla assistêhcüt social -· Aí da emprêsa industrial _ tais éomo a _ o projeto entrará ~a ordem do que o Prefeito nãO· pode t~e:r: inila-
incluído o pagamento de salárto.fa~ renda da terra e os riscos decorreu- dia, ·oportunamente.. gres, nesta hora; mas aqut:Ie q_ue se 

..... n1Uia razoáVel (abrangendo a todos) tes de fenômênos naturais inelutáveis Contiri"ua a hora do Expedtent~- dispuser a exercer reãlmcnté· as suas 
por conta da fundo de assistência so- _ mas, a meu ver, perfeitamente funções,· cofueçará por enCert~tii- -os 
<:il\l; viável; desdé que se considerem ade- O SR. r AMILTON NOGUEIRA: oroblernas' de emer~ência. ~':.· -

c) ampla previdência social, paga quadamente tais aspectos, n._começar O probfema· dos ·tro.nsporte.s -cokti-. (Não toi revisto pelo oradon - se~ vos nunca toi .,ar ·,ntado adeqhada-
_.., :pela emprêsa <e portanto, sem desfal- pela conveniência ou não de amor- nhor Presidente, há quase oito ,'anos mente por qua~:1uer _ Pr~feifiJ. ·'N&tÕ 

que, dos saláriOS), abrangendo a todos tizar o· cap_ital terra. · · venho combatencfo; da trfbulla- , do cidade, em qu~ agora ·apenas ·se estão\ 
~s ~gedtesd ativos .g~ eFrês.iJ através 4- 3 As n~vas modalida-des ·de as- Senado, o aumento crescente do_ custo delineando JS b'ai!'o~ tllctustri<1'is, (\ ~ 

_od) u~s~OcieafJ~v~ e~gli~::~çáo . pro~ sistênctía edde preVIt.'dtulên~a sdo.cia.fís, de~ de. vida. Desta mesma -tribuna, I ·em ~i:l~eent~ol~~}~~ Utl~:~o.!.~~~/;~to ~:~ 
nressivas -de todos -os cooperadores ~orren _es a cons 1

1 
çao · ~~- . utndos· setembro ou' outubro _de 1946, .êm 'face ~"s •· ant!qu1·.:~.:1• 1no .. s es~·a•as de.~"-o 

I d - d · especificas para a enc},er, ndis inta- -d d. !f' ldad f ·d 1 1 ·~·" ~ ~~ v "''"""' anua. e açoes a mesma, _na propor- a.s. ICU ~- so n as pe a_ popu a- pela Light .• ,~ re"ll'..-ldo nu·n1ero •c' , - d b.l.d d d d mente, a todos os, agentes ativos de - à é d .rv- u '-l .... \Jo çao- as .re.sponsa 11 a es e ca a d' et çao, que, poca, na a· oossu.a_ para bondes, e oelo e~ffi,.,~0 particular .. ~01 .-ttual em sua produtividade -através cada emprêsa - Ir ores, assessores, ·comprar, ·exclamei, eptão repre-se-n- rt d Pr ' ,. . 
~a aplicacão do fundo de ampliação; -fiscais e -executores · :- imporã-O ai- tando a opinião das_·,clá.sses oobres do. Pn'ade te"m ldeteitfu.!·ta; que: e~ "lh·Sa!ba .1 

t . · - !t · t d gumas . alterações no sistema. de ::tns- f a ;; 1 e o para- me orar l e) par lCipacao equ ativa de . o os Brasil:" o povo está ·coln ome, o povo n me~os ·de coudtlçào: .· , .. _-, . __ 
Cs .agentes ativos da emprêsa na re- ti tu tos ora vigentes, pois, desapare- está ·exausto, o ·povo-·está de3i".udido. Pergunto eu, não ê. assunto de_- 'al­
)Jartição dos lucros Iquidos em con- cendo a figura do empregador <trans- ', Passam-se os· anos:·_ 'O. povo brasi- çada da· Pr·;f~lt\tra.?. Não é . .-questão 
corrência .. com o cauital.e .na propor- formado em slin.ples "cooperador ta.nl- lello cont.nua a sof:rw·. -~esta nora, da_· mais alta fm;:oo:tâ.•lrla a m.P.ln ,ria 

· ção do salário glaõaf recebido -cada· bém concorrente_ aos beiieffcios de que marca: .nova fase ~na: hist.Srlá.c pO· ci.a·{. tranSportes .c.' a. nopula:!ão. "-obre, 
ano assl.:)tência ·e previdência) não poderá Utica· do .fea1s é ind' ...... "'nsável que os ... ....~ v • 1

' . 'I . 1m ltâ t \ , ""-V:'- . . ú~ oper_q.,uOS ~ ru!l''IOU\\!'1(\s qU~dra-
3. 3 -o siste.m. a garãnte á emprê-· t: e concorrer, s u neamen e, com tumens e tôd~ as "·ctasses, os·· re- oa 1ham diàrlamt!u~J'l. .~ ~. 

cota em favor dos colãboi-adores mais presentantes: ~de ~todos.· os Partidos N- 1sa 
ISa, como entidade êorporativa; modestos _ os executores. d d . fô - ~ ao prec ~os- ir m.ulto )onge, Se-
. a) harmonia e cooperação_ entre dl- n.pen aro es rço comum, ~e.ra · ,_ul· nhor Pres.lderite, pa;a 'provar as de-

rlgentes, assessores, fiscais e -executo. 4. 4 Uma. vez feito o resgate do rt~ra.r 0 sofrimcl!tl. da nossa gente-, IÍ,1ciênetas . existenteS ilos · meios de 
res, pois elimina, pràticamente. a di- capital inicialmente investido, é justo que continua ·com fo~e. 'êonquçã.o deSta cidade. AquL mesmo; 

_ ferenciação de classe existente na que, ao invés de ~se aumentarem os o üustrã. Presidente· da R.!;Jüblica, às portas do ·senado, cêrca de 21 !lo-
atual emprêsa capitalista,- entre em- lucro&- a dividir entre os agentes d!\ Sr. Café Filho, -em boa hora- apelou ras, ainda são enormes aa filas. Não 

_·pregadores e empregados, transfor- produ.;ã.o, se b~eef_lclem, -coin Uma p!:.ra o Senado DiJ sentido de aprovar se trata de ~0111kto político. -São em-
mando-os, todos, em cooperadores; diminuição de custo dos_ pródutoS, aos o projeto ·que· dá- ao trabalh--'dúr -pRr- pregadns, fun~ionáriós à es3·éa, a 

b) estimulo à eficiência do trabalho consunU!dores, a. cuja custa aquêle tir;.jpação no lucro das- emprP.sa., essa hora da noi~. cansados o MJ-uta-
- já que todos os agentes ,por Ieê res_ capital pOde ser ~ortizado. Realmenté,~êss_e Prõjeto, como acen- ó.ós. de condução Para casa; âonde 
pousáveis ~rticipam rquitativamente tuou ·o .. nobre COlega Sênador Gomes chegarão depois das 2-2 horas! Acor-
dos lucros }ifoduzidos anualmente, sem 4. 5 A gefesa. "do consumidor, den. de Oliveira, é da máxima importân- daram cedo para. estar. a tempo nOs 
desestimular o capital _ que terã tro d'!' um ·sistema, como o aqui pro- cia porque de acOt;uo com um pri!l- locais de trabalho e chegarão· em ho ... 
sempre assegur~dos -além da cota· posto poderia ir além, iniciando-se; opk da Constituição o MSUnto~de ra avançada-ao ]ar. Raramente•veem 
que lhe couber na partilha dos lucros ante~ .com a suspensão da -'qUota de qtc trata sii ·do terreno do p:tt-erna.- os filhos acordados e-mal·podem eXer­
- juros razoávêis, a oermC.r...ência de lucro~ )fquidos, absorvida com o abai- l;õmo pai-a entrar nl) da .Tusttça So- cer junto a. eles a sua ação "edUOS.· 
seu valor libe-ratório inicial '(para xamento do custo das uti_lidac'les Pl:'O- r~al: é n reconhec<mP.ntn dfl trat·i!, dora. 
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Os que dispõem de • conduçlio no 
-. Monroe· ou no passeio· Público, ainda 
·:-possuem prerrogativas~ digamos assim 

da Estrada de Ferr.o Rio D'Ouro. 
' 'ise com 'parados aqueles que se servem 
·. · llá 15 dias, tui visitar a Pavuna, 
'·povoada. região do -Distrito Federal. 
· ~Os elementos maís representativos da. 

·loealidade afirmaraffi~me,, melancó­
ncamente, que naquela_ ferrovia il_ão 
Yiajam senhOras depois das 20 horas. 

' ·O trem caminha de luzes apagadas; 
os oondutõres vão na locomotiva, por ... 
·que quase todas as noites o comboiO 
é assaltado. Nlio há policiamento na­
quela zona. Não há guardas nos trens, 
A Insegurança é aboolutamente, So­
mente ru~·\ ma.1s pobres arriscam ali 

· sua.s vidas, por não poderem pagar 
·outro ·meio de "coridução. 

Sr.1-Presidente, nlo há exagero; e 
â. Pura veidade o que estou afirman .. 
do. se algum Jornallata aqui pnsente 
'qú!Ber; fazer alguma reportaiem a 
_respeito. ou. ainda, . se algum_ Senador 
desejar aniscar·se, bastal'á Viajar na­
.quele trecho para verificar a proce­
deJiCía de J&lnlláB 'Íflrm&<;ôeàc· · . 

Jlquela gente lló pude diaer: - "0 
único consolo que voces tem é. saber· 
que 'a sltuaçliO do Turlaçll. é pior que 
a··dà·'PaVWla',., · ;_ • 

sr: ~!dente, o atual Prefeito do 
·Rio de ,,.aileiro é engeribeiro; funcio.:. 
nArlÕ pll.blico, ex-secretário da Viação 
e .. Obras Públicas e eonheeedor de to­
d<>s O.. ~blemas do. Distrito Federal 
A s. Elia., porta.nto apelo para que 
enfiente ·a questAo ·do trarisporte co­
.letivo oom . todo o carlnllll. Que S. 
;Ex.~~mesmo · Ptfcon& aq,uêle trecho 
da ·Rio D'Oudo para averiguar o 
·quanto sofre aquela gente, a -mais or­
. detr& do mundo,~para consegWr che .. 
gar ao. seu· trabalho e dele voltar. 
· De que maneira pcderâ. a Prefeitu­
ra-- auxiliar na. solução do problema? 
· . Primeiro, naturalmente, incenttvan-_ 
do a fo~o de empresas particula­
res, ·mas nAo .somente- as de· micro­
ÔIÜtiUs~ ·que nada resolVerão. Os tec::­
nlcos americanos, que aqui estiveram, 
demOnstraram q_ue ô problema. do 
transporte-da população não se resol· 
ve com o auniento dos ''lotações". A 
proprla Prefeitura nestes dias di!lce!s, 
poderia ajudar a atenuar a crise de 
meios de~condução, coin os·auto-tnms­
pOrtes' de que 'dispõe, corn os da Po· 
llo!a Municipal e até eom oa das For· 
çaa Armadas e do Corpo de Bombeiros 
requlsltados pom. tal fim/ · 
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mento do Mlnlstro Antõnlo JoaqU!n1 res de Ãlbuqu.r.,.ue. foi ·UDI· cloÍ w; ~- l'ROJE'ro DE LEI DA cAMAIIA 
Pires CarValho de· AlbUquerqUe, ou· nistros mais eril2henteS, e a· .:iuã F..:Jína ~ .N.0 310 ·~ _qe 1953 ··, ' · , 
restmúdamente, como era colillecido ~amilia: ·que,, tAo ·-:.tu.stam_ente,r· nesta · · ExtinUüB a cômtssllo E.UcUtít:~ . 
o.ilustre brasileiro~ MiniStro PireS de hora, lament~ :o· faJeCimen~ do ,seu . 2'extil e dá outras ~n_ênetiz-s. _· 
Albuquerque. · - - . grande e preclaro chefe. '(Multo ! V'""~ 
• · Os que há trinta e tantos ano:; bem,· muita bC1h). · . o·eongiessO Naclcináí decXftà:· 
acompanham- a vida forense do Brasu. Durante/"o. discurso ·.do sr . .Ivo . -Art. l.O Ficã. extinta. . a. côinissão 
conheceram de perto a figura e a· , 
projeção de um dos maiores j\IUes d'Aquino, o Sr. Prisco. ctos San· Executiva Textil (Q; E. T.)~do .. Mi• 
de nossa terra. tos deiJ:a._a cadeira da presidén·· ntstério·do Trabalho. Indústria e Co• 

Nascido na. Bahia e fonnado pe!a Cia, que é ocupada pela _Sr Al... mtrcio. .. · ....... ~ 
Faculdade ae Direito dO Recife, ocu~ fr'ed9 Neves:· . i'ar·ágrafo único. 'o acervo da 
~u, em. seu Estado· natal, vários car- C. E. T •· será incorporado aO Depar• 
•- O SR PRESIDENTE tamento Nll<lional de Jndú.mla e CO. gos no Ministério Públioo e na Ma- . ·• .. : ·mércio. · .•. · ' · , 
gistratura. -Mais tarde, saindo· de ·seu ·, Fi.D.da a_ •hoiÍra·- ·do · expfdiell~; Art. 2.o Fica ·extinta a taxa. crlaP 
bexço de' origem foi· nomeado· JUiz ~-à-. da ·pe1o Decreto' .. Jei n.o 'l.a66; de"~ 
Federã.l do Estado' do Rio de Janeiro. . . . de janeiro- de· 1945, · parâ. O finaiic1a-
Oesde l0go, .. u·:renome como Julga- ORDEM DO DIA . · · mento dos serviÇO< da. c. J: •. T. 
dor emérito ~e çultor do Direito· em . . · ... , . . Art. _3.o_ Esta lei e~trlllá em vigol 
todos o_s seus·ramos, de tal forma·se ··.:. -Prinieira discussão· dD" Projeto·~· na Qata de sua. publl~ção.- -, : 
alteou, qUe, ·na.:'primeira vaga ocor- , de. Rejor1ftÇJ. Cons.tít~cio!Jal n~t' .. l, AI!-· .. ~·o Fie~. e•. ~ente ,r&!: 
ioldia ,:'e0· n~izaeaddoo dp~~isj:!:O~~~~:r~.~ · de. 1954 ·que acreScenta disposit1.." VQià"d.OS os_ Decretos-leia na_. 6.658.: 4G 

~ - • ··vos ao ';tto"dás Duwstções Cons~ 13 de j1/lll(>·de 1944; 7.266, de»~~~ 
então, como Jufz_Secional, ~uas sen .. 1: tltuCioniíis Traiisitórias -"'Pars-~Janerro de 1945; 8.363, de 13.de.~· 
tenças merrioráVeiS, _sua aUsteridade cer javorá:vel, Sob 11-.o 242;· da- Co· zembr'o·de 194.5; 9. 778, de 6 ~ &eteql-
sua· inteligência seu . amor ·a Justiça; missão de Reformá constitú- . 1ny de -11140 e <lema.!• disposiÇõEs llJil 
deram-lhe piojeçâo que Se· estendeu · v 'ctonâl . , . contrário. · . 1 

• • • ,.. .. --', • 

nãO só ·aos meios- juridícos~mas a · . · ~"'· ··- , - ' .... Primeira discussão do' Projeto 
todo o BrasU, que Justamente _réve-. O SR. PRESIDENTE: . . '· • de Lef da' Semuli> 11únUi'o 41; elo 
renciava seu nome como o de-um dos 'A·· ••-"uS.ãô' dê;t; POroj·,k, exige' . •'1962, vu~·âiípóe'~l>r• '!-"!!lclO~ 
maslstrados de maior cwttira · que· ·,. .. · ~-· 'pecia.l • " • t.. de. lnsalul>ridade jlCITG triJlnziiUufcíOo 
possulmos.~ · _-" .~ · quol'ym es •· ..... , ··•· · ···- •. 'Tês'nüirítimos. ~ Par'écifiãi -=-418 

Mais tarde, foi Pires de .Albuquer- ··,A !lata da ,Porta acusa a presença· •· 'ComissãO de COO.tít1i1Ç4ó ·e 'JuS­
qUe· nomeada ·Minlst'rO -do.' ·supremo apepa.s: de:<~ Srs. Senadores. r_a.zão · ~ t1çà, Sob núinéro ·1.287,- de 1~ 
Tribunal Federal: Nessa -ocasião; ~la .Q~al-.passo.à_selfl.W;da matéria ~ -péla 'conStítuctbnali~;- de C6-
perm!tla a lei que os Ministros da- ordem do d!'\· · . . ·• mtaido 'de· Legislação "SOJ)!al, silll 
quela. alta C6rte -· desempenhassem,' '. Dís:cUs8ão única ao· Projeto· de número -740; t%6 .. 1954:,- {a'bôrdv61,. . 
também, as funÇÕ:es de Proçuradar Lei· ào. Cámara· n·.u 292~ dd'-195'":.!, . .~ . com '"emenda que ojereçe B9b 'liu• 
Geral da· República, ·ASsim, o em!- que· àtapóe sôbre a .pol!cUI mariti· mero 1-C; .. ela 'ComfSBáO ·de Fl-
nente . jurista. exerceu esse elevado :. ma, aéreã·e ·de-- fronteiraS <projeto · ndnças, sob númerO- 142, ·de· 196f. 
cargo nos GovêrnoS de Epitácio Pes.. número 2.374, de 1952, na- casa·àe favorável ao projeto e 4 emende"' 
soa, Artur Bernardes. e Washington origem) . Pareceres:- - da- Co-1 ·.; ·· 
LUis, sendo aposentado e111· 1931, . missão de. Constitu.ição .-Justiça, O. SR .. PRESIDENTE:· · 

A eclosão · do movimento de 193Ó sob numero_ 743, àe 1954, tavora .. 
abrangeu, em suas malhas, o grande vel; "âa Comissão de .-Seg'll;rança Em .discussão • 
Juiz que, no exercício do cargo· de Nacional spb número 74'\, de 1954, <Pausa) • · ...... 
Procurador Geral da República, nada' javorável, com a_emenda que, ote·· Náo·ha,vend? quem peça a palai'l'il) 
mais fez do que cumprir a Lei, de- réce; da Comt$sM de Finaf!Ças~l ~nce.rra;e1 a· dlscussão. 
fender a União; desempenluuldo ns- ·sob número 745, de' 1954, favorável (Pausa) • 
sim, uma das mais espinhosas mis- ao projeto, co'n:trdrio à emenda da Enterrada. ;· 
sões qUe pocterlatn ser aU!.bUidas a Comísstio de Segurança Nacional e Tratando-se d~ P!Ojet~ do ~e~ado., -
um ~a_g!s_trado. e J_urista: oferecendo as emendas números em primeira di.scussao, terá_ de ser vo• 

2-c, 3·0 e <1-C. ta.do artigo por :n-uso. · . 
A aposenta.doriâ a que foi compf­

lldo o Ministro Pires de ·AlbUquerque 
constituiu sem dúvida, wna das 
maiores injustiças que se poderiam 
ter praticado contra um homem de 
seu valor, de sua austeridade, da sua 
competência e, bravurá nioml. 

' . Recolhido a viàa pr~va.da., o ns~ 
peito que havia !naplrado, através 
dos cargos que~ exerceu. manteve em 
tõrno de 81 UDla coorte de admira­
dores, que lama.!s negaram ao Juiz 
e brasileiro !lustre o preito de jus­
t\ço. a (!ue fllJlla Jus. 

O SR. PRESIDEl'{TE: O SR. PRESIDENTE:' I . 
Sôtire a mesa um req' ueiinlento que ~ Em votaÇão o &t. l.o 

Os Srs. Se.àadores que o aprovallJ . 
va.1 sel' uqo. queiram ·.per'm.ancce.r sentados! <Ptti.4• 

E' lid-o e aprovado o seguinle aa) • r ~ 
São' sucessivamelite a.provad~l. 

Requerimento n.0 445; de·1954 os segulute · . ·, 
- .. ~~. .• Art. l.Q E' Jnstitu1do para os tra-

· $9 em -momento de guerra todo& 
esaes recursos ·são utilizados, pOr que 
raz&.o nfi.o o fazer nesta epoca ? 
·'Porventura a populaçlio earjoca Em •ua larga atividade de magls­

tem Vida mais confortável e tran- trado, sue. obra jurldica. esparsa em 
quUa ·dó que a -dos povOfi que en!ren- seliteliças. pareceres, acórdãos cons ... 
'tara:m. a- guerra ? . tituirá sempre subSidio: valioso para 

Nos ~os do artigo 154, letra a • balhadores marítimos de Que trata o 
d?A Regunento Interno, requeiro a nu- . Decreto n.o 30.513,' de 1 de IeVereJro 
1iiêneia. da. Comissão de Ser-Viço Pu-. de 1952, que empregu~ aua atlv.ida­
blioo Civil :Obre o Projeto de· Lei ~I de, exclusivamente, em maqwnae e 
Cêma.ra. __ n. 292, de 19b2. que dis--l?Of' r.nldtira.s, cãmara.s . .rngarifiéas e sel·­
a6bre a policia mart\!Ina, aérea e de~ Viços de farolefro8, qiques, es~elros e 
fronteiras. . oficinas navais, um adicionau ae msa ... 
. Sala das Se&lôes, em 6 de. setembro lubrldadé correspondente a :15% <I<> 

de 19M. - Prisco dos Santos. re.spect!vo .saláriq, 0 q'ual sera p:~.go 

· Aérecllto que nAo. todos aqueles ' que, deseje!ll sentir 
Acresce que ~ guerra nem sempre através das- opiniões. dos mestres, as 

é. UDl con!llto armado e suas conoe- genulnaa linfas do Direito •. As lições 
· qid!ncias 'oõbre . a economia . das na" que deU d!manaram serlio perpétua 
çõOo se fazem sentir· mesmo em tem· evidêneia da ilahedorla. do Juiz que 
po de paz: ar:mada. . . . acaba de d.eaa.pa.reew. A psr dessa 

. ~ Sr. Presidente, . eJtas as considera.. obra oriunda do ~exercfclo da sua pro .. 
·t;Ões' e o apolo· que dirijo, neste mo- flasáo, Pires de· Albuquerque deiXou 

•.meilto, -a~ detentorés do Poder El<e- inllmerós trabàlhos Jurlclleos>. que 
cuuvo. . realmente empenhados . em condUZ1ri.o seu nome l altura mere~ 

. trabalhar ·para o bem ComUDl reall• clda e servlrlio de P<tdrlio a ·todOS 
ze .. se qualq~r-. c:olla.· de concrel.ó, a quantos, com lsençAo de Animo, quel­
f!m de que o -povo poua· ·ter· eonfi• ram apreciar a Yida e. atividade doa 
ança nos noVos governantes. <Mrdtci grandes Jillw;. DeiXa numerosa ta­
bem; ·multo bfm). · ~a:· seus -descendentes, que · do 

-Durante O discUrso do Sr. Ha .. também, ilustres· e seus· -~tes 
milton NO(/Udra; o Sr. AlfredO a!!na, que exereem da mesma forma 
]{erJes fÜi.%11 a cadeira da ·rwesl• os maio altos cargos na magistratura 
Mnclá, qus l! ocupada Pelo Sr, e na vlda pollilca, lamentam o de-
Prisco dos Sant08. sapareef.mento do velho mestr_e e 

· amigo e cultuam, assim o nome de 
O SR. PRESIDENTE: quem foi na vida, padrão de hones-

tidade e dll!llldade. · 
Continua a hora do experu.ente. Sr. · Presidente, como admli'ador e 

tPausa>. dlsctplo· dos ensinamentos do gran. 
de mestre, e como brasileiro, presto 

•'t- O SR. IVO J)'AQUINU: neste momento, homenagem ao Uus-

N
• f . . tre morto e requeiro a V. -Ex. a· que, 

< u-o 01- rev1sto pelo oraàor) na ata dos nossos trabalhos conste 
Sr. Presidente, os jornais desta Ca-- wn voto de pesar extensivo 'e.o su­
pital publicam a noticia do faleci· premo· Tribunal Fede~l,. dO_ qU~l Pi­,. 

· ~ conjuntamente_ com o salário do_ mes. 
O SR. PRES.IDEJIIT:E: 1 t.' Os trabalhadores Ulorlt!mos a 
Ein obediência aO Voto do pl~nário, que se refei-e êstO artigo 'compreen• 

o· proJeto vai a comúisâO de· serviço dem as equipagellB de em~es de . 
Público Clvilo - barra a· fora, da navegaçao fluvial ~ 

. . . • · lscw;tre e .,.. de tráfego uo · pOrto. 
Dlscussao único d<> Projeto de § 2.' São exc!Uldoe dós beneficios 

Let da C41ll4ra· n~mero ·310, d:ejdestá. lei Os traba'Q..,adores~acima re!e­
.19$3 .(númm> 2.041, de 1952, na· ridos. cUjos .locais cle at!Yidade prQoo ,_. 
caBa ·de. origem), que extingue a fissional ~ nAo .forem constdrradoa Ul• 
Comll$/lo EucutlfXI. Tutli e da s3lubree pelas aúto:ldlides conipeten• 

· o!lt,..... provldéncl48. l'GTeaeres la- tes. A exeouçlio do disposto neate pa. 
. I>Ofllvels: -,, da Comllsão de Eco· rágra!o Berá ·feita c<~m MSistência do 

nom1a· sob. númm> '126,.de 19M; e respõcllvo <li-gAo .. de· claee . ·. · . 
da Ctimk~llo de. Ftna71ÇOB, sob 11u· Art. 2.• Esta lei entrarã em vigor 
mero '12'1, de 1954, · na data de sua pubUeação. · 

Art. 3.0 Revogam-se as dlspos!l'âes 
eJ!l contrãrlo. . . . · O SR. PRESIDEi'{TE: . ' . . . 

O SR. PRESIDENTE: : ..... 
<Pausa>. . ·-· · · · 
NAo havendo quem peça .a palavra, Val-se proceder à votação da emen-

eneerrare! ". dlscUOOiio, . . ' da l-e, . 
<Pausa>, Em >"Otaçlio. . . 
Encerrada. o.- f!r!t .• Senadores que. 4 •provam, 
Em votação. queirrun conservar-se sentados. <Pau-. 
Oe Senhores Senadores que aproviiJll ••> ' • 

o projeto queiram permanecer sen- E' aprovada a seguinte 
lados, · I EMENDA 'N.O·J~(l' (Pausa).. . 

E' aprovado e •ai 4 IGliÇIIo o 
segutnte 

Ao-§ 2.0 ) destaca .. se, 13a.ra constitulr 
o I 3,0 a · últt.ma parte dMUe-1e, que, 

~ 
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e,."1:1·e~;mto, ficará assim :-edisids~ 
!i 3.~;~ A e:.<:cuçào do dtsposto 11n ~ 2 ". 

sen::. feita com asststéncm uo t·e.ii~;t.;Ctl· 
; vo órgão de classe. 

··A Comissão oe Red-1~:ão 
· · Primeira dlscussao 1 ::!O?n QIITC­
ciação prelimmar da co!lstt~n':!io­
naiictade nos termo:s do t~rt. 19, 
ele 1954, ·que' dtspoe sóbrtJ o !~ban­
-dÔ1~n· de partido pelos ':epresen':' 
tant~ do povo. Parece:r nY 595. 
di 1954, da ·comissáo de .conJti­
tüição o. Justiça pela mcomtUu­
_ci01~alictade, é, quanto r.q mérito, 
'J-'C~(J. ·1·ejeição, 

O SR. NESTOR MASSENA: 

DIARIO DO. CONCRESSO NACIONAL (Seção 11 1 Setembro de 1954 

o.a República éllhe licito opinar sObre trinariamente. O projeto v.iaa a Ns· sociedade. E não ·há ordem sem !e.l. 
"' sua conveniência ou inconveniência guardar se sobr~ponha a uma 'l•Jpvs- A 'lei é a regra J.o direito. 1!:. a 1W. 
se,· porém, nessa prelinunar se verifi· ca. ou mesmo verdadeira, tirania de que limita a ação dos indivíduos do 
,.a que a proposição não é constitu- uma coletividade, a vontade, a ·tira- modo a 1-fUe se não prejudiquem, ~Jtn • 
Cional, é inconstitucional, não é pos- nia de um só, singula1·. indiVldual. o excesso, o abuso da liberdade os -~ 
sive1 examinar o mérito sob o ponto Po1·que os que condenam a tirania dos mteresses da coletividade. ' 
de vista da conveniência, porque não partidos, exercida através de SUd.S dl- fiós, mineiros, cujo senso de or.:lem 
há conveniência que possa p1·evale- ~·cçõ€s, pan justificar a.s rebeliões U:..- é carac*:eristica l'econhecida, e •;mn 
c~:.r sôbre a inconstitucionalidade. dividuais dos que dêles partici:>'lm. e vaidade proclamada pelos. nossos 1l.ie-

No proejto de lei do senado, que neles ingressam e~pontàneamente! ~ob res, sempre pugnamos pela liberu3.d.e 
defende a estabilidact'e da representa- compromisso, senao expreh.sso, tà->lto, - libertas quae sera tamen; _ ml:l.s 
çã.o proporcional• dos partidos. nas ca- de obedecerem e defenderem os .;e;.l.S ~ mesma ~orma, admitim'lS que C's..c:;á 
mer;1s legislativas condenando a mu- po:_;tulados, a sua organização, 0 ôeu !Ibe.r~ade nao pode ser o prim<Ld') <to 
Ounça de legenda pelos que dela dis- funcionamento, os que condenam ~ssa IndiVIduo sôbre e contra a sociecl.<tUe 
sentem, 0 voto d nobre relator da Co- tir.tnia e argumentam a favor das re- e. a subo_rdinamos, Pf!r isso, ao Jm;;.e: 
mis~ão de Constituição de Justiça beLões contra os partidos, o ,que pre- no da_le1 - libertas sub zege, _ ~mra. 

. . 1. cer.dem não é mais do que, in..;v~L'Ul- que nao resvalemos para 0 caudt.ln·s-C;oilcluiu pela sua inconst1tucwna 1- f · ·d ~ 
t'ade c acon.sel!Wu a sua rejeição por temente, trans enr o que consl ec.'l.m mo, para a ditadura, para·· a ~inuh 

mal na coletividade para cada wn 1nfahvel consequéncia das si tu•. ",'es' 
c.: • -· "re "d te deu me v =" n. , inConve-niência o que foge, portanto, b d a cau·.., .. ·~ ...__r. r:- SI en , - . .c..;.,, " dos seus nem ros, a.sseguran o · " em qu~ a vontade de tod06 e de ··a"a · n · u· ·a discu o·n cto·Pro &o senco razoável a que se deve cin- d t d t d ·1ng, - ........ p:- .. wra a prune s~a.... - um os compOnen es o o o, I) .. - um n.ao· ~e disc_ip_lina. pela lei. N.

15 . je ') de Lél do senado, n.0 19, de 1954, gir a elaboráção · legislativa, E su- larmente, isoladamente, individmü-, orgamzações pohtteas essa discip.l~na 
qt l dispõe sôbre o abandona de par- .perfluo é redundante, declarar incon· men~e 0 que negam ao todo, à cu~e- se faz com_ a o1·g~.nização dos varti­
tl l peloS representantes d·J po~'0. VEniente projeJI) que é inconstitucio- tlvidacÍt-partido, permitindo-o q_l::l o dos, qu~. sao 0 alicerce dos r~li:-Lmcs 

. ..sse pl'Ojeto teve pa1·ecer da. Comis- · nal porque se fncónstitucion~l é, o é, gregari.smo imprescindível à .Jbra de democrat1cos, 
sf 1 de couBtituição e Justiça ronclu- igual e fatalmente ,inconvemente. ~e coesão politica de que resulta.u tlS 1:- _in~xistencia ie parttdo.s, ou a 
in to, a UÍll tempor pela Sua inconsti.. em relação do plenário for_ ele COJ?S~· construcões sociais se desfaça e se existencra de um sô. propiciando 

0 tr :ionalidade, e, quanto 8:0 ~ n.lérito, 'der~ do in~onstituoional nao.~ se. ua, ·anule fm beneficio dos interéss:!S e predomínio do indivíduo sôbre 8 sn­
pc.'l. sua.rejeição. dellJ.::erar sobre a sua convemenc1a ou do_s des~jos de cada um dos eíemt!n- ciedade política. é a negação da dt!­

. o ~parecer que .. - aliãs, deYo con .. Inccnveniência. . _ _ tos coru:titutivos dos grupos de de- mocracia. suicida-se a demDcncia 
·r essa r ~ só hoje tive em mãos, é Al !ás, em relação. ao proJet nao po- terminada construção política, :.1 Ja w que. ~onden~ a exls~ncia dos pactidv.s 
'dbtdtdO em duas partes. -Na primei .. de ~c~eixar de· assinalar que o ·parecer considera. "nela crismáticos. Os •]lle polltrcos e contra eles se in.sur;se, a 
rfl versa -a inconstituciOnalidad~ do da Comis.s~o de Constituição e Justi- assim pl·ocedem, como observa Euu.u1! pretexto qe que se não pode ::er·:~ar 

... p;. ..... ,jetõ,· por se pretender que a cons- ça n.:"t-o é voto do relat~r, de vê que Laun em A Democracia, nada maiS a liberdade individual; -que deve ~dr 
.tit·üçãçf exauriu, em Várlas das suas a maioria dese orgão te.cnico do se- fazeOO do que "confundir a liberd~de resguardada ilimitadamente. Nã:o. A 
~dJ'>posições, o caso de perdl de man- ttado não o adotou 'Pelos seus funda- jurídica do individuo com a wmre- liberdade individual, assim con~c~1cta 
-dn~o. -A "segunda parte é t•elattvn nos me1 tos, mas pelos suas conclusões, o tênci-a de soberania do povo como a libe~·dade individual anti-partidái'ia: 
. p:.rt1dos )·oliticos, havendo manifes- que si,.anifica que não ,deu a;<3eilti- conjnnto, e preferir a anarquia n.o Es· é, afmat, contra.senso, porque fi..!a 
_t-r:-:i':o _i:le idiosincrasia do relator do men·a as razões com que se qwz con· tado-~. sendo a liberdade do individuo mas: 
pfll·ecer Q.uanto a êsses partidos. denr.r ·a proposição. Como se pode condenar, po~ ln~:'l.S· de um só individuo, contra a 'líber-

Não acredito, porém, 1ue S. Ex. a B(m .sabemos que a assinatura de titucional, projeto,· que dlSpoe smJre ~ade de todos os demais indivíjuos, 
:h<,uvf.sse' querido c~nsiderar inconsti· parc:'!er pelas conclusões, ou com res- partidos politicos, por aversão ao te- ~solados, ou em conjunto. Só há 1.1-
tuctonJ.l o projeto só por versar êle trições, represento. voto. favorável ao gime partidário, instituido pela Gons- berd3:de, de fato, :mde a liberdada 0 rn üéria prevista na Constituição da pan 'er. A verdade, porém é que es- tituição e regrado pel~ Código na_:l- é de ditei to, quer dizer disciplil.la. 
·RcJública. se , ato não sendo contrário ao pa- toral e por ~ as lets de q~e p. 'l~ pela lei - libertas sub 'zege, -. de 

z·ecet· não concorda, iritegralmente mana o regunen representativo da modo a. serem assegtU"ados a todos e 
Sr. Presidente, concatenei algumas · ~ ., d d i ct· id ·com o voto se que ele devena decor- naçao. a ca a um os n IV uos da sJcie-

C"·HSlderações a respetto da incon.sti~ t·er. MA PRELIMINAR dade ?S mesmos direitos, idênttcM 
tt·~ionalidade do pro)·eto. garanti"" 

4) A • Constituição da. República r:s- _., As palavras que vou proferir, em 2). Em matéria de constituciona- " senado Não é possível desertar a essas nor~ 
d.fcsn. deste projeto, .sobretudo serão !idade para se assentar que uma pro~ tabelece, pelo art. ~· que 0 t + mas propedeuticas de organiza~ão da _ 
f'xch:sivamente de sua ·constltuciona- posi":áO não pode ser admitida em Federal -compõe-se e. repres~~n,els sociedade politic3:mente sem demons- "-..;. 

. ]!jade, nada mais são do que a repe- face' do texto da Constituição é mi.S- dü::! Estados~ e do :piStrito majf')~r~~: trar, a um tempo, completa inict~ncla. 
h:iio dos conceitos escritos na. sua tér que se indique a disposição !!esse e~e~;os segundo 0 prmctplo quanto a· essa organização e arrai .. '::t.­
_?.·istilicação inicial e, ainda. das _que texto de que ela aberra. ,A inconsti- Il~eio ~ 

4 0 do ait 60 cOm cada se- do e profundo espúito anti-democ'tá.- · 
l-referi, neste recinto, na se55ão de 3 tuc onalldade não pode ser ape!las ale nador ;,e

1
t
0 

eleger'-se-â., tamb-ám., 0 tlco ,afirmf!ndo autolatr"a que não 
. c1c- mato do corrente ano. gad \, E imPrescindível que seJa pro- respecti-Vo suplente suplente a llUe se tem a sançao dos que examinam oble--
l Lamentd'deveras, sr. Presidente, na vaC:h, e . provada. in~quivocament-e refere 1 almente,' 0 art. s.a e 0 ~..-u tlvamente o candidato a; essa im)>'>ai-
: Lamento deveres, Sr. Presidente ~em falacm da ev1dêncm. arâ.g{:af~ único ,suplente êsses que. ção do se ueu sem a previa soUdat'\_e-
. c,ue o.. seu nobre, digno, talentoso e . Ora, _se .o p~recer, proclan~an.do a ~onforme esclarece 0 art. 11, § . .!. "· I, d.ade daquel~ ~os quais cumpre apte-

culto relãtor, na Comlssõo de -Cana- mcJnshtuciOnalldade de detennmada b são "suplentes partidários". Clar:lhe o menta. 
- t:ttuição e Justiça, não houvesse to- preposição assim o faz apenas. pelas 'Assim a eleição dos senadores não · Nao podemos ser. solidários c.:Jm 
_tn:;do conhecimento da referida jus- cllnclusões, o que se há de reconhecer se processa pelo sistema- de repr~sen- êsses supostos campeões da liberdade, 

"':' t\firação e do aludido discurso, antes ~ que_ ess~ parecer te~ conclusões tação proporcional, até porque não qu; ~- trucidam, e!H_ suposto benefie.io 
.--te opinar· a seu respeito, para não setn pre~aa é falho e,. por assim seria possivel fazê-lo quando da cdei- prop11~. na supos1ça~. d~ serem seus 

· J.nenosprezar, com fez, a argumenta- dinr logicamente. não exiSte. E se o ão de um só senador, e· sim, pelo aJ?OlOgiStas, seus vexiliános. Que se 
; r·ão serena e· hon~tRt procedente e voto que se adota por essa for~a. ~istema majoritá-rio, mas por m-eio de nao propollham_ a representantes do 
" !rr,.,m.ovivel, rom que alicerce esta teN duas conclusões - uma pela lU· candidatos partidA:rios. povo os que nao podem representá· 
~ proposição legislativa. .. COlJStituclonalidade d!!o proposição exa Isso quer dizer que a. eleiç!.J de lo através de partidos. Os que se 1.a· 
· Data. venia, vou adllr.U\ acresceu- minadà e outra pela sua inoonven1- deputados, ou de .senadores, ou df')S s~rgem _e !i~ sublev_am contra. os par­
do-as, talvez de outras as razões n§.o ênda - dsde que a ma~ori~ dos vo- necessâ.rios supl~ntes, mesmo. no caso tidos nao têm o direito de C9t;ltinuar ~ 

· !'criltadas que já. apresente! como tos só admite o voto mtc1al pelas do parúgrafo único do art. ::t2 ·da a. representar, o povo, que se 11sc:l- -;' 
.!'undamento solido do projeto: e o fa conclu.sões - e não pela concltLSáo constitttição, ·deve-se. se processar de plma e!TI partidos. para re~liza~ a de· 

· ço convencido de que as novas não o que .se há de admitir é que o pare- forma a que se nã.o ·desfaça a 'Pro~ mocraCia e. que so por me1o dOB pM· ~ 
nlerecerão por sua vez .senão o apre- cer é contrfu'io a proposição quanto parclonalldade da representação l>~l'- tidos elege JS seus representantes 
t;o dispensado, ou não dispens.ldo, àS a f> ria. conveniência e· não quanto à tidária como foi inicialmente e[c::Ita para que êsses. ~efendam os p"'gra-
.velbas. sua constitucionalldade. para cada: legislatura. E o processo mas_ a que se filiaram para se P.leg«, 

Aliás- isso é natural, porque, con:io Parece-me aliás ser- eSEie o pensa- para. se alcançar ésse o-bjetivo é o de e nao para que abandonem e trotam 1 

~usina São M.ateus, multi sunt V~?Cati me.nto que pre.sidÍu a própria elabo- se determinar; como se fez por oca- of partidos a que devem os mandatos i 
• ~aucl vero electi. . Não posso, pots. ração do ·voto do relator. com efel- slão da eleigft.o dos .Prmeir: ~~ e ~t~~ã uma vêz - libertas sub legel l. 

Tnri.guar-me por me . haver sentido to pelo menos na parte em que nele res de sena .o;; aem.s.. 1 ei~iç~ sômenté "Quando se admite o indlvidua!ill .. __ 
chamado pa.ra..misslo para a qual me se condena a insttutlçAo de par~ldos nscJfJ:ft;:et'Í~ ~artidos a que p-c!rten- mo como pricipio ético -supremo'; 

· nfl.o reconhecem ª' con\·enlente legl· politlcos como mal do nosso reg1men c:~ 08 --enadores aos quais falt-avani (escreveu Rudo~f. Laun em A Dein.O· 
timldade para exerci-la. \)roficuamen· constitucional essa condenação sõ po- ~ su leiltes 0 que determinou ., rea.- cracia) "não se chega à ..CJ.emocraeta.. 
te. Nela. por isso, .n§.o insistirei. De- de ser admlss1

1 
vel do pcbnto de ~lBr lizaç~ da eieição para preencher~111e.s mas ao anarquismo de Máx Sttmer. 

si'>tirei dos propósitos de neJa prosse- doutrinar o e nunca. so o pon e os lu ares · que se cristaliza na proposição final 
g1..1ii. Não tomarei outras iniclatlvas vista do texto. da nossa. lei m~a, Rã~ ad.~to t>üls 0 ponto de vista da Introdução à sua obra Der E~nztqe 
que possam contrariar aos que sA.-0 de vez que é a própria constituiÇão dos que adniitem 'a desapropor~io.Jna- unà sein Eigentum: "Para tnim na.d:a. 

~obrit~"adOs a delas tomar conhecimen- que a estabelece, expressamente, de liz - da representaç§.o partidátla r.o é mais que o meu EU". · 
to. -Julgo-me anãs, credor deste re· modo a não ser possível desobedecê·b ca~o pa.rãgrafo 'll.nlco do art. 52 da Que, em bôa lógica, E o ideal da 
pouso. Neque semper arcum tendit Se, por outro lado, se considerar Constituição aq ua1 depois de esta- anarquia o que menor corresponde 

· Apollo. : que se ':lã.o pode julgar 1nconst1tucio· beleeer a Í'epreseniação partidária, ao pensamento individualista, é o que 
. 1) A inconst~tucionalid.ad.e da. pro- nal proJeto de lei prevfSto expressa- seja a. resultante ed eleiçfi.o pyro~,!'- já foi assJnalado também por ~·ltQreB 

-posicão legislat1va é prelimm~ e. ser mente na Constituição e que visa tão ciOnal seja a que resultar de '.!.reição que, ao fazê-lo, de modo algum !1en· 
cons'iderada isoladamente na sua ela.- sqmente a corrigir situação de fato majorÍtãrla não admite nem "!~,.n·ts· savam em defender a democracia. 
bora!"ãO no seu. andamento. Ao opl· não. conciliável , com o e.spfrlto a fi .. sa, nem ta'citamente, oÚe se motl.fi- Assim. OSc.ar· Hertwig, em Der Staat 
·nar Sabre a proposição, a comssão nahdade e mesm? ~ texto da _Ie1 das que 0 caráter p.artidãrio, e dentro als Orgamsmus,, Iena, _19~,; p. 16, 
f:Ue -teilha a competência para (~· leis do pais é d1ficil ·se não unpo.si- dele 0 proporciOnal dessa representa- nota que o pnnctplo mdiVIdualist& .,j....; 
1.,, e à qual foi a. matéria despachad:a ve~ pretender que esse projeto seja ção, tal qual foi' estabelecida. por t";Ondu~ ao an:u-q_uismo, o~- ao aM.Ir · 
Hâ-o pode' consfderâ-1a na sua. ·eonve· ~m lugar de constitucionallsslmo, in- ocasião das eleições gerais para a re· quism() tnateriallsta de ?tll'ner e ~a­
niênci.a antes· de examinar. a sua éonstitt;cional. · novaeão das câmaras do Poder Le~ kounine, ou ao anaiQUJ&llO tdeallsta. 
('onstitucionalldade e. só depols de re- 3) Este projeto não é sõ-, constitu- ..,.ishtivo de Godwtn e Tolstoi. Muito de al'.Ô!'-

.. ~olver e proclama-la. nl\o aberrante cionalmente, perfeito. ll:le o é. i~l:t!- te> Nã.o ~de haver progresso onde não do com. a. boa. 16gica, nfi.O cita êle a 
~ .. <IM odncipios e normas da magna lel mente, de ponto de vis~a amplo1 Uou- I há ·Ordem, A ordem é 0 ci~ep~-o. da . democracia como uma forma_ ou con-
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sequência do indívidualismo, . mtt>Ora Haverá coisa mais grave para· o tnconstitucior.a), por omissão, pela I m~ legaiF sObre a atuação do:~ que 
toda a sua teoria pohtica biOl:J;;:!co- de~oro parlamentcu- Uo que um re.t)re- não o'lediéncia ao· texto cons~ituc.o- 1 ~xcr~em n_umJ.ato.'\ e.etivos n~ ,L.:~ido 
orgaiuca e <1. sua acentuada ll..J.<>~.t...t- sentante ser hoje de um pania.o e nal, e deixar de atender à deternu- • cu unpt:du· QUe ~.sse exerClClO, C3Sa. 
dadc as •·mvelmcn~o" do socialismo amanhã ue outro, prejudicando a a.;re- nat<ão de.se dlspõr, em lei ordinã.ria, ;ttun.:fw, ~~ reaHze contra os ob.~- __ ·,os, 
~p. 2I'l, 2:.!:iJ .i:e\•elem uma :u·~mall- miação que o ele1,eui' s v.:; a mat!-ria, como é impre.srindi- :- cláusulas, as ddernünações e·-·;n•s .. 
naue ames conservactora e hlS..:l .. d ao o artigo const,itucl<.lllal que vimos de . ' em face do referido te}:to, para sas ou tãcitas, explícitas ou ímpll~· ::~:s, 
que cten1ocrahca. Pelo conL.z:.inu, LJ:anscrever apenas estai:lelece o prin-~que nãO haja, de fato, perman~nte ;rov:;das ou.nec~sà.rianlente pr:::~.mi ... 
:sp.ann nao c~m;:;~_;.uiu tundame11~ar a .::ipio geral, cabendo a 1e1 comp~·eJJlen- t-- •~-.gre::;.c;âo a U;ma norma. cltu·a e _Jas -- c.c:,~:encl\.~1adas, esta_J~. -:~l~s 
sua tese te1 • ....tente a demonstrar 11.11e 11ar ou a lei ordinária definir o que, inequhoca da leJ das leis, que está ~ntrc m.uJG.<ü1tes e mandatáno:;;. -Hl.O 

· a aemucracl;l. e o· própno Indl'/1\l'la- seja decoro parlamentar, quais a.s m- ls~"Ldo fraudada, neste particular, com re.strbge, não se const:anje a ij .. 
liSmo levaoo às suas Ultimas ..:o~,s~· póteses que ferem êsse decoro. !'p!·áticas at-u.sivas a que cumpre por; .erc.:~tci't} de )JCnsam_ento de_cidadf.J_:-tl;!-e 
quencias, seuã.o mJ.Stur:tndo o anm~ Logo, qualquer -prOJeto de lei que termo. _ z.~erce rep:·ESeüt:tç~::.l ;JOlit ..:a, }lart·~'fã:· 
quismo, u dlre1to . uatw·al, o UO~nlliS- defina um caso contrário de aecoro j Para se ver quao falho é o ar- :·la, com o estnbel:::-cer re:);r~..; le:::,aiS 
mo e .a- democraCia. Chega ao ext<"t!- parlamentars que classifique certos ~umento de que _se não po::l~ acrescer :J!d':J. ';üc CUD_1pr:-. o :~;;u aev~,-·. y~ra 
mO de caumar a oeluocrac.a <..e prOCedimentos cama contrá1·i~ a_ e:sse I a uma ~numnuç-ao ~on.s_tltucrm~:ll, 9ur ::ru( c;e de-sc::mgne df' sua.!l ato·~cwoes, 
"ana_:quia democr~tlca", e consld.! .. 

4

!l a decôro: é perfeitamente con.st1tucwnal. se cons~dere, m:1s n~o e, terJnm~trva, )t.ra _..ue IL.J de.'ierte _ao..os .:;eus com .. 
l1gaçao do ".SOctal' ~o :~.,e!"~a,l_~o·~ Pode ser .cla.-<:Sificado como in?on~e- c?-Uclusrva, no\·os n:;r:neroo, b~st~ as-~pronusso_q, na co:1f~rn11dn.de_ ~~'> n~r­
uma .. c<mtracuçao gJ.OLt:~t: ... • ~ao 11ll niente porém não como inconstltUClO- s1 •• alar que, pelr art.i;o 39, p:u-agra- mc.s e dos J-)l'inClpiOs constitT.:.;~-- :.us. 
possível como a do s1m e do ola-U, <i nal ' to único, da constituição, se declara ~r('(,n~· .tucional e o ext,·s1c_: 1 dêss~ 
do logo e à.a agua. Com semta .. 1~11-j Àlém di8so 0 que decorre da própria qt-~ •·o Cml';lTSSO Naci-onal só poder; ~-_nf..ndat-o conLràrüunente à f1nalUado 
tes _argu.."n-~tos pode-se apn;war tt.ldJ letra da con:stituição? Esta deu a lei ser convocaco extraordinàriamente pe- ::om i':e foi conferido e ac2;; 1, em 
e amàa'.ffia)S ~lguma cousa:' • - ordinária o direito de estabelecer casvs lo ~residente. da REpública· ou POI: ini- ::o_nt~âi'io n'? .:,ue colim.wz.m _o.:; que 

Estas oonclusoes d~ ~dolf Laun nao de perda de mandato quando manda ci:otn-·a 00 terço -de vma da.'i cama- :iele n.c;senttram e em f'~:lt.· :r:o no 
m~ P.a.r~cem con~i:it~v~lS: b·' :- \lue·o sistema eleitoral, elabot·ado em ras'', <1-.1.ndo, pelo parágrafo único do I q,~e _colimam a. constitui~OO·_ ~~ Re• 

D}re1to à domm .... çao ou ~ ngaçao !ei ordinária obedeça ao sistema pro- a-t1g,'{. 20B, "der-... retJJ1o o estaoa de Sl-} ;:~ublrca e :;.s ·t!lS que o ;ns~ ~un·am. 
de representação-: ~ms sã-o a:; alterna- porcional Nâo pode existir êste siste~ tio, 0 Presf::lente. d.o Senado F2d--:!ralj i e>ra do ex\'-1·- :l de mandai l p:trti• 
tivas entre a.s qua1s o sentunrnto de ma se 08 ·eleit-ores pelo voto proporcio- convocnrá imediat:'l.mente o CO!lg-res- ·ela-rio, pode qualquer cidadão ct·ltlcat• 
justiça. da~ n~. ~em que ~olher: nal passam no dia seguinte a .se:r pro- .so Nacional para-se remlir dentm emje coridennr at,, os têrmo.-;·d~.:>c ma:n• 
A aprovaçao do d1re1!0 de d~munaçã.O pOrção. de outro partido qu!m·e dias. a fim de o nprov~:· ou cif t-o t·epresentath·o: mns, nãll ó lfcl· 
oonesponde il. mentalidade n_ao demo- Como se' ~é. 8 argument.."tÇão do nus- nãc" e, ~pelo parágrafo. Uni co do ar- to, no sw exercrcio, C?mbater, o que 
crátlca. ; a aprovação d~ -obngação de tre senador rombula não penetJ:cu no tig-o 213 se faz -a dep_ender a co:rro- .~ump1·e .defcilder er.t v1rt.ude dele. 
rep~~..sentação à mentalidade democrá- âmago da q~estão. Fi~ou, com 0 atríto, co.ção do Presidente_ da Cã.~ara dos o proj~to de lei por mim fl.l:Jrc:~!l· 
tl.ca · L arranhando a superfície, Deputaios "JU rlo Vtce-Presrdent'.~- do tado ao Senado. regnmdo a .:1tnu;ao 

"Quando o det.~tHor de uma compr.- ~-",nado Federal. 0.1 mesm.1 forn 1, a · dos repr~seatantes da povo c d!ls 
tência· é forçado a ·agtr como o C?- Vnmos ao segundo item, en1. que se constituição enumera, no artigo~:. os jpartidos que renundam à. Jf:ge:·.~ta sob 
tendem aqueles que represent~ .. entao afirma que não pode ser cassado o casos de reunião conjunta da c:.ma- .1. qual fm·am eleit-as, nãu é, l'UJllO 
o .seu C3.tgo é um posto de conflançl!-· mandato de indivíduo eleito pelo povo. r dos- Deputados. e do Senado Fe- imprOpriamente têm sido (:on:-.derado, 
Para todos os cargos - com exceça-o E&sa afirmathra t·evela a mais grave déral, inas- os acresce com o pruisto projeto de cassação df' m;uFbt.o. 

~ d6 C?U dos c~goo ~upr~.moa.-:- pode o incompreensão e incompreensivel num no artig( 79, S 2. 0, conforme, fllj :s, o o que o projeto esta~J?leç'-' :-' J os 
du'elto positiyo crw.r dJSPOSttiros tenr homem com ·a inteligêncja e com a n. o v do artii"L 1. o do -Regimento co- efeitos da renúncia feita por aq~cdes 
drntes ~ fiscalização de !el;IS detento- cultw·a do. seu autor. n:um, Regin.ento que ainda criar no- reprc.<;entantes dêsse man-.lat'), w.·n o 
res, obrigando-os a. cumpn~enl o seu Em primeiro lugar, pelo si8tema pro- Ci.SJ de reunião conjunta 110 ~ L 0 renunciar à legenda l)Ue Jh~ davn tU• 
dever e, mesmo, sendo prem.so, demi- porcionul. com quociente, não se d( seu refe1·id<; artigo l.c. 0 reito à representação polítir.q 
tmd, o-os"· . . z · d" ·a · t'dos Te"m Se, por d!sposit;ão dJ Regirr. ~nto Não usei, no projeto, umu lió re?., 

• Jmldicamente, pGlS, a ide1~ de re- e egem tn tm uos e stm par 1 
• l;:ter:::J do Senado ue 16 de feY~rei- a expref;São cassação de mandato•, d d#l, tomado assento na Câmara dos Depu-p:esent~ç~o.signi!ica que·a epen _~n~ tados diplomados que tiveram ap€nas rode 19-iS, artigo H, § 2. 0

, o suosti~ porque, na rerdade, não há cassnção 
c~ :socrologtca corresponde. à obnga- dezena:J de votes e mesmo quem não tu to de men.bro de suas comissõe :, no qua·ndo o drtentor do mandato o 
çao do representante de agu- de co!l- teve um único voto pessoal ou dado ao c .so até de impedimento, há de ~.star renuncin, dêle abre mão, a élc de-
formidade com a vontade -expressa ou ''est::tr filiado n.o mesmo partid' do .set·ta. E a renúncia à h!;end~~ • .fl.llt' 'd d t seu nome. Exerceram legalmente o . 
P~~mz a os qu~ r~Pfeseil a, e a. um mandato em virtude dos v~tos conquis- substituido", como se jJode acLnltir partido, que deu direito a um 11:an ... 
dzrerto ou competencla destes ~e o de- tado.s pelo partido, q· aquele membro mude de partido e dato, é, necrssâria e fatalmCl,t•:-, a. 
mitlrem do seu posto, caso nao cwn- nc:a contin~L-- a figurar? E no caso do renúncia ao própri;J !l1<1nj~to, que 
pra ~-.seu dever". Eles não foram eleitos pelo povo; · .imento ou vaga dêsSe Jnembro não pode subEistir SC'm a sw1 te~ ::x;1da., 

Assim, nenhum representante, - como pomposamente proclama o digno dto. Comissão, que renunciou à sua le- a legenda do partido a. que c:JulJe 
.seja do povo,_ seja de partido, ~e cada representante do Paraná, mas pelo seu genda partidária, como observar o Re- e a. que cabe o mandato. 
um de per .s1, ou de. 3:mbo.s, _sunul~à- partido, porque o eleitorado, repetimos, gimento. que lhe assegura cab-::r a Se um cidadão abandon-'1, rei:aueht 
ne~ente, - tem o dinto de msurgJ.r- votou nesse partido, entendeu que êle substi uição a' oJUern ·estiver filhdo ao ao partido, a que pertence, nã{l :JOde 
se contra êles; tem, ao contrário, a deveria ter o voz no Parlamento. · or ~ido do substituído, se êsse, ro mo- alegar que é35e partido lhe C'1S.SOU 
obrigação de respeitar as condições Se os escolhidos mudam de partido, inento da s•t!".Gtituição, iá pert ·:nce a os direitos que assistiam n.o setJ par• 
cq_m que pleiteou e n:es foi out-orgado 0 resultado é um procedimento con- ou partido, que não àqueie ~ -l qual tid:írio. Os QUe consideram a i assa• 
mandato. reprcsentat1vo, que d~apa- trário ao eleitorado,_ contrário ao voto, c0roe, constitucional e regitn•.mtal- ção do direito aos efeitos dl' uma 
rece, ta.cttament.e, em ~en~u;tcla !mpU- contTá.rio à- lei pr()porcioual, é um pro- mente, o lugar a ptecncher? leg-enda, casst.ção do m::mds.to, .u-gue 
cita, sempre que llUl-Uata.no diverge cedimento realmente indecoroso. Se, pelo p._.egimento Interno dn Cà- de inconstitucional o projeto. l'IJ<'IS 
do madante. - · Dessa foma, como estamos vendo, . -~,ra dos Dzputados, ·artigo 9. ~. § 3. 0 , nác. distinguem, os que . assim se 

A constitucJonaliãade do Projsto não há melhores aJ:gumentos em favor - "é d acon1p~;tência do líder de par- manifestam, cassação de mandato e 
5) Poderiamos contrariar, palavl'a do Projeto do Senador Massena do que tido, além de outras atribuições que renúncia de mand&to. Ninguént pre• 

por palavra, os conceitos do eminente os argumentos empregados em opo.si- lhe sejar concedidas, a indicaçf:.'l dos tenderá ~ue seja .íncon.stituctonal a 
relator do projeto na Comissão de ção pelo senador _Flávio Guimarães, .mbrot da respectiva represer tação rí:múncia a mandato eletivo. E nin• 
Constituição e Justiça do Senado na talvez resultante de haver empregado partidária, e dos .seus .subStitutos per- guem pode pretender que· uma re­
parte em que o acoima de L'lCOnsti- na intefpretaçãa da oonstitui~ão os manentes nas Comissões'' - co:uo se núncia de legenda, de partido, de 
tueional. Não precisamos, porém~ ali- métodos gramaticais. Colocou. bem os pode admitir que continuem a figurar mandato, seja uma cas.sação de 111an• 
nhar argumentos próprios para esse pronomes, mas colocou mal a ques- nessas comissões os ·seus membros jn~ dato, de partido, de legenda. 
fim, por jã. ter o brilhante püblicista: tão ,. dic::do.s como pertencendo a uma re-

' Sr. Oto Prazeres fulminado, no ••Jornal 6:' Não se compreende a oima de p:·esent:::.ção partidái'ia, quando, de fa­
do Comércio", de 19 do mês de agôsto incÓnstitucional irrogada s. projeto de to, .. ão figuram nessa represent :ção, 
do COlTente ano o trabalho daquêle lei por ter como base oomo funda- por terem-na abandonado, por l~ave­
!elator CX!m ê.ste.s, que me parecem mento, a satisfação d~ texto consti· rem renunciad_o à. S!lt legen~a? Não 
l!Tespodivel.'S, do .seu artigo SObre Os tucional de· dlsposi~ão expressa da compete à lei ot·dmarla comgir. essa 
Faladores de Partidos: constit~ição. ~ . anomalia para restaurar o império da 

"Entremos, na matéria abandonandó Quando ·a lei das "leis o paCto fun~ lei interna, de cnd.-. câmara, Lei in~ 
'O talentoso Senador pela terra dos damental da República' dispõe sôbre ·P:..ln que regra com propriedadJ pre ... 
pinheiros e ficando com a ma argu.:. d.:t~rr.Jna.da matéria e 'a exaure, não ceito constitucional? 'S:nquanto lei or ... 
mentação. . C:arido lugar, implícita ou expressa.. c" .iria não di.spu~~r de modo a que 

Te\'e esta os seguint~s pontos bá.si... mc.nte a que a lei ordinária amplie. se não pos.sa verifiCar tal anomalia 
cos: · o textô constitucional _ como no ca .. constitucional perdurará a infração 

Primeiro - não pode haver perda so de enum~ção de inelegibilidades, quot1 .. .tiana das tantat legendas das 
de mandato para os que mudam de ou ainda no enso dr. fixação, na es- nossas câmaras legislativas. . 
partido perque ac constituição esta.bele.. f~a fedei-al de condições de nelegi- .Neste pa.rticalar7 deve-se registrar 
ceu os únlCOB casos de perda de man.. bllidade, ~ é evidente que não é licf ... qut. at_ o Regimento Comum ês câ• 
dato. Estabelecer outros casos, eqUi- to à lei ordinária prover a respeito .. -maras do Congresso Nacional, n1 ar-­
vale a ferir a constituição: Quando porém o texto constitucional, t:'..,o 31, reclama a representaç§o pro .. 

Segundo- não pode a lei cassar um dlspond~ sôbre' certa matéria não a porcional dos partido! ná constituição 
mandato de quem foi eleito, .. de quem exaure, pois que é êle próprio 'que de.. d_ s Oomissões Mistn.s de senadores e 
foi escolhido pelo povo e diplomado fere, expressamente, à legislação ordi- dep!ltndos. . . 
como representante dêsse povo,. senão nG.ria prover em determinado caso '1) São oousas diversas llberdade de 
nos casos expressos da constituição, sObre o as,sw;k., sem lhe criar restri~ pensamento e. liberdade de ação, de 

VeJamos o primeiro ftem. ções à hipótese, é inconcebfvel que ae a~açâ<!, OO?-ira a 1~1 - <Constituição, 
A perda de mandato_ esta\ tratada na depare a elva de tneonstitucional em le1 ordmária, espeCial, complementar, 

lei bãslca com os aegumtes têrmos: projeto que se enquadra nessa. dispo· o\i. orgânica: rerlmento, regulamento, 
"'PerderA. o mandato o Deputado ou sição constitucional expressa a aten... e-statuto, ou programa decorrentes de 

Senador cujo proõedimento seja repu- de e assim revés de opõr-se' à Cons- lei) . Só por exce.ssv, ou por abuso, 
tado, P,elo voto de dois ~rços da sua tituiÇAo, obedece-a e usa atibuiçrão da 11berdade ú critica, poder-se-ta 
Câmara; incompetfvel oem o deeôro que nAo é apena.~ facultativ:t, mas 1m- considerar atentado à_ liberdade de 
parlamentar". veativo constitucionaL pen.s:1mento o estabelecimento de n~r-

Deve-se, aliás, assinalar que -o ar• 
tigo 48 da COnstituição, cuja jnfra­
ção determina, pelo .seu § ).0 , perda 
de mandato, não é, rela-Ção enume• 
rativa, mas exemplificativa de casos 
de incompatibilidade (Cf. o art. 197t . .:: 
e não de perda de mandato. E, lanto 
assim é, que, logo no § 2.0 seguinte 
estabelece caso de perda de mc.ndato, 
não enumerado no § 1.". E, o ar• 
tigo 49 seguinte, estabelecendo per• 
missão prévia para o exercício de 
missão diplomática ou para particl ... 
par no estrangeiro de congressos, con .. 
ferências e missões culturais, eviden• 
ela novo Caso de· pOssível perda, dó 
mandato, 

A Constituil,:áo não ~eda. expressâo:~ 
mente, que um cidadão seja., a .ltnl 
tempo, .senador e deputado; mas, 
para aceitar . um dês.ses lugares, jâ 
possuindo o outro, perde, !atahnente:t 
o mandato por que não }'Ptou. 

O deputado ou senador que fOr In,.. 
vestido das funções de cargo de outrQ 
poder perde o mandato legislativo, 
não porque haja. .sido cassado, mas 
}Xlrque renunciou ao mesmo~· Rtnda 
que o não faça exprwamentr, ao 
aceitar o cnrgo com· ~le tnC(l:npa .. 
tível. · 

.. 
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ConVé!!l, também .. B.ssina1ar que o te~· o ma~ato·-.r, _depUtàdo. ou ·se-,abalisados .juristas, oonhece<iore$ do ~ Trata.:se de ·obr~S l"OdDv1ári~ In. 
artigo 4S da eonstitulção· ·veda ao U!;.dor, CUJ() procedrmento seja repu• tex:t.o da. nossa Constituição, esPiritos tegrantes no ·Plano Rodoviário do Es· 
congre~si~t:;~., 110 ·~eu , n:· U. letra _c, tr~tio, · p~ .. o voto· de dois terços· ·ctos versaàos no ·nosso ctireito púbiioo, un.s _ta. do_ do !Uo de Janeiro, cuja cO""· 
•exercer~ _t:utro mandittc, .. le~i.slativo, n.embrvs 'd.e &ua. càn1ara incolllpati- .sem a maniiesta"ão de fundamentos t ._. ~ l u 1 ~ ruçao, en~rctanto, vem sendo condu. 1 . --
Eeja f~dc~sl. estadual ou pn:m1cipa1". ve c-On\ o ecoro paramentar". O para os seu:J votos e outros manife.s.;- zidll pelo .DePartamento Nacional (t, 
e qu~111 pertence a um ~partido. a de~ ~:n~~r? ca~o a,'~ cassação ~e m~n~a~ta · tan.uo~us cvm razões de r,ue· não· .tem &trada de .Rodagem às expensas d:l 
tetmmndA. lc-;;endn, nao pOà.e com·\ 1.1:\~ls.atlvo J;l.l.: ... v.sto na. vonst1tU!çao r~\zao, tulmmam, com .autoridade pa... dotacões orcamentárias 
vutra lege~.da: mas apenas aquele que não é o.e cassaç~\o indivio.ual, direta,· _pq,J7 e mcluem no Sylabus,.' pO.r m.. fi V: que para e&:Jt 
l'eCebeu do e1eitor:.ulo pa.tt~dá.yio,. Dó :ia mauU.s.to _Qe seriactor. ou deputado, cur.J.St•tuc.onal, propó<HçàO que emer ... s m n e~~end~â vo_tadas pelo Oongres. 
contrário, rslaria tJ· manrl.~t~Wit"l ·,n,\S, o d.tl are.. 111:1, pelo ql.la!_a •~i ge da. constituição est.á na ConstJ ... 0• a. por nclll total de 82 O:i· 
acumulan~o ~eg~ndas t mandat-<::~s, Q ,·egulat~ a (..'<J_mpe~êl~Cia dos ju1zea e j tuiçâo e, data veniá proclamo, assim ~":;;, de /ruzelis lros para a ro~o':1a 
gue a constlt~.ução veda. Gribumus e,NtoralS', acrescentando. st:o nf.to e vista Jos ue com 0 l'e- 0 erez !X! e na de 54 m1Ihoee 

E' cassa~~o. do ma,ndRto .~~ç;islattV•) .q_ue. •·cu.~;re as atribuições d3.. Justiça concbeido ponto~e v~ta. de a ve~em' Ear~ 9: vana~te ll~r~da. Modêlo -
a sua perda como consequr!r.c;a. da i!Jleltota1, tlWttle-&-e: 1 - 0 re..;;istro sob detetm1nado prisma oc oeJras de .Macacu-.Frtburgo. 
sUS?~n~âo nu. da perda c~os di.teitos e a, cass~çâo de registros ctos pani- vou conclu.lr. Não coÍJ:Vei2cido, vou Ambas rodovtas têm su9: constru-
pohtlcos prcv.~ a nos artigos 135 f:' I Cio spulitico::. '. D<1 cas.saç&o desse re- se.r venciao Condene-se pals assim a_ão confiad.a. â c9mpetênc1a técnica 
l3L da Constituição? 1istro resulta, necessária, fataimen· uhla .iniciaÚva de IJ()a ~onta.de um~ 0 engenhelto llébo Tabosa, auxilia-

A cassação do mandato é pen3.1i~ te, cassacâO col~tlva dos mandatos reu.m que se me afi~à ra;okvel do nos. trabalhos topográficos pelct 
õ.adc, enqtulnto a renúr.t"ia é ato de eletivos dos .seus representant-es naS justa, Continuarei a pti'gnar pelo que Sr. Obrraj~~·a: ~uniz, da maior ido .. 
'\'Ont:uie unilateral. do tenunCiante ·c?i-maras, ou assembléias Iegislaticas. se me a!i':rura a i•eràaàe· neidade ptOflSStonal. O engenheiro 
se al"J;nérn ':cnunc,a, e~9r~ssamentt'. Que se· não ;metesse acrescer a cas~ Justuth ~c te7íâcem roP6siti virum Ifelío Tabosa se fe~ wn especialista. 
d: modo _?neto, ou tndm~to. um sação de maudatos e!eti.vos para tes~ Si j:ractus iJl1lJàtur o~õts impátliàum em const~ções rodovlárl~s, em CJll'BOI ....... 
mandato; 11ao se pode .declarar ca.s. tringi-los . aos casos dos arts. 48, § Férient ruinc {MUito bem/ muito de aperfeiçOamen~ nos Estados Uni .. 
sado o_ mnndato que fo_I r"enu~(:l~1?. 2.' ,e 119, I, compreende-se, desde, bem.r, . dos. FaZ parte dessa equipe de téc-
Ca.ssaçao e o ato d~ outt~m -lU .. cas::;~ porem, que respE!itado o disposto no n_icos do D.N.E.,R. etn/QUe Regia 
Qll:e declarou · _alguem pnvadu d~ d1~ art. l34 da constituição QUe defere 0 ES D Bltencoul.'t é estrêla de prim-eira· gran .. 
reito. ca::~ado: ~enuncm. 1\ 0 avJ , C' e á lei> lei especiai, ,de legislação com.. SR. PR I ENTE: deza, pela sua competência, operosj. 
~~g~lelh qtle abdrca de. direLo. '!Ue 'h"'. ?lementar dO teXto -.coristitucional, o A Mesa verifica a presença no re- dade e reconhecida honestidade. Não 
a.sslSte. . ~"' estabelecim.ento das normas impresw cinto de ape~as treze Senhor~ Se-! sei se os srs. senadores já threram 

O. Po?e: que toma con~e~u.\ .... nt~ ~e clnà.í"veis a a~seg\lrar, a manter, a. re~ nr-dores. . oportunlc:iade de palestrar com Regia 
rrnuncUl de qualquer direito e \~ll- presentRÇf..O pl'Oporcional dos partidOS . Nos têrmoo. do Regim~nt(), VOU le-· BitencoUl't Sobre a& atividades do De­
~g~ :%e ~~r :c~:a~;o·d~uc~~t 1t~~ po~iticos nacionais, in ver~is - j;fica vont~r a sessão. pesigno para. a da partamento que cuidadosamente dhi.. / 
àireno, s6 porque reconb~e e pro~· a~segurada. a :epresentaça? propor.. prtnnrna quarta~ieua a seguint~ ge. Está, perfeitamente fa~ilial'!sado 
clama a ex:i.stência da renúncia. As C!on~I dos p3.:rtldos nacio~alS, na tor~ com o desenvolvimento dos serviços 
renúncia~ ao~ lugares de ~omi.ssõ.-cs .<\a ma que a let estabelecer,. O~DEM. DO -DlA ~ll} execução nas mais longinquas· re-
Càmara e do Senado· são comuns e Se, porém a lei eStabelecer, para. gioes .• Não lhe escapa ~ d.etalhe das 
nunca se lembrou algUém de classi~ assegm·ar a repre-sentação proporcio... Pruneira dU;cuss.:o do Proieto de prinCip~ls Obras d'arte, nem o valor 
ficá-las de cassaçãJ dü direito de que nal dos partido~ politicos nacionais, I,:teiorma Constitucional n.0 1, de 1954, econ.omu1. real das regiões a CI."Ue v-al 
os renunciantes abriram mão. os cru;;os em qUe os representantes que acr~centa dispositivos ao Atô das· servn·, t>Ugnando sempre 3unto. aos 

Na' Câmara dos -Deputados, pelo dêSses partidos perdem 0 mandato Disposições Constitucionais Transi- interessados, com a maior corteZla 
seu ·ftegimento Interno, a.rt. 59, § l.n, QU ea êles devem, QUe devem àS suas tórias. Parecer javorá:t~l. sob núme- pelos traçados tnais conVenientes m 
,...quando um membro de conüssão legendas, rograncto em norrnas ge.. ro 'M2, da COmissão de Reforma face do escoamento da produção. 
permanente, designado para outra rasi, 'não sõbre casos pretéritos, mas constitucional. O Sr. Rui Carneiro -Permite v. 
não 'Optar por uma delas dentro em para 0 f"!.tturo ,os casos dessa perda, Primeira. discussão (com apreciação ·~.a wn aparte? . 
48 horas. considera-Ee ter preferido e atribuindo à tnestna 0 caráter, que t>reliminar da oonstitucionalidade nos O SR. ALFREDO NEVES .....:.. Com 
nquela em que já fígurs.va''. Essa inconte.stàvelmente tem, de renUncla têrmos do art .. 132 do Regimento In.; 0 maior prazer. 
opção •. 'essa renúncia, ao lugar não à legenda, ao parqdo, ao mandato, terno) . do Projeto de Lei d,o senado O Sr. Rui Carneiro - DisatJ dou 
pre~endo é, por acaso, cassação de não é possível tnquinnr, por isso, Q.e n.() 19, de 1954, que dtspõe Sôbre o meu testemunho, porque venh()acom-
<Ureito? \.uoon&titucional a lei que é uma de.. abandono de partido pelos represen~ panha~do desde longa. data' a âdrni· · 

Ainda pelo R.ea-imento Interno da te1·minação, que é, ao contrário dis.. tantes do povo. Pa:recer n.o 5~. de nistrnçM do engenheiro Régls Bit---.:; 
Cfnr.ara, art. 99,-=-§ .1,0, II. "a", pre- só, imperati•.io .<le Ordem canstitucio- 1954, da. Comissão. de COnstituição e tenf1Ult, à frente do Departamento 
'Vê-se expressamt:nte a renuncia de nal ,expres~a.mente previsto no citado Justiqa, pela inconstitucionalidade, e, Nac anal. de Bstradas de Rodagem. 
:membro ja Mesa, qÚe será discutida art. 134 da. nessa magna lei. quanto ao mérito, pela tejeição. Te~se. mostrado operoso, eficiente e 
e votada pela· maioria absoluta de Encerra-se a sessão às ·16 horis um os gran~ engenheiros. do Brasil. 
Pept.:.tados. se aprovada e...<:aa · .temm~ Ainda, todavia, que se tratasse de e 5 m!Jlutos. S~ fôr ma_!lhdo à frente daquêle ór-
.cia '}Joderá ·.ser classificada uma cas~ caso de cassação do m~ndato legís~ gao, se nao houver. descontinmdade 
.sação d~ àil'eito?, . 1 lativo, .para atend-e!- a exigências DISCURSO PRONUNCIADO PELO na sua permanência., o Brasil só 

Não está,. pois, eivado de lnconsti- constitucionais, não se poderia con- SR. SENADOR .t\LFREPO NEVES terá. a lucm.r, porque, .realmente, 0 
tucJonaJida de um projeto de lei que siderá~la, a cassação, , inconstitucio.. NA SESSAO DE 3 DB SETEMBRO ~ep1 artarnent~ está muito bem adm1 .. 
reco~hece ··e proclama uma re.UúnrJa. nal, o que, .segundo os doutos da ma~ DE 1954. ms rado. ..,.... 
de. ru.andato eletivo. de uina legenda téría. só é possível fazer~ se quando, O SR. ALFREDO NBVES - Agra .. 
e1e1toral, e, apenas, estabelece nor- indubitável, insuscetível de dúvida, O SR. ALFREDO Nl!V"ES: deço 0 aparte de V. E.Y}", . ~ 
rnas para ta' aso u nd i!' d não pede ser J,Ustíficado, arguida íns- EntN Sr p k'd 1 ""' .. c. ' q a. o ver tca o constitucionalidade. Só é incon.stitu- Sr. Presidente, notiçiam os jcü·nais· .ao_ ,.·. rct;J en e, r>OSSV clar -a 
A.· su~ ihconstttucionahdade é pura . desta capital que, em dias deste mês, noticia nlviçareira ao Senado de que· 
fantasia e a sua constitucionalidade ·é Clonal 0 que '"'e não harmoniza com o Sr. ttégis Bittencourt ·e"t' 'lnel•>ldo • ldê a Co st·tu,· ·o t a ,.d será inaugurada a v·ar.iante Rio-Fri~ ....., o. , ~.~.e ·ev. ncia .que não comporta aú- n l ça • o que a r nsgr e · entre os diretores nue v,õ.o ·contlnu·• 

jd f\ • •- ent - ourgo, velha aspira .. ã.o da. popular>ão '1 a..· v as .. o proJeto é, aliâs, imperativo n~ran~m e, ~ nao o que se pre- '""""" -:t à. frente ,dos departamentos que pre~ 
de!lorr~nte do artig~ '134 Cia Consti·· tende que o seja ·cóm argumento fa.. que ·reside numa longa faixa. da Bai- senteine-nte. dirigem. E como êle, ó.ll' 
tmção, pelt.l qual l'ftca ass.~gurada a lhos,· precários, im.ubsi.stenWS tlian.te =5ada. .Flumine:ó.se, ·Onde emprega suas prs. J0..ir de· Oliveira da central do..;:: 
a. represe~tação proporcional dos par~ da~ boa lógica e da sã razão, _ou Se_.m' atividades agrícolas ~ bem assim de Brasil, -e Camilo de Menezes, i.lo ga ... ;.' 
~idos pol1t!~os, na fo,rma que a lei • quaisquer atgutnentos, oom afll'maçao quantos, índustria.ís ou Iavradorés que ·neam.ento da.. Baixada Flumtnense, ou­
es~abelecer . o proJeto visa, pois, dogmatica e setn ractocinio que a atn- trabalham e produzem .utilidades na tros dois gra.ndes. valores da t>ngena· .;_ 
(amda que se reconhecesse a verifi.. pare. · e::ttensa. r'egíão montanhosa que pa!· ria flaQional. · · _ . 
cação de perda do mandato) a asse.. Nã-o compreendo coma se acoilne· tindo de Fríburgo, e~teride~se pelos · 
gurar, por lei'. a representáção Oro.. de inconstitucional Ull.l~ projeto que municípios de Bom Jardiin, Cordeiro, O Sr

1 
. . Ruy Oarneíro - Muíto bf.l'.m. 

por~i~al do~ partidos políticos, sem visa, a.:penas> não permitir que se Cantagalo e outros que se destacam, A not cva _que V; Ex.a está dando 
nenhuma· preocupação de contribuir' atente contra uma. disposição da sobretudo, p-ela sua v~tiada lavoura e agrada mUito, pnncipalmente a nós, 1 
pnrtl, a ditadura das direções parti-- cOnstituiçãt>. · produção leiteira. do. Norde~te; que a consideraruos, re· 
dáriê-8 e coro o propósito de ,1ão de· lD) . S·e, no deserivolvimento das almente, um fato alvlçarelro. 
serta.r · aos ditam.es da . Constitujção considerações que me estou pennitin- A inauguração da., "Variante Rio-Frl· O Sr. Onofre Gomes - Nós; tam=---
da ~pú~li.ca, que n~o pode contrariar dç fa.zer, em defesa da. constituQio- burgo, Sr. Presidente, é a ressurrei- bétn, elo. Ceará, _estamos sat~sfeltoa 
os -prtnCIPios . de ética política e de ~alidade dêSte projeto~ eu assertasse çãà ·de uma grande zona, principal· com a s mformaçoea que v, Ex.a ~stá 
deeêr!~ia partid~ria. Assim, o projeto que é êle imperativo. de moral l>O.;. mente agrícola do. &tadó do Rio, jus- dando. só.bre o engenheí~o Régís Bit-
n.ão e constituciOnal, mas é,· por as- Uticn~ de decência partidé.ria,. de 6ti ... tamente a que abastece Nitei-ol e ó teneomt. ~ , ~ 
Slm dizer, Iei complementar da cons- ca. de a.çã.O na vida pública., estaria, Distrito Federal ·com Iegwnes, hor- O sa ... ALFREI?O mtyES -. ~uito 
ti~Uição, que não .a agride porque a por sem dúvida ,.l.rrogando· aos Q1le 0 taliças ,e frutas,~ alimentos -de tama.: grato aos apartes dos_ IlUSt!ea S.ena­
defen,de. , . . combatem, aos que dêle dlssenw.m; nha. necessidade à preservaçã-o da vi- dores apoiando meus 1usW.s e,..{mp~­
·. ~) .A perda de mandato 161Ji,slattvo atitude desprimorosa, e nunca tol till· de. humat:Wo. . . ciais louvores ao engenheiro ttég11 

ê, \)ela nQSsa ConstitUição1 gêner.o ~e nb.a. ·intenção ass:tm proceder. BeSDei- Essa" tarefa, sr. Presidente ·coube á Bittencourt. 
~ue há. _três. espécies: .morte, .re-nunCia to .muito as oplmões alheias e as aca.. setunda · tesi.dêne\a. do 'i.o Dtstrito Ro-. ··o· Sr ::Ruy Carneiro - Multo bem. 
e cassação. A opçãd" entre dóis man- to como desej-o sejam <as mtnha.s con- doviário Federal, .... que ,vem dh'igfndo Outros Sena.d.Orés .. - Multo bem. 
:'!~· •o;t entr~ o mandato_ e cargo, sideradas como animadas de propô.. a. construção do trecho ligando· o Rio Mas, sr. Presidente~ vou desvtan· 
0..!l •. funçoes, cont ,tHe. íncolllpativeis, é, sito sdignos. oa·.mesma forrna, po- de Janeiro· à Terezópolls, trecho (Jue. do .. me. setn propósito pfec9ncebldo,do 
:1!0 .. fundo, renunma, ao mandato, rém, gue me ê grata tõd.a.dlvergêtl:cla ·~ desenvolve entre :a sua. con~xão a!':Sunto gue tne trou:x:e à tribuna, qual 
quando '0 m_andatárlo a ·êle prefel'e sincera e tõda. a critica leal aos meus com a. BR·5 nas imediações de Ma· o de regozilar-me pela noticia da pró­
'! outro cru::go ou as outras fUI)Ções. atos, àS minhas inlclatlvas, ·acredito gé .n~ exterisã.o total de 35 quitome .. ·xirna tnaugumção do .trecho da vat1~ 

A C'onstituft,;ão qu~ pl·evê . vários que os qUE!- não conoordam em dár o tros e a· ligação Rio-Friburgo, qu~ ante. da rodovia R.io~FribUrQ>o; obn:.~ 
ca.l"gos de incompatfbiiídade em reta- seu apolo às idéias que. sustento não se entrr:m.ca 'Com a R\o-Terezõpolis' que· me interessou sôbremodo_ desde• 
Qdl:) ao mandato legfslatlvo, Só est"!l-be.: se maguatão com. os conceitos aqui em Parada Modêlo e a rodovia 'I'ron..: que tive a honra de merecer o vote 
1-ece um -o~o de cassaç§..() !ndlvldual expendldo.!; contra os seus poritos de co Norte 'Fluminense, eri.tTe ·. Cachoei· dos fluminenses- para· rep_t·ese~tar. c 
da; ~anda.to legislativo, q,ue é ·õ. 'do vista. De,.o, porém, lealmente, afir-- ras de Macacú e .Tapuiba. com a ex· m~u· :Estaqo nesta. aUgusta casa ü;: 
§-J.~ do Bt't. 48: uperderl, lgua.tmen- ma.h que não posso conceber como tenslo total de 3{) quUõmetros~ Congresso, 



e~~-T~-e~·r~Ça~··~re~i~ra~t~-~-~~~-~~~-·-·,~~D;--;IA~R;IO~D;O;·~C;O~N;G~R;E;S;S;O~N~A~C;I;Q;N;A;l~(~S;ec~ã;o~ll~f~~~~·~s~~~e~m~b~ro~d~e~1~9~54~~2~1~1.~l-
• - A primeira verba ·volltda'fof iiõ or- Éllsa alforria enche de jubilo e con- Ponte Bôbre o rio Soberbo, a ser !zú-
.çamento de 1949.-ApelllYI trêa,mtlhões !orto ao orador que·tem a honra de c!ada. · Projeto de Lei do Senado 

• _d,e c:ruzelr<l8: verba •eósa repelida -no dirigir-se a· V. Exa.; e ao Senlido, Dos 6 km restantes, éste ano Já fo­
•. ~ Imediato. ambas. destlnadao .a ••· neste momento, pela oonc!êncla do ram empreitados 2,4 km. faltando ape­
. ~tidos •do traçado o in!clo ·de cons- dever cumprido, com o melhor de"' seus nas para sua. complementação, 3,6 km. 

trução. . agradecimentos pelo apolo com que Queremos salientar serem os quilO· 

n.0 72, de 1954 

' + 

Realmente, Senhor Pre~dente, em sempre contou por parte dos Benho- metros finais os mais onerosos e di­
meados de 1950 chegaram a Cacho... res Senadores e a. quantos se patili- ficeis. de serem executados em sua iJn,:. 
eiras de Mac'acu aS primeJras máqui- sam dêsse grande melhoramento pelos plantação na. Jngreine meia encosta. 
nas da. firma Companhia Urbaniza ... benefícios qúe o mesmo r~presenta à surgem. problemas de natureza ad ... 
dom Flwnin~, que tinha. por. téc ... econômla flWnlnense. mlnistrtttiva que para. sua solução. 
uioo o engenheiro :paUlo Brando, pro... . exigem a lnterven"ão d Ch f' d 
t.lsstonal de grande atividade e com- Quanto a. ~o~ Ri~. Te:esópol1s, Distrito e Diretor beral.a e Ja 

0 

petênCla profisalonal. vou va.ler•me .d~ informaçoes pre- 1 

Para. 
0

. orçamento da Viação e cisas nwn relatol'lo, que acabo de ler: A moVimentação de terra já ultra-
Obras Públicas repeti emenda de .10 "A _ligação rodoviária com o Nor~ passou de 2 milhões de ma, apesar de. 
11,1ilhões, emenda que o Senado apró- d~e, se processa. atualmente atraves n_atureza do material ser de constituL 
vou. após algumas palavras por mim da rodovia Rio - Bahia CBR-4) • O çao geológica endurecida, dificultando 
pronunciadas neste recinto. A co- D. N. E. R., vem construindo a li- a sua escavação e atingindo um mon~ 
nllBsão de Finanças da Câmara deu- gação direta. ltio a Teresópol~ às ex- tante de 55 milhões de . cruzeiros. 
lhe parecer contrário, sob o fundar- pensaa de v_erbas orçamentárias, ~ra~ .Quanto às obras de artes especiais, já 
menta de que existe, em andamento, z~ndo como oonsequência, a val~nza- estão quase tôdas concluídas, faltando 
um projeto de lel &brindo ~ crédito çao de enorme região da Baixada apenas a do _rio Soberbo. sendo esta 
de 30 "lhõ s d ' utori d s e tã Fluminense recuperada por obras de já motivo de uma tarefa a um emprei~ 
lJeputa~ds ;~Ürci~ aTôrre: e o ~a~ Saneam~nt? e rgdoviá.ria jâ. conclusas. teiro especializado, atingindo um mon~ 
Peixoto. E como a Câmara não t1· Pela ap~oximaçao de Teresopolis com tante de quase 7 milhões de cruzeiros, 
.vesse aprovado a eznenda nem ulti.. a rodoVIa Rio~Bahia, é viável a cons- num total de 220m". . 
mado 0 projeto, em 1951, as obras da trução posterior de um~ li~ação d~a 
chamada variante de Friburgo tica- Estrada e a. Rlo-~eresopol~, partu~do Ai têm, Sr. Presidente, Srs. Serra­
rem paralisadas. Não fôssem a. boa de 'l'eresópolis, íaliâs existiU ou exm.. dores, num esforço rápido, a situação 
vontade e 

0 
espírito públl·.:? do en- da uma redução de ~ais de 60 qUi~ô· das construções de duas rodovias que 

g
enheiro Pires de Sá, outro 

7
alor da do nova saída. para a Rio~Bahia, m- muito de perto dizem respeito à eco­

~genha.rl& rodoviária do Bras\1 C~oe dependente da safda atual, acarretan .. nomia fluminense. Em ambas tenho 
chefe do 

1
,o Distrito Rodoviário, que do uma reduçt\0 de mais de 60 kilO .. colaborado tanto quanto poss.lvfl na 

P
rovidenciou a conservaçãO . do tre.- me~ros ·e enquadrando a Rlo-Teresó~ obtenção de verbas. Na variant? de 

cho de pouco mais de seis c;:ullôme- poliS no Plano Rodovi~io . Nacional. Friburgo a minha intervenção tem 
tros já construidos, por certo pre- . O traçado desta. l!gaçao direta, par· sido decisiva na parte orçamentária. 
jWzos enormes adveriam dcs5y, p;U"a.. tindo de Teresópohs implanta~se _na Quanto à rodovia Rio Teresópolis a 
lização por isso que chuvas copiosas ingreme vertente da Serra dos Org~, minha atua~ão não se tem acentuado 

Estal>elece nova normas 44 
contribuição para os associadol 
dos Institutos de Aposentadorltz -e 
Pensões. 

Art. 1.0 • A contribuição dos aaso. 
dados dos Institutos de Aposentadoria 
e Pensões seiá. calculado sôbre o va• 
Jor dos salários percebidos até o ll.mite 
n1áximo correspondente a 5 vezes o 
st!lário mínimo de maior valor vigente 
no Pais. 

Parágrafo único. o 
contribuições será feito 
com as seguintes taxas. 

cálculo das 
de acórdo 

a> os que perceberem até L'r$ ~ ••• 
2 .400,00, pa.garãQ 7% sôbre os sa!á.w 
rios; 

' b) os _que perceberem acima dês.se 
'limite- pagarão 7% sôbre Cr$ 2.400,00 
e 3% sôbre o excedente até o limi­
te tixado no texto do Art. 1.0. 

Art. 2."' A .contribuição do empre­
gador será. também obrigatoriamente 
c:.tlculada- nas condJçóeS estabeleci ... 
d{l.S pelo Art 1.0 e seu parâgrafo único. 

Art. 3,0 • Ficará elevado de acôrdo 
com o salário percebido, dentro da ll­
mttação estabelecida no Art. 1.u. des­
ta lei, o valor dos beneficios a con­
ceder, .observadas as disposições em 
vigor. 

c n.Stantes oairam de fevereiro a alçando a.põs 17 klm de desenvolvtw no mesmo sent'do, isso por que o nus­
~ o ~ i menta, o rto corujas, a partir do q~al, tre or.putado Saturnino Brag-a tem­
JU.lho nesa regiao. Mesmo ~ m, O desenvolve·se em plena Balxad aFlu- tomado ·a si a inicia ti vá das -vf'rb::ts 
leito da. ~stra~a sofreu bnstante enl minense na. extensão de 17,3 km até cabendo..-me apenas refotçá.Jas qu!ln· 
sua estabillzaçao. sua conexão com o trecho da BR~5 ·do o Orçamentn da Viação chegar ao Art 4·

0
• Revogam~se as disposições 

Para o orçamento ~de 1952, repe~: 3 denominada. Rodovia de contorno da I Senado. Mas essa colaboraç-ão vem erfJ. contrár~o. 
emend3.· de 10 milhóE!S de CI'\17.el 05· auanabar'a, obra realizada pelo órgão sendo perseverante e ativa. . . 
aprovada pe!o Senado. mas recusada rodoViário do Estado do Rio de Ja- . . . ! Justttrcaçáo 
pela comi.ssao de Fin.anças da. Câ- 1 - ed" t d 1 ~ de tr'b . Ainda o ano passado foi de mmha , 
roara, ainda. sob o pretexto de q11e ~~:,0·e ~ec:ir~ dg ~aç~o E aR 1 UI- iniciativa. a seguinte emend::~, aprova-I A Le·i n.o 1.1.36 de 19 de Junho de 
havia um projeto em trânslt<J pelas · · · · da pelo Senado: . 1950, es~abelece l nmtte m'lximo para. 
comissões, abrindo; para o mesmo No trecho que se desenvolve na N.o 144- Obras, Eqmpamentos, etc. câlcuto das contnbmções obrigatórias 
fim, 0 crédito de 30 milhõ~;:s de cru- Baixada Fluminense a cêrca de 16,5 Obr~ rodoviárias - Departamento I ent Cr$ 2.000,00, o que atualmente. 
p;eiros. km de seu extremo junto a BR~S, no N~ewnal de Estrad!ls de Rodagem - uã.o e_ razuàvel, poiS em certas regiões 

fui 
local denominado Parada MO'dêlo, co- Rto de Janeiro -. I cio paJ.S o saiãrio mínimo estabelecido, 

Dessa vez, porém, à ::ã.mara, 11 1 · 'b .
1 1 

t d C ls p necta~se a odov a Rio-Fri urgo, 'llodov1·a R!o-Teresópol,·s. uurapa.c:;.sa esse teto. 
obtendodolu.sreDepua o e- o e- d t d c h· d · . 1m to d d t ara proce en e e ac oeiras e Macacu. onde se dl'z ..:: crS 5 ooo oco,co O urt 3.0 da lei já citad:t estabele ... 

;;e q:..~ u:::una uêsse lim~te as contri­
..;u:ções se,·ào racuLtatiVas. E' de to­
Jos conllecido que o seguro tacuJta­
ti\·o e o que nlaJOr risco oferece ao se-
1UJ:ador. A prática prevídencta1 de­
monstrou que nâo for bem aceita essa 
forma facultfttlva pela:-: Institurçô..,s 
nem pelos assocu~dos. os Institutos 
evitam a cooertura de um mau rJsCO 
e os associados Jutam com a má• von­
tade dos empregadores. 

çanha requer en e es aQue lJ · A ll • d t ib ·cto - d do S d . to ap caçao o.s recursos a r UI f diga-se - CrS 20.~0.000,00. 
a emen a ena o, requnmen em 1949 e 1!}50 a essa rodovia, foi w 

apoiado tarnbém pelos nobres DepUw realizada simuJtãneamente em servi~ Acontece que a redaçGo fínal esta-
tados Galdino do Vale e Carlos Ro~ ços conduzidos por administrãção di- va errado.. A Câmara teria conc:•dido 
berto de Agui~ Moreina. Com essa reta do D. N. E. R.; e por adjudica~ 1 CrS 15.000 000,00 e não 5.o-on.ono.oo 
providência e com a boa vontade do ção a terceiros, sob 0 fiscalização De modo que se dever:a ter consigna-
eminente presidente Nereu Ramos a dês.se OrgãQ. do no orr.amento, não 20.oon.o-!ln.oo. 
emenda logrou ser incorporada ao Or- ~o 'Ih- d · 
çamento de 1952. :tl:sse crédito pet'ml · o objeto do ataque às obras incidiu m15a0s~ 00"0" 00°Ps e CTduzen·osl -- · · · 'ct" 
tiu que em meados do ano passado, exatamente no trecho de caracteris- · vv · concedi os pe 

0 
se na 

0 

a. fase chuvosa, as obras fõssem rei- ticas mais pesadas, implantrmdo na e. Ü:Wfll iinonrt_ànci::~ .lâ ':·otftd~ ~::-la 
niciadas e ~rosseguissem em 1953, encosta maritima da séna dos or- famara. rnfe~IZl!Jent.e nsslm_ n..'"l.o en­
com mais 10 milhões. conced:'Ldos por gãos wnsubstânciada em o· •·::ts d~ end~"U a Comrssao rte Redaç::w dn ou_ 
minha iniciativa e 50% do crédito arte' (boeiros em celulas escaÍ;~es e I tra Casa do ConºTesso. 0 cr~dito ~i- .aaseado nas razões acima, resotveu 
do projeto de 30 milhões, as ol)ras muralhas -de sustentação} de proj~tos ;o:1 n de ,..''!.p-enas 2D.OOO.Or.(I,~O de Cl~- oJ Uoverno escaoelecer novos hm1tes 
da variante prosseguiram .em ritmo caprichosos e dificíl implantação bem eJr s .. '-'~so possamos rrofotrar 3

-. VElt- . pvt meio do. Decreto n.~> 35.448, que 
acelerado, entregues por concorrên<;:ia como em serviços de terra-plenagem. ba propna 00. OrçA:_m.ento d.:t v:raçafl, l elevou o limite da contribuiçãh abri ... 
à organização CITOR, do engenheiro Subsidiàriamente às realizações exe_ ma~ .de quanha suhCl!"ntf', 1'!0 hm ào 1 gatória ãté 10 vêzes o salário mmimo. 
"".Damboridegly. cutadas segundo a deretriz do projeto, oróxn;lO ano o~der~~e-á m~ug~rar Procurou dessa forma atender às de­

cumpre~nos, no entanto. apontar a tambem a rodovm Rto-Te-rcso;1°. 1s · ficiências da lei -n.o .1.136, de 1951), 

Finalmente do orçamento em curso 
oontam 12 rnilhões de ciuzeiros, parte 
dos quais resultante da. emenda do 
ilustre deputado saturnino Braga, na 
CDmara, crédito :~()r mim reforçado 
nesta Casa do Congresso. 

Dentro ew pouco, pois, Sr. Presi­
dente, a variante de Friburgo estará. 
inaugurada, e já com quatro quilô­
metros contratados de sua pavimen­

. tação asfáltica. E' sem dúvida. mais 
uma. grande realização do D. N. E. 
R •• e um melhoramento relevante à 
eficiência dos transportes rodoviários 
de uma prospera zona agio~pecuária 
do Norte Fluminense e da Baixa.da no. 
Vale do ruo MacacO, que é das maiB 
eKtensas do Estado. E' urna ant-iga 
aspiração, liderada pelos fiiburquen~ 
.ses, que se realiza, pr~ncipalmente per 
4ue permitirá o · tráfego dite!<> de 
uma. região de ffl.rta produção de le­
gumes, hortaHças, cet·er~is e !ruta.s 
para o Rio de Janeiro sem as delon­
gi!B da travessia mar!t!ma, cujo pre­
ço da passagem encareceu, nestes 

. últimos anos, de modo quasJ .proibitl­
'"'· a distribuiçãO da ·produção !!um!· 
nense no mercado carfbP.st. · · -

concretização e manutenção dos di ver- Sr. Presidente. vou terminar. fa:r.en- mas. conservou a taxa de 7% até o 
sos acessos às obras atacadas, a par-I do de!'=de lá caloroso · apêlo aos se. máXImo estabelecido. Não ·nos parece. 
ttr de caminho existente, o qual por nhores senado r e s no sentido de justo a conservttçiio da mesma taxa 
sua vez foi devidamente_ melhora~o. apoirem-me na emenda que prõximRw j seja qual f~r o salàrio percebido, pelas 
para desempenhar a funçao de cami- rn"nte ::tnresentarei ao Orçamento da I raztSes segumtes: 
nho de serviço, obrigando o D.N.E.R. Viação vi!!ando à conclusão da Rodo~ 
à. sua permanente conservação o que via R·o-'feresópolis. . a) _Das contriPuiçõe.s recebidas: dOS 
a<:arretou face·aos característicos sin- . . . associados bem· como da. dos empre ... 
gulares _ de que se reveste a exe- Era Q que tmha a dizer. ('b~mto gadorea, 1·eserva a JD8titulção uma 
cução do projeto do trecho P!1, t_ela bem! Muito bem! Palmasl : parte para os serviC!JS A assistenc~is 
ponderável despesa, contribuindo nara ------ __ ·-~· ___ que compreen.dem as:;IstencJa médica 
onerar o custo unitário- do resultado em ambulatório! hoapitaJar, à8 gastan­
do ewm·ep.ndimento, na fase a que nos REPUBLICA-SE POR TER SIDO tes e contr·IJUição ao samdu, aléln 
e~t-,.-t- ': referindo. Forçoso será, no IMPRESSO COM INCCRREÇõES. d~ desp.esas ,com a a.sststência .9IJ'"' 
entAl J• concluir que as despesas cml, outra parcela. das, contrib\úç6e6 
realizadas neste setor se acham lme- Trêchho da Ata da U4: ses- recebidas que constituem sua rel'lda 
diatamente transferjdas ao restante do - 3 4 é d-t.s_tinada. às deape838 com a manu• 
trecho que se di!senvolve nn f:'ncosta sao, em de Setembro de 195 · te~ã.O de seus serviços gera.Js, de ad• 
da Serra dos órfãos, uma vez que- c fi. 2 ·087, 2/ coluna.. mmlstração, ffscaliza~Ao, d~. 
pros<Je~utmento das obras se.rá- reali~ transporte, alugueres de- Ifu6vell 
zado com o. apoio no seu resultadr> O SR. PRESIDENTE: ocupados· pe!as rns~itulções e oa clt-
material maL.~ !!a;:bs rmnrescmdiv-eis ao perfel. ... 

Resumindo a fim de se poder nva· Sóbrc a niesa mais um pro~eto que to !unn-onamento dê&ses órgl\oo. 
Uar o que no' momento se faz a fim d<· vai ser Jido. Deverá Ainda, a Instltutçio prevt ... 
ultilnâ-Ia. E' udo, a1)oiado e val às Cow denciaria reserva-r uma 3.• pa.roet.. 

Extensão". da rovla - a4 krn. missões dr constituição e Justiça, de s~'l.a renda para constituir a l'Menll 
Extensão conclU1da - 21,2 km. de .L€g(sJ.a,<.:-ão Soci.al, de serViço t.~nrco necessária a fazer fa.oe ., 

-
Q,l br .. ·., ~, .. · :d • . _e, a_rt __ e·.JA. __ ç __ o,np_lu,i,·d, ~ ... ,n_a .. s~.r_ell_, ·.· ·~· Püblicó Civil e de: E'inanéaS. õ ~- d'E'~h·;~P;n.o; com O$. hene:!1Cios de apoaen ... !4 · · " -gtHnte - · ' talttJr.~ . ., e pens5es a serem coneedf ... 

das. 

./ 



VEl'ificamoS, q_:··':! a. renda, d:ts'. tnstr­
·ttc.;_tks e ui\dill.àa. eu1 3_ grandes ru­
'Jri~J.s,. a.e- dl!-~p!"sn..s.:- · 

-ASSIZ:iiB1'~2IA. PP.E:v:l!J-f:N:.::;_A E: 
.-\ 01)1.l!Tib";:l:.'it"A"l"L V li. ti 

/ 

. ' 

·-

o 
'• 

• 

.. 

\ 


